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Altera itens do quadro nR 8J da Lei
*411/81, referentes a Rua Moras,
que passa da categoria Z8-CR6 para
a categoria Z8-Cr3.
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A CRIARA  M,WIPAL DE Sn-P ULO decreta:

Art.1R - t. retirdo da lista de Trechos de Logradouros
PkIblicos pertencentes a Corredor de Uso Especial 7.8-CR6, constante
do Quadro SJ, anexo da Lei 9411, de 31/12/81, o item "Rua Morás -
entre a Rua Hatingui e a Avenida Pedroso de Morais".

Art.2R - i acrescido à lista de Trechos de Logradouros
Páblicos pertencentes a Corredor de Uso Especial ZO-CR3, constante
do Quadro 8j 7 anexo à Lei 9411 7 de 31/12/81, o item "Rua Morá -
entre a Rua Hatingui e a Avenida Pedroso de Morais".

Art.39. - As despesas com a execuç"ão desta lei correr"ão
por conta de dotaçes orçamentárias pr6prias, suplementadas se ne-
cessário.

Art.4.9. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-
caç'ão, revogadas as disposiçes em contrário.

Sa la das Sessges 42-0 e:4 4 6 ozre t4./.?

VEREADOR Gil iTO KASSAD

VOM/MORAS
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A Rua Morás, situada em Pinheiros, classifica-se atual-
mente como corredor de uso especial Z8-Cr6. Tal classificaç'ão faz
com que as restriç ges legais do uso e ocupaç"ão do solo para lotes
lindeiras a um dos lados desta via, sejam maiores que as restri-
ç g •s impostas aos lotes lindeiros ao outro lado da mesma. Em um de
seus lados . as normas aplicáveis s"ão de "Zona 1 7 zona exclusiva-
mente residencial de baixa densidade, e, do outro lado da rua de-
vem ser atendidas as dis p osiç ges referentes a "Z 17" e "Z 18", zo-
nas de uso predominantemente residencial, onde s'ão permitidos co-
mércio, serviços de âmbito local e diversificados.

A alteraç'ão de zoneamento pretendida, busca eliminar os
efeitos gerados por esta situaç'ão, cuja aposiç"ão de normas menos
restritivas a um dos lados da via estimula um aproveitamento maisler 	 intensivo e diversificado dos lotes daquele logradouro n"ão garan-tindo, entretanto, a mesma forma de uso e ocupaç"ão aos lotes si-
tuados do lado oposto da mesma via.

Desta forma a alteraç"ão pretendida para Z8-Cr3, trans-
formará a Rua Morá; num corredor de uso misto cujas normas de uso
e ocupaç2io tornam bastante pr6ximas as condiç ges de uso e ocupaç'ão
do solo aplicadas em ambos os lados do logradouro.
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Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 26-04-93
Lei n 2 9.411/81

À Douta Comissão de

Constitr_i7ã-) e Justiça;

Ern ..9.1 / 	 /53

DE-CARVALHO
ASSCa'

-*

CÓD. 0233
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, DA COMISSNO DE CONSTITUIGNO E JUS-
TIÇA SOBRE 7) PROX TC) DE LEI 279/93.

O nobre Vereador Gilberto Kassab apresentou
o presente projeto de lei que retira da lista de trechos
de logradouros pertencentes a Corredor de Uso Especial
Z-8-CR6, constante do Quadro 8J, anexo à Lei 9.411/81, a
Rua Morás, entre a Rua Natingui e a Av. Pedroso de Morais,
incluindo-a na lista de logradouros pertencentes a Corre-
dor de Uso Especial 7.8-CR3, constante do mesmo Quadro 8J,
anexo à citada Lei 9.411/81.

A matéria encontra amparo no art. 13, inci-
so XIV, bem como no art. 70, inciso VIII, e parágrafo úni-
co, todos da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que" versa sobre
zoneamento, deverão ser convocadas pelo menos 02 (duas)
audiâncias públicas durante a tramitação da propositura,
conforme exigância do art. 41, VI, da Lei Orgânica e do
art. 85, I, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo 'do
posto no art. 46, da L.O.M.SP, somos

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Jygtiça, 1°/°,5tn5
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À Douta Comissão de
PoUtia	 :j, MetropoNtana
e Meio Ani.Jiente
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Recebido na Comissão do
Politica Urb. Metrop,e MeioEm LyMnabsieri222...h.

LU/S FER NVNDO 13. DE ARAÚJO
Secretário

eoRo N .t A'‘.'NO /N ANDh,

	

Secretári	
Rso

	

e	 ,x1

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Sala da Cç.r,..i2sto do Político. Urbana. MclrcpriP"h'

e Meio Aria.ionto.	 /i I --,	 - n••••/1-7ri 
PRESIDENT
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1. O	 ..,........-.:::.:::...;

Se há hoje a tarefa de substituir a nossa Presidenta da Comissão, a Te-

readora Zulaia, mas tentaremos a contento sabatituí-la. Pediria ao nobr

Vereador Maurício Paria que fizesse parte da Mesa. E eu vou pedir ao Se
• I;

=etário da comisso, para ui:afaça leitura da pauta.

O SR. 	 - A pauta da reunião de hoje á sobre zonea-

mento, tratando dos seguintes PU& 240/93, do Vereador Maurício Paria,

que institui normas para implantação de vilas residenciais e conj=tos-

vilas. O relatar do Fp" projeto á o Vereador Paria Lima. Depois temos

o PL 279/93, de autoria do Vereador Gilberto rasaab, que alta= /tona

do quadro 8.7 da lei 9.411/81/ coa referincia a Rua. Moráa (?) e ~ma à.

categoriaZ8 Zr6 para a .categoria Z8 Zr3, e o relatar 4; o Vereador

lio Meneghini. Depois temos o PD - 297/93, de autoria da Varando= Zulai‘,b' -

Cobra Ribeiro, que dispae sobre alterna de característica ide uso e

ocapagilo de solo, e o relatar e; o Veareador Paria Lima. Depois. temos o
-

PI• 322/93,, de autoria do Vereador Bruno Feder, que dispae cobre a 	 -

ça de zoneamenta na Rua Oscar AZIULTiCalles classificada em Z1; pela lei

9.411/81, e passa a ser logradouro ptibLtoo, referente a claseificagEo.

Z8 - ZR1(?), e a relatara e a Varando= Tereza Lajolo. Depois temos o

PIA 331/93, de autoria do Vereador Antônio Sampaio, que MI& transfo

a zona Z1 em área pertencente a 22,, relatam a VeReadora Aldaíza-.Sp

satl... Depois temas o PZ 332/93, da autoria do Vereador Antônio Sampaio,

CÔO. 0591
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que disprie eobre a passagem de zona dita especial Z8 - 038 para zona de

uso predom.inantemente industrial, Z6. EXIMEEMEL O relator é o Vereador

Antônio Paiva, E fituo vimrtte temos o PL 333/93, de autoriado Vereador

Antônio Sampaio, qu.e dispae sobre a passagem de zona de uso pred.ominan.

te residencial, de denzidade dezo.ográfica media. Z3. O relator e o Veres

dor Paria.-

O SR.ANTONIO PAIVA -Lida a pauta, gostaria de fazer uma observa

ção a secretaria da comiesão. Não acho justos nesgas audiencias /Fali

que os relatores não estejam presentes. Na Legialaura passada, anterior

mente, ao sei como se procedia com as comissaes. Mas nãO acho justo

que relatares de mateiriae tão. importantes esteja= ausentes. Mesmo com -

notas taquigrelficas, com gravação, acredito que a presença deles... É

136 tuna yes por semanal e marcado com an.tecidencia. Gostaria que ficasse

gravado que as .r6 as audiancias pablicas, muno falando coa-a nossa

Presidenta,. que os relatares deveriaii. estar presentes.

O mugi:macio PA31.4. -A prépaeito„ eu concordo com a sua ponde-

raça, exatamente * eu na° sou membro da cominsão, mas minha presença.vi

sava oportunidade de aurgumentar a respeito do projeto de lei de minha

autoria, no sentido de dar zoais elementos ao Colega relatar. Observo

que para- efeito de qu.clium de presença, há escassez grande dos integran

tes da comissão aqui. Então, concordo com a ponderação' . Acho que e Irta

prejuízo ao sentido da and.iância. pliblica, que visa 83:atamento propcireio

nas debates, argumentos e reilesEres sobre as matenniza.

O MAMOU° PAIVA - Agradeço ao Vereador Maurício Paria. Acho

que não htLa menor- daivida. Iteks somos em cinco.., alote membros na comia

aio, infelizmente,. ati 'estou eu aqui.  E dificilmente- tenha faltado nas 

t:

CÓD. 0597
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mak reuniaes da Comissão de politica Urbana. t uma coisa bem seria.

Vamos ouvir sobre o primeiro projeto em pauta, de autoria

do Vereador Mauricio Paria. Peço ao Secretário da Comissão que teça

considezbaçaes sobre a propositara, fazendo uma leitura para que os

presentes tomem conhecimento.

O SB 	 - O PI 240/92, de autoria do Vare

dor Maurício Paria, institui nona.= para implantação de vilas reside

cais e conjuntos de vilas na Município de São Paulo.

Á justietcativa do autor que a melhor qualidade de. vida

e o baixa custo de produção desse conjunto de vilas constitui_ uma e.--

tima alternativa Doa edifícios verticalizados. Á Comiseão de Cometi -

tuição e Justiça' deu pela legalidade.

consideraçaes sobre essa propositara são: inicialmente

Cabe esclarecer que o projeto az tela resgata a figura da vila, e foi._

originalmente apresentado pelo Executiva na. Geatão Enindina em. meados

do ano passado, tendo eido na ocasião-, realizadas duas au.d.iencias.pe-

blicas a respeito. Como ate a posse do novo Prefeito não' foi_ aprecia-

do pelo Plenerio, acabou por ser retirado de pauta pela nova adminia-

tração.

propositura a ~urbana_ da vila..-Ssa agrupa

CÔO. 0597
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mento de/ tantoqágatanto foi utilizado entre os anos 30 e 50, na for—

 •mação do tecido urbano do Munidpio. O projeto esta dividido em cinco

capitulos: definição, requisitos urbadsticos gerais, procedimentos ad

ministrativos gerais, concessão de direito real de uso em -vilas reei —

denciais e disposiçSes

Vila seria o conjunto de lotes destinados exclusivamente a

habitação. O conjunto lincvila seria o conjunto de habitaçaes, que dis-

poria, obrigatoriamente, de espaço de utilização coam. Tanto a vila,

como o conjunto vila, :teriam arcas maximas de 10 mil metros quadrados

no seu todo, e articulação com via oficial de circulação, que scl, pode—.. -

ria se-efetuar em ura.anico ponto. Seria pezmitido por lotes de habita..

ção, que poderiam ter acesso unicamente por via de circulaçãO de. pedes

No. capitulo segundo, alam. doe requisitos urbanasticos gerais

validos para ambas as figuras em te/a, são dados requisitos eapedi'l

coe para vila residencial e para o conjunto vila.- gases requisitos,se-

jam gerais como espedficoe, referem—se as restriçaes de inrplantação,1

rema mLnimas e caractere-timo do sistema viário interno e de pedes

tres, áreas =Sintas para arborização e ajardinamento,condiçaem de par-

celamento do solo, soma e caracterasticas de uso permitidas.;

0a,,procedimentos administrativos, inseridos no capitulo
CÓD. 0597 é

e
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cairo, ordenam como deve ser a forma de apresentação dos projetoe lpa-

ra o trâmite e anilina dos meemos junto 171 Prefeitura do Munic.fpio, de

modo que possam ser aprovados.

No capItulo quarto, tratou-se da outorga do direito real de

uso das áreas destinadas ao sistema viertrio interno e ao verde, para u.

ma sociedade civil constitufda pelos proprietários de lotes de vi/as

residenciais, no qual obriga-se a sociedade civil referida a assumir

os encargos relativos Zt. manutenção e conservação doe bens pabli  cos,ob

jato da concessão. Zaaa outorga propicia a gestão doe espaços páblicon

internos le.vilas, por- parte dos prOprios moradores, objetivando maior

segurança e integração destes.,

Por' fim,. o caí:Unia quinto se refere apenas a dispositivos

legislativos obrigat4ios na redação de um •texto legal, sem implicar,

ção direta c. zaatária...

O SR 	 - Não sei se o autor da propositu-

ra, Vereador maurreio Paria, gostaria de fazer alguma colocação

O SR XILDRICIO 7014 - Apenas acrescentar o segainteressa

teria traaitou durante um pegado lielativaaente longo na legislatura

palmada e foi objeto de todo um' proeesso de elaboração, legialativa na
COD. 0597
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Câmara, de tal sorte que, no 1timo ano da legislatura, 1992, azeita-

ria jel tinham grau de consenso amplo, com exceção de alguns deta

man jEt havia merecido traa reflexão bastante demorada dos verea-

dores. Eram projeto do Executivo anterior, mas havia sido tratados

com setores da sociedade civil, cam.o =ajunto de entidades, de

CÓD. 0597
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agentes econômicos e mut agentes sociais, ~aux preocupados com a

questão xls qualidade de vida urbana, preocupados com a necessidade de

resgatar essa opção de vilas residenciais e ocorreu, no nau entendimen

to, apenas uma iterferência no &tino ano da legislatura, pelae

circunstâncias de ser miemo acket eleitoral, tudo isso acabou interfe-

rindo na tramitação de alguns projetos de lei na época.

Naquela na ocasião o	 Moretti e FT trabalharam

comigo e tivemoe oportunidade de participar muito nessa tramitação =..

na Câmara, . em negociaçôes feitaa através atariZi~x do anterior Exec •

tivo que gare:~ a cidade. Zatro,.. iniciada a nova legislatura* á de_

praxe que o novo prefeito 'retire todos os projetos de lei do Executiva

anterior, que foi feito, com exceção de ma único, que á aquele projeto

de legalizaçro.de imóve. 	 is, chamado de anistia que foi mantido, mata tod•

os demais forma retirados pela novo prefeito. Na aguardamos umperí• • •

de tempo. na: ite~ducr expectativa de una rápida iniciativa do. novo

cutivox. Na medida que isso i não ocorreu,_ demos entrada, entro,. na, ••.-

última .versão do projeto de lei .anterior, na versão do 'último substi

tivo e é no. sentido da_ manter- a questáo. do projeto de vilas .em.evidân-

cia, ela tramitação na Câmara e procuxar. retomar essa matéria por-conta

de que ela. estava na legislatura anterior, Babemos que o atual.Zracuti

COO. 0591
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Marcelo Au.Pablica 16,06.93

vo está fazendo estudos a resapeito e tem também essa . preocupação fun-

damental com essa questãO da recepção . relacionada com a possibilidade

de ter novamente a constraçãO de vilas residencia.is e conjuntos _vivos*
‘s,

Não temes ainda uma informa.çãO exata de quais são os conteúdos desses.:

estudos. do atual Executivo, mas estamos abertos pelas conversaçãeá* pe

los entendiMentos * pelas negociaçaes. O importante para nós. é *que essa

matéria tenha um • desfetho. em ternos de possibilitar efetivamente que

se- possa ter por opção,novamente - na cidade * as. vilas residenciais-.

Nirtõ sei se o 12Ioretti, que trabalhou muito com. isso * q

fazer uso da palavra,. registrando na expectativo de que o nobra . Versa-

dor Paria Lima* como relatar, possa ezrtãO, atraliés das notas taquigrá- -

ficas* termais. elementos para at a sua função - de . relatoria.. • Solioi

que o Morett' i.pudesse . breve * foi o técnico que trabalhava comigo* ago-

ra retornou ao IP, registrar lectgaima alguns aspectos -da-propoiltura
.	 .	 .

O SR. Iltient RICARDO MOIMTTI - Sou técnico do In e

professor da PLC de Campinas. A propositura de regulamentação das vilas

e conjtattos de viam* abre uma.. perspeativa ldo ponto de vista. do projeto

apresentado * absolutamente interessante. Se a gecate pegar desde a déca-

da de 30 o Código do Dr. Saboia_acabou criando praticamente duaa- opçtles

de moradia. Ca São Paulo * são as casas. 	 isoladao-na:iw-
C(50. 0597



Marcelo Aud.Ptiblica 16.06.93B3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PPrOtse---
-TAQUIGRAFIA-

'RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO' SESSÃO DATA 1)	 I7 
vJ

u 

doprcJ
ow,-ta

• _ CONT..VARTE

lote, ou semi-isoladas e os prédios de .apartamento. Quer dizer, qualque

.tipo de solução de maio de uma casa no lote ,±z nem que fosse um prédi-

de apartamento, era considerado cortiço e cortiço era sinanimo da pau

te, da doença, da praga. Então, abasmcbc~:z de certa forma, deu

de a década de 30 as soluç5es foram lineares, se não fosse p:rédio de

apartamento ficaram excluidas, ficaram proibidas na-pratica, quer di-

zer, as dificuldadeit para tinclzx implantação eram tão grandes que:

aum. implantação.

tao, São Paulo tít uol..municfpio que curiosamente nào-
•

nenhum tipo de condomínio horizontal. A não ser para muito alta renda

que- agora. está .ae-começando a implantar. Agora,. a. soluçâo' decondoad-

nio horizontal é curiosa-porque .ela possibilita .uma densidade ~o

maior do que o da casa e um pouco menor do que a do prédio e ela abre

uma perspectiva importante porque a gente tem. que izzer • lembiar...que: o

prédio. de apartamento não. permite expansão, iça quando construct:teta... 2 s,

• tamento tenho que. construir um. apartamento do tamanhos.... .

2OD. 0597
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a.INIPMEIMII~ final. 09 • • • • que quando faço =a casa de uma vil

ou de um conjunto vila, tenho possibilidade de fazer uma primeira

etapa da mala e possibilitar ao morador que amplie a residência.

Consigo entregar =a primeiro momento uma unidade menor. Segundo,

ela abre possibilidade para que o médio investidor possa produzir

moradias, vender ou. alugar. Acho que tem importância muito grande.

A prdpria caracte:dati.cia de quem acompanha nos jornais alt mercado

já percebe que existe uma zrza demanda grande de pessoas querendo

sair do apartamento e ir para uma solução desse espirito que a lei_
•	 ,./

reg~nta.

O SR 	 Mais alguém quer fazer uso da

palavra? no tendo mais nizgLufia, as notas taquigráficas carão

encaminha.das ao relator da matéria* nobre Vereador Faria lima.

particalarmorte, hoje presidind.o a Comissào. vejo um: projeto

de alcance social muito grande. Não há menor dúvida que se for

para opinar, a Presidência hoje ter t parecer favorável. Multo

CÓD. 0597
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Pediria ao Secretário da Comissão que fizesse uma explanação.

O SR 	 Pi 279/93, do Vereador Gilberto

com.pl .urb. 16.6.93234

Kassab, tem por relator o Vereador ~ .11  o Meneglani. Esse projeto

trata da mudança de zoneexaento da Rua Moras, entre a Rua Natingui

e a Rua Pedroso de Monaes, em Pinheiro, que passa de corredor

Z8CR6 para Z8CI13. A justificativa do projeto a seguinte:

Rua Morás, sit-uada ela Pinheiros, classifica...se

atualmente como corredor de uso especial Z8C116. Tal. classificação

faz com que as restriOes legala de uso e ocupação do solo para

lotes lindeiras de ambos os lados desta via sejam maiores que as

restriçães impostas aos lotes lindeiras do outro lado da mesma.

E em uot .de seus lados as normas aplicáveis são de ZI, uso exclusi-

vamenterresidencial de baixa denaidade e do outro lado da rua d-

ser atendidas as disposiçaes da. ZI7, 718, uso predomina:dmmente.

residencial onde são ~da pernitidoe comercio, serviço de

ambito local diversificados. Alteração de zoneamanto pretendida

busca elimiTtar os efeitos gerados por essa situação cuja posição -

de noarmas menos restritivas a um dos lados da vila estimala o

aproveitamento mais intensivo e diversificado dos lotem/ir daquela

logradouro não gra garantindo, entretanto, a mesma forma de - uso e

ocupação soa lotes sitaadoa do lado oposto da mama via. Desta

-
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forma a alteração pretendida para Z8C(R3 transformará a Rua Morá+

num corredor de uso misto, cujas normas de uso e ocupação tornam

bastante próximas as condiç5es de uso e ocupação de solo aplicadas

em ambos os lados do logradouro.

O SR PRESIDENTE Alguém quer fazer uso da palavra,

fazer algumas colocaçõest que acham que seria muito importante?

É importante a presença do relator que poderia ver pessoalmente

a colocação dos moradores, dos interessantes.

O SR JOSÉ Lua' A gente e` proprietário da Rua Moia.

A justificativa do processo 4 que, não sei em que época, kr: o

loteamento í da City e sempre foi extritamente residencial.- ^ -

apres quando se li‘ãlegagelmi~e~~n§N.~~ilep,

CÓD. 0597
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a planta do bairro se vê que e ununúcleo fechado de residências e

em outras épocas se transformou um lado da rua para usa não reeiden,

cial e foram abertas escolas, laboratOrios, clínicas e agora tenra—

construção de prédios, e do outro lado oposto da rua as propriedades

ficaram com duplo prejuízo, primeiro qualidade de vida, porque todo

mondo que tinba um imOvel comprou. pela qualidade de vida que oferecia

o bairro, então, com a mudança de zoneazaen.to do lado da rua foi per-

dida a qualidade de vida, e agora com as construçaes de predica que

vão inviabilizar aa moradias, o proprietári.o está sendo pena3.izsdo

pelo valor do imável também, porquee uni istável que ficou, que não

tem valor- mais para a venda, peara- o aluguea, que a quaLidade de vida

caiu. Eatao' a sustentaçíro do projeto seria que pelo menos que a que-

/idade de vida *e irrerveratvel, pelo menos o prejuízo do valor do

vai seja minimizado. Essa era a ideia do projeto.

OSr; 	 --EuLacompantol. rapidamente:na

exposição antertor, acho qui: e mais do que nunca justo a apresen.tação-

do Gilberto rassab a mudança do ~emento. Tenho cortina que o rela

tor Emílio Mensg~ vai ser sanzível a vossa colocação. Acho que o

Rubens quarta fazer algum colocação.

O Sr' Rubens Chamas  Quando os moradores da rua nos pr3.,--

CÓD. 0597
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curaram. e fomos levantar todo o histSrico, houve realmente alguns

entreveros ao longo desse zoneamento, que fez com que a Rua Morás

fosse enquadrada como corredor Z-8 CR6 # a justificativa auto expli-

cativa, mas para ratificar, esse corredor faz com que a rua. Monta

tem. que adotar as impoeiçsSee dos zoneamentos linleiros e lua dos lado:,

da rua á Z-1 e o outro lado da roa t Z=.18 9 que uma zona de transi-

ção ?, entiru3? os moradores nos procuraram,. mil dos lados ela tom. que

adotar o zoneamento Z-2. eles ficam penalizados pelo outro lado ter

301/ - noa tinimos anos constru.ça de escola% prídios com gabarito de

oito andares e assim. por diante. Então, a gente acha que e; uma colo-

caria importante para tentar? infel(zmente sempre remendando a lei

de zoneamento, como foi colocado na outra duditaicia palica pelo

MOtura., do Instituto de Engenharia, acho a colocaço dela viável.,

mas a partir da momento em que ha há uma fiscalizaçlão constante

voes nao' tem outra alternativa sena ' ir remendando a lei de • • ,..-••

to para tentar consolidar o uso e ocupação do solo.

O Sr: Marcelo Souza 'StIntos(Profeasor universitário, re-

sidente à. Rua Xarás? 593) - • Queria trazer o apoio meu e de alguna.

vizinhos que estão aqui presentes i.quilo que foi dito pelos dois o

• dores que me precederam.'.. 	 na. Dm...Xarás. desde 1951* era =a pe.;
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queno paraíso,. lugar tranquiloe onde se vivia mni-to bem. Como foi

dito aqui anos atras essa sua em virtude de legislação.* 19~1

•

•
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... j doe lados.da rua foi transformado nnma zona III e sendo a

zona III tomou-se possível a ocupação dos edifícios por ativida-

des intermediárias, do tipo pequenas escolas, escritórios, etc.

Isso começou a poluição da rua. De alguns anos para cá, na rua Mo-

reg: is, vários prédios foram destruídos e contra a lei de zoneamento

que não previa a occostração de edifícios e lier apartamentos, foi

construído o primeiro grande edifício de apartamentosoara o qual

até 2ffiffilit hoje não foi dado o habite-se. A constraça"o desse e.

dificio de apartamentos =toá-uma espícia de reação em It cadeia na

Rua Iforags. Então, nós verificamos que os prédios em frente aos nos-

soa - nossos prédios estão situados na CITI(?), tia sido vendidos

e começara2a agora a conztrução de uaL prédio que já está quase ter-

minado e de um antro bloco que fica em frente a minha reelan.cla e

dos presentes aqui, que acarretou a destruição de 3 prédios e a

venda dos demais.

A consequincia disso é Zrir que a vida tem se torp.-- •

nado quase imposeivel, cot ruídos de tratores, escavadeiras e Japi=

tação de pilares, assim. por- diante. Houve, enata°, uma perda conside-

rável da condição de vida e só lado disso uma deevalotização muito

grande do terreno e desvalorização .das casaa,,.porque, veja..se bem, _

1 Rainzund.o
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16.06-91

CÓD. 059741



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIU-1110 n.oNICIPAL DE SAO PAINA n.o 	 ;2,24-..;,:, DrOC. i

-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO 1 FOLHAI-TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA Q R11 D &R* • •	 GONA@ARTE,- ...... .

b6 2 Raimundo .And.Ptiblica 16:06-.93

praticamente impossível viver-se em condiçaes razoáveis num prers

dio que terá em frente Ina edifício de 2 blocos, ca 2 andares,

$ mas já, construirem aparerentemente, no planejamento existe 	 o

92 andar, onde existirão vários apartamentos* com um mánero canal.

derável de automóveis,	 tráfego, etc. Pior do que isso, nos ti-o.

rara= o sol, Picamos totalmente IMINEffilet protegidos pelas 80111bs• •

bras doe apartamentos contra o sol proveniente da Zona Leste e

a a iínica eolugão para os qu.e =nua lá e querem ter uma condiçii..Q

de vida razoáVel ó =dar. Agora, znadalv10-80 ~Met aérá 122Po*.

sivel alugar os prédios porque desse lado da rua não' pe=1~

tido 120~ escritório * nada e ninada. sairá da uma zuna_ tran.

quilla. para. morar nua. inferno como se transformará a rua • licant.n.

De outro lado, Ilien vender a propriedade lega nestas condiçaees

evidente que causa um enorme prejuízo aos que lá estão..t.,...

De =do que, por esse int Motivo, q=remoa.dar

o nosso apido integral. ao ;amuleto do Vereador Kassab, que vez ao

encontro dos nossos interesses e na defesa de uma qualidade de Ti..

da que não pode 3na1s ser remei:atuída e que foi um dos motivos que

nos levareis adquirir essas propriedades onde mora=s. Quero

grade cor a oportunidade que me foi dada de falar.

CÓD. 0597
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O sist. PRESIDENTE - Bem, alguém mais deseja fazer

alguma colocação ? (Pausa)

O qit. U JOSÈ SORIANO - Sou talvez um dos mais

antigos moradores da rua aqui presente. Quem construiu a casa onde

moro há 50 anos foi o meu avó. Para se ter uma idéia, não tinha as-

falto, não tinha nada. Realmente era um paraíso. Gostaria apenas_

de alertar ma coisa,- toda vez que houvease qualquer mudança da zo-

neamento deveria, primeiro, consultar os moradores se há interee-

se ou. não, porque hoje os próprios moradores do lado oposto aonde

está sendo construído o prédio tem vários que'não querem nem saber,

porque não vendo, não quero prédio. Quando nós fomos lá estávamos

dentro de uma restrição da Citi....

COO. 0597
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...porque hoje os prOprios moradores do lado oposto onde est& sendo

construido o predio tem verios que não querem nem saber. "Não vendo,

—não quero predio".

Quando fomos para Agastávamos dentro de uma conatrução

SIC (?). Então, todas as casas eram obrigadas a ter o afastamento,

todas as restriglies geradas pela SIC (?). E, de repente, foi alterado

tudo.

O que queremos : que quando houver uma modificação , que .1)

morador seja consultado. ffilo e sã porque a Camara aprovou, mas ser&

que o morador este contente? quando oa-pf.edioa foram feitos pratica-

mente ninguem sabia. De repente oomeçaram a construir predios e foi

uma. superna para- 11.03

0 .
Então, hoje voce não pode entrar na sua casa porque,'aam...

bou o seu sossego,' as ervores esto sendo derra bacias 0 Isso- nimgmlia.

ve. Era um: .bairro arborizado, todas as casas tinham &rvores. Nlo digo,

que eram oentenerias, mas de madeira-de-lei ou ooisa assim e-que estg

sendo derrubadas para construir os p gdios. Acho que temos que ver

isso tambem0 A apenas um. detalhe para deixar registrado.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO (PI  - Alguem mais gosta-

ria de fazer uso da palavra? (Pausa) O Sr. Seoretlrio-consultar& o

C8digo de Obras. (Pausa) Eu gostaria de ouvir.a (Inaudível) mudança

da Irei, o que possível._	 •

COD. 0597
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O SR. 	 n A Z8-CR3 permite a taxa

de ocupação máxima 0 97 e um coeficiente de aproveitamento mezimo

de 3 90"o Portanto, d& para construir pgdioso

A SRA., EDELI	 - Sou assessora do Vereador

Arnaldo ?ladeira. 	 Sou arquiteta. O Z8-083 confere À visas

caracterlsticas equitalentes a uma zona de . uso 74 e ele permite

to mais do que uma ocupação de predios residenciais. Não me lembro

agora de cor, mas voe; pode construir comeroioscom mais de duzentos'

e cinquenta metros quadrados,. ate sem: limiteí, indstriaso Acho qne,

• intençãO da pokulação protegerj talvez essa fatias opçãó . em- que

.eles talaram. no a transformação da via para. um corredor 708-CR39

mas aia .a retirada desse corredor. Acho que se a infanção uma bus--

ca 'pela qualidade de vida9 ,entendo a questgo de.voces como uma ques-

ao finanoeire 9 do valor do imCvel9 mas acho que transformar em 7.8.4R3

não vai favorecer a ' qualidade de vida do local.

0 SRI, AINT6II0 DE PAIVA MONTURO FILHO (MI- Não vai

resolver o problema? Pela sua colocação não vai' resolver o problema.

* *

Jiparte dado fora do microfone.

* O *

CÓD. 0597
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N.o

reO ma JOSÉ LUIZ - O interesse dos morad0

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO (PL) - 	 Seria int+d-

ressente se o senhor falasse no microfone e se identificasse°

e qualidade de vida, mas pai o andar da carruagem o que estamos

_sentindo e que o processo do outro lado da rua e irreversival...parque

9.
um predio em menos de. 6 meses je esta quase pronto. E° como o Sr. PI

colo falou, j&. foram demolidas trea cases. Eles je venderam o predio

na planta.

CÓD. 0597
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brao, o que nós estamos sentindo é que esse processo de vertice-

liana° cio lado da .rua é irreversível. A briga seria pela volta

da qualidade de vida. Quem conhece a rua sabe que não tem sentido

aquilo ser um corredor. Não tem sentido. É um bairro lá do Alto

de Pinheiros, e se voes pega a planta- do bairro vai verificar

que ele é fechado,. é =a rua circular que fecha todo o bairro.

2 exatamente umsperímetro, o -perímetro do bairro, que 6 bem: defi-.

nido..., Agora, no sei que legislação anterior que modificou isso

daí. Colocou um:corredor onde foram abertas escolas, foram-aber-

ia& clínicas, aseedat_escritério.s de construtoras, e de repente'

hk. uma- verticalizagio da. rua. EaVio,. o que a gente -eractitachensio

como esse processo nos parece irreversível, que o outro lado,

porque- 321-.foi -penalizada .pela_ qualidade- de vida, e	 vai. ser -

penalizada pelaNkorizegão do imóvel. A rua era zona 	 agora

não sei que mégica que fizeram que ealleÇarala a ter comércio e

agora-temoa.a vertical.izaçao da rua.

A SRL. 	 - (Fora do microfone)

O BR. 	 --(Fora do ~cem)
CÓD. 0597
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A SRA. 	 - Eu só estou tentando explicar

o que vai acontecer com a instalaçtTuD do Z-8 R-3. Estou dizendo

o seguinte, a zona 18 permite que você construa prédios residen-

ciais com gabarito, e a Z-17 também., e a instalação de alguns

uns° de ambito local. Man ela não vai, por exemplo uma escola,.

~ta realmente você poderia ter uma escola pequena. Existe a

O =peça irregular também. TL. Eu. vou reafirmar, a procura pe-

la qualidade de vida, eu acho que voos tem elementos para- pres.

sionar de forma a voltar essa qualidade. É claro, perdeu,. tem

3 prédios hoje, maa eu garanto para vocee que ao irustalar o

Z-8 CR-3, a queliaade de vida aí vai acabar mesmo, e vai pressi•

nar o restante da. outra zona 1. Olha, eu. vou, ler aqui para:Tocas

o que vocês podem ter na Z-8 CR.-3t Resi-dencia unifprrili aN.. prédio •

de apartamentos* conjuntos habitacionais, comércio de ambito

comércio em geral, que pode ser-.3&,,,,. shopping cantar,: supermercado

ou 'qualquer coisa desse tipo, esorit6rios pequenos, grandes con-

juntos de escritórios, pequenas escolas* escolas grandes* hos pi-

tais e indústrias- até 500 metros quadrados. Esses são os usos

que poderão ser- implatadoa no corredor Z-8 CR-3.
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O SR. 	 - Na mudança eles vío poder ser im-

plantados.

O SR. JOSÉ ACORIANO- Completando a sua pergunta, com a

sua explanação, por gentileza, eu gostaria de uma resposta.

Meu. nome á Joeá Açoriano, eu sou morador da rua.

O SR. 	 - Isso a& existe dentro da zona 14

Está certo? Irregular. Então, o que =Is queremos e o seguinte:

ou torna a coisa certa* ou então vamos bagunçar de una vez. Está

certo?- Pelo visto o que voas está, falando á para baguçar, e não

para regularizar como estamos querendo. Ei . não acho certo- a divi-

são da rua ser no meio da rua, a div-i. "são dozoneamento. A divisão,

quen.do nós adquirimos os nossos imáveis era no fundo, onde hoje

e Z-8, a/1 era Z-1. De acordo com. a lei não pode ser alterado.

Existe uma lei que permite a alteração em Z-3, Z-4, mamo Z-1,

porque itillel~111111•1111111111111111111111111~1~ 11111~~-Porque

CÓD. 0597



1 ANAI3(9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IP-AML142---777-7--------
-TAQUIGRAFIA-	

4	
........

•	 .......... ..... ........... ã/-%	 .	 gn-
;1
	 ••••••' ................	 ...........	 .....	 $

DATA	 - O R-A DO-H, Eard~
',5441

"1i t..À4S

HODfZIO FOLHA TAQUIGRAFO

Com. Pol.Dlaib
SESSÃO

16.6.

Z1 e estritamente residencial. Sempre mantendo as restriçges do lote

to. Porem hoje não tem pequenas escolas.. Agora* hoje como está_ em frent

a minha casa, a frente do prédio que estão construindo é de 46 metros.

O SR. 	 -	 gostaria dentro das colo

caçaes do Capítulo 52 das dispo siçaes gerais* da Lei de Uso e Ocupação

do solo * de 30 de dezembro de 19811 a Lei 9.413, ela tem algumas coloc,

çaes que voeis esta fazendo. En.tão * eu pediria ao Sr.. SEcretário para

fazer essa colocação para ter mia clareza melhor.

O	 ' 	 - para conhec(as:alto dos presen

tete* o Art.- 25 da Lei 9.413,. de 81,- diz, o seguinte: o Art.39 da Lei

N. 8.004 de_ 24 de dezembro de 1973, passa a ter a seguinte redação,.

Art. 3% as . restriçaes convencionais de lotem:entoa arar aprovados pela

Prefeitura, referentes a dizenaionamento de lotes, ^cuca* taxa de oca-

peça* a~veltamentos com todas as- ideertifficaçaa deverão- ser-atendidas

quandot a) a referidas restriçaew forem maiores dos qte as emrtgidamy pela

legislação da Paree2easerto do Usa e ocupação do solo; b) .-quiat o c -•

presente	 as referidas restriçaes selam. estabelecidas em doeumeertoa

públicos e registrada no Cartério de Registro de Inadveis. PeAgmfe 12m

as categorias de uso permitido em loteementos referidos no :capirt:desse

artigo serão aquelas definidas para diferentes nonas de uso para a legir

laça de parcelamento . de uso e ocupaça do solo. Paritrafo 221 as dispo-

siçaes desse artigo na se aplicam ho zonas de uso Z3, Z4, Z5, ZIO e

Z12.

O SR. 	 - Esse caso aqui eS

O SR. RICARDO moiam	 queria. parabenizar ow maradorea

da Rua morte, com a preocupação 14 Eir conheço bem aquela regacre etc-
COO. 0591
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culo muito lá. E realmente é extremamente interessante. Acho que de fa-

to é n.eceseeário o zoneamento, quer dizer, está existindo um conflito

ali e a preocupaçãO de vocês com a quPlidade de vida daquela região me-

rece todo aplauso dos presentes. Eu. acho que tem que haver =a mudança

de zoneamento. Realmente tem qie voltar para Zona 1 aquela área.. A nua •

tem uma característica de zona X um. Eu acho que voeis têm toda razão.

Quer dizer, o fato de ter três prédios tão—somente lá, hoje, quer dizer,

acho que ainda a idéia do processo ser irreversível é que discordo um

pouco. Eu. acho que realmente tem que ter uma preocupação com o meio amb

ente. Aquele /ligar é fantástico. Eu. acho que houve um erro de se mudar

de Z1 para Z8CR6. Eu. acho que tem que se san.ar o erro. Tem arque voltar

novamente a ser Zona 1 para que se tenha compatibilidade com relação' a

zona. E quero parabenizar voeis pelo esforço e acho que tem que ser

realmente -uma roadança de zonaamento., Quer dizer, o processo ainda. dá,. -

quer dizer, se parar agora, me EM a tendência de uso comercial, voltand•

a ser Zona 1, gradativamente, você não tem como renovar as. licenças,

quer dizer, não de imediato, não no ano que vem que dei= de ser escol , .

(Comentários longe cio microfone) Irão, enibus em toda Zona Azul passam. .

A Zona Azul não proíba o tráfego de Unas. O fato de passar Saibos.

As escolas gradativamente. Na medida em que você volta a ter o zoneamen4

O SR. 	 — Então' vamos fazer toa coisa.. NO

deixamos de pagar IPTU afã voais votarem a normalidade. Porque a gente

paga um IPZU alto.

O SR. 	 — Vou fazer mas. nova colocação * Ap

sar de concordar com os interlocutores antetiores, quando os moradores

CÓD. 0597
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nor • Ixrocureramor. a posição deles era clara e nítida* achando a irreve

bilidade do processo, eles nos pediram_ que fosse proposto ima projeto de

lei para que o lado que eles morsaLtivesse 83 =emas condiçaes de ocupa-.

çgio das do outro lado._ Quer dizer, mesmo eul, com a minha visão de

ro e com a asseeeoria aqui da Camara*, da . Arquiteta Vilma,. n6a propuze.i

moa um projeto para atender .

11n11111111111~11111~1i
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moram. tivesse-o mesmo tratamento do outro lado, por isso foi proposto

o Z8-01/3 (?) e não fosse alguma coisa voltada ita na origens, t? Va-

mos deixar bem clara para não haver um conflito da realidade coa a idé

do Vereador, certo ? -(pausa).

SR.VATTRf crrn PARTA_ 	 - "a1 queria fazer ina comentá-

rio: eu entendi - porque estou entrando era contato com a matéria agora

aqui, porque me pareceu que estava subjacente a algumas colocaçaes dos
MoradoresSrs, nmenuen~ a minha, idéia é a seguinte, de que o processo

irreversível* o bairro será cada vez mais alterado no sentido Mei n

gativo, e que então só . restaria tentar proteger o valor das proprieda-

des na perspectiva de vendi-las e tentar comprar algo em na outro bair-

ro que signifique retorno de qualidade de vida, rearaperaçru) de qualida.

de de vida.

Eu respeito esse ponto de vista, acho que cosopreensí.

vai porque essas alteraçaes que ocorreram alguma vezes nák" tia nenhuma

16gica urbanística, são alteraçaes que geram esse efeito prejudicial qu

os senhores estão vivendo, agora eu acho que é preciso, é importante qu

se lute para que esta cidade seja um pouco diferente do que tem sido,

porque na verdade se a 16Igica, se essa lOgica se multiplica acaba sendo

umartgica, anela* de uma certa aceitação dos erros cometidos * não' e?

Então, suponhamos que essa perspectiva, esse raciocínio

doe senhores di certo* os senhores vendem lá, e comprara, escolheria um

CÓD. 0597
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lugear que tenha qualidade de vida, aí, um belo dia, do outro lado da

rua, novo zoneamen.to e começa tudo de novo ? Portanto, se a regia)

tem essa vocacão, dlgamos assim, essa história, essa trajetória que apo

ta il. necessidade de preservar essa qualidade ainda. razoável para a

lidaie de São Paulo, e tentar reverter esse erro que ocorreu lá, ea nia.'"o

sei se não valeria a pena tentar essa briga no sentido inverso, nika é ?

É claro que compreendo que a realidade vivida pelos se-

nhores é !mito difícil, muito anegatiante, e compreendo tarabéa que o

papel do Vereador, no caso Kassab, é refletir, e dar encaminhamento

demandas dapopulaça°. e a demanda.. doa senhores era essa, ou é essa,

agora, eu acho que e importante, acho que Vim ocorrido algumas diecue-

scies, algases renexies na Cidade, e acho que sio muito importantes ne,.

se sentido..	 E respeitando outros pontos de vista porque procura 2.,

ao, acho que a democracia_requer esse respeito a pontos de visteis.. 4 .3

rentes dos nossos, mas acho que, por exemplo, essa discussão sobre o

problema da Paria Lima, essa movimentação dos moradores da Vila O

esse esforço para a canzervação das características do bairrs da Ma

Olímpia, es temos de qualidade de vida, de história, de gieme~
tradiçies, de hábitos culturais e de cauvivincia humana, tudo. isso -

ta-se de uma discu.ssiio' uma experlincia de um debate sobre a Cidade q

acredito promiasor.

Creio que a bigica da Cidade é cruel, nesse _sentido poi

o agres° de certos fatores acaba por comprometer, tem- comprometido em

ZUM muito a QUIOAARde de vida em São Paulo, mas acho que essa.,‘uma .
CiaLie
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complicada, 4; uma cidade em que as pessoas, nxis todos conhecemos muita

que são assim, porque a Cidade se torna um local desagradável, ruim, e

as pessoas, podendo, nas sextas-feiras vão para outros locais, saem de

São Paulo e vão para= sitio, ou para uma casa de praia, para algum 1,

ger,. e a Cidade vai se tornando cada vez mais um. ambiente hostil, um

ambiente. ruim.

Acredito que nAs teremos de tentar refletir sobre isso.

Acho que evidentemente aposição dos senhores é muito importante, res-

peito e compreendo muito o ponto de vista de todos, e acho que ielein
MOEM
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Ncia deveríamos buscar mecanismos e reverter o processo. Inklumive,

acho as suas argmaentaçSes reais. Os Srs. pagam 12T17 à Cidade e a Ci-

dade lhes dá como retomo_ a agressão à. qualidade de vida. É um des-

contentamento bastante procedente.

O SR 	 - t detalhe, a rua, nes-

ta parte que: estamos pretendendo, são apenas três quadras,. trila quar-

teiraea que estão delimitando mas. zona ma para outras zonae, na sei

quais são as outras que delimitam.onde residimos. Se /Sor acaso nos

desapropriarem atí preferível porque pelo valor do nosso 1.20p0 ato

it maior- o valor venal_ do nosso intíVel hoje. Na verdade, e" maior do •

que conseguiríamos vendii-la•hoje. AGecra, que irrevereivel o proces-

so não há. duvida. Alguma coisa do outro lado deve ser mais forte

porque nOs não devemos ter a mesma força porque o que que.remorre o

direito adquirido. Dando que- compramos aquele lzurtvel, dentro- doa res.. -

triçaes do loteameato, o direito adquirido não foi respeitado.. Ousa-

to desapropriação da riria Lt, etc, isso a Cidade teia que crescer,

tem. que ser; para isso pagamos os liappstoa. É icigico eque se o cama-.

rada paga EPTIT e paga por bahzo parque deu propina para o fiscal ta.,-

zá-lo por-baixo, ele não quer ser desapropriado por aquele valor. O

meu. imível. pegou =a faixa alta. Ele. teia 53 anos e Pego coisa- queno"

e3d.ste• Então, se for desapropriado, dtizao Vamos receber mais do que

receberíamos hoje. Agora, se , nonseguirear voltar ao contrita:J.1N nutra- -

1412:aié 4 0 que ~Naos. ÁLCAO, IMIXF poucxy provável.
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O SR MARCELO RAMI (residente à Rua MOrás) - Gostaria de

reforçar o que tentei dizer qaando da uso da palavra no sentido de

que ntís, moradores da Rua Morás, sentimos queo processo de destrui-

ção da qaalidade de vida que é irreversível. É irreversível pela ven-

da dos prídios do outro lado da rua, pela caatrução de prédios de

apartamentos. É evidente que ainda que esses predioa tivessem a sua.

construção paralisada jamais se voltaria à condição inicial. São Pau-

lo cresce, o progresso força certos bairros que tinhaa o privilégio

e temos que compreender que o progresso se faz à custa do sacrifício

de alguns pie gozavam certos privilégios como era o nosso caso. Is-

so s uma situação da fato. A. convicção de que. essa situação é irreveri-

sível nos levou a procurar o Vereador Gilberto Kaasab e tudo o qua,

foi dito pelo seu secretário, que é altamente qualificado por ter c;..-

companhado-as nossas discasses, os nossos pedidos, desde o início:19_

e aliar casas gizai/dados ao fato de ser engenheiro, e portanto,. ser:•

conhecedor dosproblemas de construção e de.ffiestruição de prédios

de apartamento, mostra que essa situação é irreversível. Adhamos que

a proposta. do Vereador-Sassab. atende nossoadesejos porque daria, ao

nosso. lado

CCM. 0597
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criP l i  dadas, oportunidades, semelhança que existem do outro no tocante

è. construção e ocupação, Com isso haveria uma minimização de um even-

tual prejuízo que estamos tendo pela con.strução do outro lado da rua,

e estamos de pleno acordo com a proposta do Vereador Kassab.

É o que eu tinha a dizer, obrigado.

O SIM. HORICIO = Sou arquiteto e assessor do Vereador Mauri-

cio Paria. A colocação que eu. queria fazer fiai no sentido um pouco mais

amplo de como São Paulo vem sendo ocupado. Se a gente olhar a ocupação

da cidade de ao Paulo, hoje, ela 41 absolutamente cacitica. Talvez atá

por pressas •eepealficas localizadas. Eu• não' sei exatamente que tipo

de pressão • que fez com que transformasse. uma. Z1 era uma Z-8 CR-6, porem' .

a gente eatá sant/não uma pre go "sio ate justa de tranafonnação' de uma

Z-1 em frente de uma Z-8 CR-6, em: uma Z-8 CR6. Eu pergunto o que vai.

acontecer com. a popplação que está de- frente para outra rua no mesmo

quarteirão de voeis, porera atrás das ruas de voeis, a hora que começa-

rem a zsramaxx serem construidos os edifícios altos como propriamente

a mudança de zoneamento permitiria. Certamente a revivindicação deles,

eles virão um dia aqui, colocarão' da mesma forma essa qu.estão. Eu acho

que não dá* para. a gentr tratas a ocupação de S'ío Paulo dessa forma.

Ela. já. á absolu.. temente .. catItica para a gente continuar reforçando casa

Côo. 0597
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situação. Eu. ouvi as ponderações todas 2eitas, achei bastantes justas,
••n

como achei razoáveis as outras ponderações. Acho que face a forma como

São Paulo vem. sendo ocupada, a necessidade de a gente dar um basta nes-

se processo de pressões localizadas e não compreender São Paulo como

um todo, saber que zonas devemos... que tipo de ocupação que a gente

deve prifilegia.r em determinadas áreas, qual o perfil de determinadas

áreas, o que deve ser construído ou não, se a gente não parar isso, se-

i eterno suceder de pressões. Então acho que 4 muito mais razoá.vel,

mais ponderável, que a gente pensasse num processo para um Z-1, nessa

Z-8—C116, quer dizer, garantir a qiisrl ixisuie de voeis, impedir que a seu-

pação swid.t.:da.forma como vem, sendo feita ali, para que isco não vá

se reproduzindo e torne a coilla, enfim... Na verdade, o lado de vocia,_

sou morador de p Pinheiros, át uma área com. as restrições da C9,_

extremamente arborizada, a ocupação essencialmente horizontal, sc; de

ha.bitárs-Zes residenciaia e que as a gente permitir, quer dizer, se esse

suceder da mudança de zoneamento vai continuar acontecendo, a gente

vai destunir toda uma Llrea verde que tem ali, de uma opupação de uma

qualidade de vida muito interessanta• Acho que urjo sendo contra a pos-

tura de voais, que acho que 4 justa, porem acho que a ente tinha que

tentar um. outro macenizmo que sustasse esse procedimento, quer-dizer,

sempre a gente resolvendo local1 zadamente,pre4udicaido . .o detrás que...

CÓD. 0597
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acho que não é a situação melhor para a gente estar tesolvendo os pro-

blemas da cidade.

O SR * EtIO BAJA (?) - Sou assessor da Vereadora Aldaíza

Sposati. Ea também sou morador da região e pessoalmente não sou das

pessoas mais conservadoras em termos de manu.tenção do "status que" da

cidade. Acho que há , situações que modificaa o uso da acupação do ano,

ate mesmo por situaçes que não estão naquela rua. O crescimento de

Vila Madalena,. o crescimento da região do Sumaré, Sumarezinho, fez da

Rua Morais uma área diferente do conjunto das outras ruas naquela re.

gião. Brimeiro, passar ônibus. Zona 1 pode passar ôn ibus, mas já dá

uma característica de Zona 1 diferente de onde não passa ônibus. Quem

vem de Pinhhiros e vai para Vila Madalena, 6 purpurina que passa na

primeira,

MIIINNeeemeineleemenee~
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vai pela Rua Pedroeo de Morais. Inclusive na Rua Cardeal Arcoverde,

hoje já á possível virar à direita na Rua Pedroso cie Moraes, e vou

entrar na Rua Moraee.

N o é mais ...(ininteligível).(contra-ma(?)

A que faze pelo menos, dois que você na passa mala por

ali. M84, lindou. Cai na X Cardeal Arcoverde.Eu tambám moro na regié.o.

- (aparte fora do microfone)

OSR 	 Tá certo. Sobe a paralela e volta por

ela. A Moraes 4' a que você' obrigatoriamente entra na Pedrono de Moraes

- (aparte fora do microfone)

O SR	 	  Tá certo. Eu estava falando da =s

paralela,- quando a Rua Moraes. tem a mem situaça, só que á de- ti"
vem. de Vila Madalena... Inclusive eu soa obrigado a pegar aquela. rua.

para voltar,' sou obrigado a entrar na ~Iroso de Moraes, a entrar -por

ela onde blitcrca à esquerda e à direita. Tem ama bittircaça ali que

soa obrigado-, de onde eu estiver naquela .regigoe a pegar a Rua Mores

para entrar ria retiros() da. Moraes. Ela acaba sendo um corredor.

. E ela acabou, por *asa aituaçâo' e. tendo uma ocupaça d1.-

rente, de uso local. Por exemplo' escolas, consultérioe MídieCtitt pai-

canalistas que gostum_de cuidar da cabeça das pessoas, tem vários coa.

saltério'', de psicanal.istas por ali. Agora, á um uso inteiramente com-

patível com. qualidade da vida. Aquela regia '; inteirsmante diferente

morar alie do que morare por exemplo, na Teodoro Sampaio. É iatettumn

te diferente morar ali do que morar na Cardeal Arcolardit..

COD. 0597
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Estou colocando isso como leito, nao' sou arquiteto. Manp

estou imaginando que se I: modificarmosemorzrtmendua. o uso dessa ex.

tensão, de poder fazer hospital, de *poder * fazer fábricaa, acaba

modificando, não mais a Rua Moras a, mas acaba modificando o uso de

região que vai alem da Rua Moraes. Ali, não se trata mais de questEes

... Eu acho que há uma situação consolixlada de uso, não sO residenc

na Rua Moraes, e não só na Rua Moraes como tambem na rua de cima*

onde tem aquele restaunuste Rtimulo e Remo. Então, tem todo um uso co-

mum daquela ponta com a Pddroso da Moraes, pela forma 	

glvel) 	  a Pedroso de-Moraes.

Mas, se . Liberarmos, ~toa catar kliemxismines modificand

o uso do bairro • inteiro. Então, estou. de acordo coa a preocupação das

pessoas. qua defendem a qualidade de vida daquela.regiáo' ; náo' estou de

acordo de .que. e fácil_mudar isso: .não e fácil fechar as escolaa, niu")

e fácil fechar os conettlt6rios mediam§ que estão ali e não' e fácil

molir os predize. Man, acho que- poesíve. 3. manter aquilo de acordo

com uma ocupaçgo gera.l.o de uso misto * e compatível com o conjunto do

bairro.

E fico preocupado com a possibilidade de haver um interne.m

se de eepeculação imobiliária clássica. Ou. seja, de ver ~ela si.

tuação de começo de uso misto de terreno, de ver uma possibilidade' de

sobrevalorizar o valor do seu terreno. }Ratar daquele torreai° acabar

tendo um cresci/unto de valor tina -eu pombo começar a rijo' mala pensar

na qualidade cie vida minha. mas de palmar * na qualidade da minha

poupança* ou que eu possa vendar aquela casar comprar outra: parecida*

CÓD. 0597
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e ainda comprar uma casa no Guaruáe, e ainda. montar a minha cader-

neta de poupEuna.

Este e o perigo que quero alertar as pessoas que estão

aqui, ou. que moram na região, porque, certamente, isso a gente viveu

em váriaa situnaes nesta cidade, e 11.111111~1 n11111111111~~~

TV. •
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Isso a gente viveu em várias situaçZes nesta Cidade e destrói não só

a lua, destroi o bairro, destrói tudo e 8A invès de termos una ~Ide

vida, vamos ter acabando alguns tendo lucro e a maior parte prejuízo.

Gostaria de estar falando aqui no sentido do relator estar pensando

na proposta como foi feita da possibilidade de . que tudo isso possa e=

tar ocorrendo , que se 'não pudésaamos estar apreaentando algar* suba--

titutivo - não sou da il-rea - mas acho que os arquitetoe que agaseseo.-

rex esta Cozais 'são poderiam, estar zaantendo nessa região luz uso- minto

que não comprometesse o conjunto da regi', do bairro.

O SR. .ANTONIO DE PAIVA manso rnao, Algtu;ai quer fazer

uso da palavra? (Pexuaa). Dão havendo mais ningaáza para se manifeatar

quanto ao projeto da mudança de. zonal:mento da Rua Amora(?), vezos

pescar para outro projeta. Quero antes cum:pavimentar os moradores

participação. Acho que Mi todo o setor da sociedade a participação e

muito importante e tenho certeza que a participação de todos,. não só

dos moradores,. como arquitetos e outros, yen apenas elucidar, os meu,

broa da Comia 'siai.

Temos passar aoprojeto de lei de autoria da Vereadora

Zulaiti Coba:11. Ribeiro.

O SR	 Trate..ae do I% 297/93, de autoria da

Vereadora Zulaià Cobra Ribeiro. O projeto dispae sobre alteração - de

característica, de uso e ocupação de solo, alterando trechos da Rua .1

suíno Xaciel, entres as ruas Zacharlas Tigoi e Reptibliaa do Iraque,

atualmente tido como 7.1/020, passando para corredor especial. £2. Z8

CRS. st justificativa da -autora a seguinte*, no trecho citado instei

rem-as emprazas e serviços qui. 'aio perturbam a coletividade, nea. cem
COO. 0597
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saia poluiço, tendo também essa, rua circulação de cinco vias de Oni•

A poaição da. Camissão de Justiça foi pela legalidade. As.consideraçõe.

sobre a pampos ituxa são as seguinteat á permitida a pretensão da aut.

ra Já que o trecho que busca enquadrar como corredor Z8C4R5 tem em

seus dois lados quadras eia seu entorno que JÁ são Z8a115 1 desta forma,

eatar...ae-ia adaptando o trecho rà tenden.cia da microregião. A Juatifi.

cativa da autora a seguinte: a Rua Tamiso Maciel, situada em zona.

residencial,., sofreu alteraçaes em suas caraerteriaticas, uma vez que

cuida de rua que dá. 2azão a todo o tráfego de veículos oriundos da

Av. Rubem Berta c= destina a outros bairros da Zona Sul. Nela circa..

landa nada menos do que cinco linhas de Onibus. No trecho compireendii •

.entre as ruas &acharias de Goea e RepUlics. do Iraque instalaram..se

empresa de serviços que. não. perturbam a coletividade nem causam po

ção. Para legril inr" tais altuaçães, de. fato a Lei de Zoneamenta previu

os corredores de usa especial. Eó. Quadra cumpre- "inalar que ruas

ad.Jacentea Já integram a Z8C35. Quanto legalidade, a presente_ proj

to se enquadra nas atribuiçãea coastidaa k aunara Municipal * Artigo 1

incisa 1 e XVII da Lei. Orgânica. doa Municipioa.

22„ A",advaajmaalata ., KL alguita- que que .

se mardreatar sobre o projeto? (Pauna)._ rao há_ninguici.. relator do

projeta á o Tereador . Paria Lima. Esta a primeira anditincia. pública

e •teremos dia 30 nvva audifincia para todos mates projeto, de lei..

Paginem= ao P1,3221. der 'Vereador Bruna lá Poder.

0 OR.  Ply322/93 trata da altera 'ção_. de_ zona

mento na Rua ~ira Oscar- Americano * em Cidade Jardim*. que palma

da Z4.,.. zona eatritmaaate residencia2-para corredor zaculua._ 4 juett--
CÓD. 0597,
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418~, A justificativa do projeto do Vereador Bruno Feder, que te*: coxo

relittbra a Vereadora Tereza Lajolo, é a seguinte: a presente proposta

se impõe pela própria realidade. A RUA Eng.Oscar Americano, mesmo situa

da em bairro nobre, de há muito deixou de ser estritamente residencial.

Ali, por ser passagem obrigatória de inilmeros veicu.los, hoje já ã, na.

prática considerado corredor de uso especial. O que se propOe apura e

simplesmente legalizar. uma. situação de fato, posto que não servindo í4tclu-

les imóveis para residen.cia, nada mais adequado do que se permitir na-

quela via a instalaçá.*o de escritórios de expressa preatadoras.de servi-
descaracterizar

ços. Tal permissão, além de não 	 $,; g 44- b 'ãt.;* 4 o logradouro, permitirá

uso Mais adequado dos imóveis, alem de abrir área para instalação nas

residencial:.

O SR.ANTONIO PAIVA - /ao tem nenhum morador inscrito?(Pansa).

Eu acho que os presentes tomarem conhecimento da pauta.' Se

tem interesses dos presentes, em- alam projeto * eu gostaria que se Marli

restasse. Isso doe projetos que cartão na. pauta. Porque não tendo inter.:

se, momo nif.Po tendo nenhiim. relator doa projetos que estão aqui* . vou en-

cerrar a presente' sessão.-

O SE.
	
	 -. Ea..teria. interesse no em !alar, man

se houve asa alga* que tivesse_ alguma observação a fazer-no.ralatório,

no projeto 331/93, do Vereador Antanio Sampaio* cuja relatora-é a Veres

dom Aldaisa Sposati, eu gostaria de ouvir.(Pausa).

O 811.	  - O próximo projeto é o PL 331/93, de auto-

ria do Vereador Antanio Sampaio, cuja relatora e a Vereadora Alawfq;%a
Sposati. Esse projeto de lei trata de mudança de zoneammto da. área do

Tacurikvi, na Nova Cantareira* que é zona Z-1 25. Essa área passa de

CÓD. 0597
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zona estritamente residencial para zona Z-2, zona predominantemente re-

sidencial. A justificativa do projeto do Vereador Antônio Sampaio é a

seguinte: as normas de zonas Z-1 são ENZTELEEMZE extremamente restri-

tivas. Hoje em zona Z-1 o único uso conforme é a residência unifamili-

ar. Até mesmo escola para crianças não são permitidas, apenas em condi

Oes especiais. Dessa forma, as normas da regiãO(?) são apropriadas ape

nas para áreas pequenas, destinadas aos segmentos da população de alta

renda, que não ppreciam morar em apartamentos ou conjuntos residenciais

nem em sua vizinhança. E no- é o caso da área em questão. A atual Z-1

25 está na zona norte da cidade e éeatensa l compreendendo parte do Jar

dia Vila Imanar, do Jardim Barro Branco e do Jardim França, a leste da

Avenida Cantareira. Nessa área há. terrenos adequados para construção de

prédios de apartamentos e conjuntos residenciais. Ao propOr sua passa-

gem para Z2 o objetivo é se permitir,alí6da habitação

instalqção de comércio e serviços, não incomodas, sem entretanto prumo-

ver adensamento excessivo já que o coeficiente máximo de aproveitamento

de Z2 é 1..

O SL4NTONX0 PAIVA . O senhisr-gostaria de fazer alguma colocação?

Isso sobre o Pie 331?

O SR: 	 - Não, é que como assessor da Vereadora Al

daiza Spoeati, gostaria até de justices porque ela está em reunião de

comissão, aqui. ao lado, que está acontecendo ao mesmo tempo.

O SR:ANTONIO PAIVA -Ela é ~EM membro da comissão...

O SR:	  -.:Da comissão que foi instalada.hoje de as-

tudoe de programas de serviço social. Tem representantes de várias ca-
,

missEes quem:tão : retinidos ali, na sala ao lado.

COD. 0597
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De • 7 I co.omela e relatora, goataria que tivéssemos alguns ela.

=entoe mais, para poder estar Mudando, para poderem:o construir a foz.

znilação do parecer delato

Centi=

asememegedu;

t..

affieleeskemers~~~seeier~a-

•
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CONTLAPARTE

s+1.1•MienIM

A SRA IDELI - Sou arquiteta, e assessora do Vereador Arnal-

do Madeira. Ra não conheço o local, mas a mudança de ia Z-1 para Z-2

confere características totalmente diferentes ao lugar. Na Z-2 alám

de residán.cias se pode construir conjuntos habitacionais, comárcio e

serviços de grande porte. Pode manter um adensamento baixo da área,

mas quanto ;is categorias de uso, elas são bastante amplas.

O SR AntONIO PAIVA  - A. sua colocação á importantelate por

ser arquiteta. Acho que ningaian quer emitir opinião, e há falta de

membros da comissão. Vamos ler os dois áltimos projetos da sessão de

hoje.

O SR 	 - O PL 332/93„ de autoria do Vereador

Antonio Sampaio,- cujo relator á o Presidente desta anditncia,Vereador

AntSnio Paiva, trata da mudança de zoneamento em tires da Vila Maria_

junto a Ponte do Aricazubara, passando/Nd:lona especial_ Z-8038 para Z-6
•que e predominantemente industrial..

A justificativa diz que a &Ga fica ao lado do Parque Novo

Mundo, junto À Marginal.. do Meti. Diz aqui:

°A zona, cuja área de uso e ocupação do presente projeto pra

tende anera, compreende o conjunto de glebas localizado na Vila Ma-

ria, junto ao Rio Tieta, divisa de São Paulo com Guarulhos.

Peia exposição de motivos que acompanha a Lei 8.769/7alque

fixou as normas para Z-8038, essa itrea era considerada caracterizada

por importante entroncamento viário, aguardando definição de projetos,

como .a Via Enresmas Anckketa/Sernão Dias ou prolongamento da diretriz
CÓD. 0597
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da Av.Aricundura. Por essa razão, foi praticamente congelada.

As limitaçaies para essa área incluir= a proibição de novos

parcelamentos do solo, com potencial construtivo baisfssimo 0,05 9 com

coeficiente maxila° de aproveitamento e 0 9025, como taxa maxima de oca

paço, e apenas duas categorias de uso conforme, E-3 e E-4. Isto 49 a

proibição de reside.ncias * indastria e comercio de qualquer porte.

Hoje, passados 14 anos, ja. existe prolongamento da Av•Ari -

canduva ate a Rodovia Pernão Dias, e tambem foi realizado entro. ncamen

to da Av. Governador Carvalho Pinto com a Marginal Tiete, Av.Morvan

Dias Pigu.eiredoaão h razão., portanto, para que a área continue va-

zia

Propomos que a Z-6038 passe a ser zona predominantemente in

du.atrial Z-6 9 por estar /adeada e atravessada por vias de trafego rã-

pido e porque esta muito perto- de outras zonaa Z-6 9 localizada no Par

que Novo Mundo, junto It. Rodovia Presidente Datra,

O SR ANTÓNIO MONTEIRO DR PAIVA PILHO - lia podemos emitir

nenhuma poeição sobre o projeto, porque estamos tomando Conhecimento

nesta data. Peço ao autora* ou Is pessoas interessadas* que na prexla

ma audiencia as mais informaçaes, para que possamos emitir nossa opl

nião.

Vamos passar ao projeto seguinte.

O SR 	 - O íltimo projeto 4 o P1333/99

tambctin de autoria do Vereador AntOnio Sampaio, cujo relator 4 o Veres
•

dor Paria lima, e trata da mudança de zoneamento de uma ares na Mar-
CóDigE
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ginal do Rio Tinte, entre as Rodovias Bandeirantes e Anhaagaera„ pas-

sando de Z-17, predominantemente residencial, para Z-3 predominante -

mente residencial, de densidade demográfica media, com coeficiente de

aproveitamanto maior.

A justificativa do projeto e: "A zona mijas normas_ de uso e

ocupaçã.o' do solo se deseja alterar no presente projeto de lei, est&

localizada junto 1 Marginal do Tiete, entre o início da Rodovia dos

Bandeirante:, e o in£cio da Via Anhangaera. Prízimo a essa zona h& =a

zona. predominantemen.te industrial, e zonas predominaatemente residia-

ciais, Z-2 e Z-3, respectivamente,. Por, estar rodeada por vias de trik.

fego rápido* e uma ares que comportaria comercio e serviços diversifk.

cedas, bem como predico de. apartamentos.... Entretanto, as normas a que

esta ataalzien.te sal:metida" impedem- a construção de predios com z matai

de 10. andares,. ek limita o comercio a serviços de timbito

A tranafonaação. da Z-17 003 oz Z-3 se justifica por ser nma

adequação do zoneamento 13 atuais condiçõea de acesso e viz4nhança. dee

se setor da cidade*

0 SR ANTÓNIO DR l'AIVI - IGHT:EIRO,PURO Algaiet teria algum_

colocação a fazer? (Panas) No harendo ~esteies para o projeta agra •

decanos a presença de todoe l,e convocamos a prizima retoma°, para.: o

dia 30 do presente., No dia 25 teremos a segunda audiencia pítaica. de.

mudança de zoneemento‘

CÓD. 0597
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1b3

Sr. Var. B115110II'

â
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"

. (gemo' 55

• •	 k	 •	 f

3, ciai coal-oca* 0 Polítioa Urbeno,,,,Ilotropolitana e,	 I.	 1
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ft 1953.

" A SRA. PRESIDZITA (zula18 Cubra Itiboiro) Vamo dar

inicio is, audiGncia • pública do bojo, 30 . do junho' de 1993.

• ' Poço deeculpan polo atraco,. porquo ou cotava nuna• ,

tra pc,24.triop a reunião doo Coneollioe Tutelares, t:D.3.0 podia	 a

..12.13214 presenças boa C01110 doo Vereadowa Alberto Calvo o Adria-
,

no Diogo dow ,várioo Socrottirloa do' Govoro0 Idunicipalp para

reoolvor a quoetão d0000n Conoolhon."

Cono , prizoiro lb= da pauta do bojo conote. o P1, 240/
/.1

.221.fito Vosearam:.  Mouriel.o Paria, ou) institui nonnao para a ia-

plazitaOia 'do vilas reeiclonelado o conjuntoo.vilao. O relatar

é o 'Vereador Paria Lima.

• Irão ee ..tão preeenteo nea o autor o nen o relator.',
•<

• '	 juntificativa do auto:D.4 do naelhor validado de vi

" da o baixo cunto do produção, p010 que oa conatitui numa 45 tima

a3.toroativa 0.00 od.14oloo vortioalizadoo,“ •

• A Coraleeão do Juatiga‘d , pe]rep leGailidade•

" •	 : /11 Yen Waa cério do son.oldoragiSoa. ' Vou lar emento a.P

justificativa do autor. (Platea.) io toa juoti.ticativa. (Pauza.),••

O projeto tonta r0130Satar natirO. da vila, quo	 4-.	 . 	.	 ..	 .	 ,	 ,	 „

riginalinonto apreeentado polo Executivo na geet'ão da nu:ladina,
, •

Ga 22108ilots do ano »aguado tendo txtdo na ocasião realizada°
.	 .•

duaa'audienciao paliaea 4 r5t0P,g09,,'auctionalau putalcao a roupo7.-‘,4". . - ,	 - •	 . --	 .

• ;	 .4	 .•
Ber rottrado Pauta Do—O 'dosta Oaaa• aC	 Par•	 da p„

• ••
la nova . adairdatreA;a0 tualicaPai- w-

,

• ,' , - ;p z• • • •' `

a poaee d
;	

.!.'t	 ,-

	Co a	

'." ' ,.• '...'	 , .	 : , .	 .	 .	 , .

-	 , .4,- ..-, 4, 	-
oat,é '	 .,5k, ZUM' .Prat_ , ,. .. , .0,544 , p.D.o , foi apreciado

,.,,,„,..: 	 ,,,...	 ,	 ,	 ,,	 .	 •	 ,	 ,...:',..p:', ...--	 ,,,	 ,	 • ,	 • -„,,.f.„.„.,.,.. 	 •	 ,.	 •• I I
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17 y, 

Moffia n.o  5 ti 	do proc.
N.o 	 024- -(\ 	 do 19  53 

Ri; ~Fr_O RIA90

• •• •
•

'	 -.‘"'	 •

•

propouitura restaura a figura ± urbana da vila, ooto

agrupu1untol '4' recidénctiau que r‘ tanto foi utilizado, principal-

acato catre ,00. ~6 . 30 o 50.-g47-'formação do tecido urbano douto

manicizdos.
• “:; ,

• , .•	 . O projoto,.eut& dividido •feza . 04110Q , capítuloo: definição,

	

,	 ••,	 •	 .•	 ,	 •	 • ..,.	 •	 •	 .
reçOdAttoo; urbaniaticou geraiep, procedimontou adminiotrotivo a e

	

„	 •

ralos a concecuão do direito , real' do ,uao .ora, vilau residenciais o

dispo:31950u finalus,

' Vila Geria o conjunto' de lotou doutinadoo excluolvazon,
to Ilabitaçrío G o conjunto...vila, °orla o conjtulto do habitaçecu,-	 • ,

quofiluporia, obrigatoriamonto,. • de oupaçou'de utilizaç'ão coagiu

Tonto a vila quanto o.conjunto..vila tarjam &roam zdjcizias

dO Ittt 3.0 :mil =troo quadradou no Deu todo o a articulação ., com

via oficiai. , de circulação, c6 poderia ofetuar..ao e= um xinico pon

to. 1
•,g,';oria por:Latido çttlo ou lotou o nu habitaçao o tive onera

•

acocuo unicatacaito por via do circulação do podeutrou.

Nlo Capitulo 37, aldm, dou roqui.oitou u3S)aniuticou c'erniu,

v41.idou ;oura umbu° au . ,ficurauem. tala, doáo'..datiou'ou requisitou eu..
.	 •	 •	 •	 ;	 :	 •

poo~ou, ,para a•vilareuldeacital-o,;.pora',0.09nalg.40-vila .	 ., 
,-* 2. • ,,re

,Ai vemi oo proeud.illend,tow, uéxixistotzctivao t " que ordóziam 04*

, alo &mo• 4X4r a 432UL do apl.* cola, n14	 o:tou pdre. o t-rezdte 0
!•,' g	 •	 • •	 •	 •.	 .

auílioo aoss zlegX1013-,,ã1Ult4 ik rXerfit laga; 114'; ;siga ettiptp do 3.nodos•ajio
• . 5	 r	 A.,.•••• ,	 • ,

• '	 "	 • -(	 !	 •	 ;	 • ,.,	 ,	 •

,ouool oupam 

Ai tom o outro capítulo ''''.qtao 6 o do,, outorga do direito

1. 	 •
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(51 `f 	de

0 funcionário	 .
RODIZIO 1 'OLHA TAQUIGRAFO DATA EirrMir"-Tastrr-grxrfre---4-!

; 	 ' 	 •5	 '	 •	 's k.	 '	 ,da palavra? • Teca intoroasados aqui, 1,raaantoet?, (rauea.)

31317] Angola AUD.PUB 30.06.93 Zulai0
•

••

' • ••

roal do uso çlas &roas deatinadas	 cintam vidrio o f por izn, o

coplt-ulod, Vô rePtre aponas a dispOsitivou'loff;iolativou ebrigatd,	 .

rios na redação ;do v2a texto legal, cem :Impll.cag .doe diretas com a
,	 • ,•	 .	 .; 4	 :	 ,

I	 •	 .

matoriai,

A natér4,49."oatd.'aci1ioceao, ,i10z4 dotoja fazer uso
.• • I.

. 	 •
•

.,
o srt. 1101aCIO (assessor, de Vareador Llauricio Paria) .

Como gol colocado, aqui, na juatiXicativa, a .: 14.4ia' da' criação dou
.	 .

5 "	 1

conjuntos..• vila é do' criar um. tipo de - ad,onsamonto inte=odiário eni

. tre weag'4.cação Individual' e a . edificalVax?' 'vertical-colotiva, quo

s'ao oa edifícios	 "	 '	 •

wa adensamento mddio que atendo a anua demanda oxi:eten

to . na população o momo': ao ale;k6ado 4gobi11.áricip‘ o Tm' iTneerva: vzia

detenalziada exalidade. ao vida'ok' '	 •

'Lio S previoto .' ea ' Z. 1 , '.,tatabeall . poretn, 'com ala. =ao roo-

trigos	 tonnou do' &Toa* Ilatão, para, Caaa zona do uso é ,provie

to = restrigaeo do *troa°. • ', 

: Por euzaplot no pau!) do' 20.3.1',' . ,'consta'ag.3.1, "Nao zonas

do uso: Z.3. 'ecrã° admitidoo lotou, .(f.)01.3,3:tee.tiesi '40:' projeto do vila
.	 •,. •

resideagial coxa a Área  frti rut do 150 gaeRva -co.taartvloe e coza 'fron

to zainiza; do 7 ' 5 metroo 'çiáitarattOiR Ifotd.tadi:i.'ptira, a via interna de

t ' .circu	 trer	 atin: vai. Quer C..-lasgo ao v0/0.4.00 ou ao podou 0?	 as
•

zor* Para ao zona° Z-31,A	Z-5," enfim, para pada zona do uso /ut

uma restrição, no sentido do garantir as caracter-latinas gerais
Côo. 0591
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fica coz401~d% incluaivo, À, altura Mo cdificagãoti, nita4,

no, capo i oobradop, co4 9 metros do altura,. tozkdo ter Ima lar

Zum, dat~4.4,4 Para Gartglistr:a 1.32,141,40-9 e 9~ Goivas do -•

,

zaiodvolou nito'

• 4,
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1

I
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"
• na 4arb2a* Sabe o que é tztaa dana? Isto aqut é una dança.• ,

Para tala. '!tzketa.ito u 4 una, coisa mais síria o ønça' 6 uma coisa .
1

tais rolaxada.

O senhor viu. qu.o jã tera . duas gadletzglias da gestão paa.

sada* oi,ce:Xez todo*, os ~as lesais* mas. . 4, 621,torrou l,,	 •	 •

' mudou. O Prefeito. DeiaOra teatot . ' : . "

Porquo

X

A SRA.  PRESI em A (Zulaiê Cobra Ribeiro) &Lu agora vai

dar tempo, porcluo ostamoo começado a nova loglolaturap temos tr8a

anon o tanto, quase quatro, o vai dar tempo do pannar.

s6 isso?

'O SR. HORÃCIO . Acho que seria inter:maneta eu conzo.

sulr waa e6pla do projoto para oo senhores,

A SRA. PRESIDENTA (ZulaiG CObra.ItibetrO) *d.o Mate aguda

docoà4, l'azer uno da palavm a xtlx roopeito a0003 projeto? (rauea#)
I

4	 Então, 'rimos dar por oucorrado o -PartirmOD para o Gegen-
,

• • :,	 ;	 ;::	 •	 • •

ao Proâoto'.. do boa° 11114 6 o. PIN 27919,1.i .....;40 do Vereador G11-

.. ..... -	 ,.,,', .,n •••':" 	 ' -,f	 ''''' X	 •

berto Kassab ip. que al.tera itop,k 'do‘ ; quadzo ,'U-47' da Isel9.411/81s.i.f.thz•

	

."	 ::-:,:.;-,,.-..--,,,.:,..,,,,,,,,...,,ilek:W. ,,',,,l',.pr..,•:.:.--.;,::: 	 o: R	 :	 .

'	 .

' rezates : ã Rua 1ore,S, (Ilue.PaGoll at,ealt080744 /Ca ' 0 C3.4 pura a 000e. -	 ,	 .	 .	 ,	 .. 11 ..` i	 .Á^ . '.'	 ,' ''	 n.,,	 . *	 ''''' , ''''' ' ''	 . '''	 ,.	 ..	 ,
4	 4'

ria z..e :Jat.... ca.3, cujo relator 4 0; vorpad9r.„.mai349'17.enegbizi.',.:-

Quom deseja fazor uso da' palavra? .	 pessoas lutoroo.
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Como
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ia n.o 5 I?  do proa:.
(),4 	sti19,13.

O R 

O fUnt,i01.11U 
trrrApAitre----j--n

.~012,0,-.. ;,,Pealuas) .' • ',
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k * 	 ,

• .	 4`•	 ..e
, •	 •	 e. ; s•• 	 fl t"

	

_	
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n.zczaoo , tua abaix24e-aoeinadnado,o com todos, oa 1310~
•

Advote -* zaaoada Meg..

	

vott	 .24 • pagi	 9.4	 . - ,	 • . a• •	 .••
• 4 •	 „	 , •

,22
,	 • •	 ''.¡•/",';',,4.•	 't

• -à	 .

	

. (142)	 •	 -	 .

1

4 a ,gieglzada•'.audienoie;,e ,j4 dineemos,j4 dineemo3.fla 'prizacd.ra =Canela,„.

tod08.90 InOraorea,de, rua.
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• ;•	 t	 •N•	 • 2.*

o.	 A	 wai"_	 *a _ '
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• n
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1	 ,

,

1V60 1 abatzo ,r, aocanacloa, , gOradoroa da Bua ZIon14,..14.mook pOr meio doo •
.,	 ‘,...,,..,:,;;,•...,.•,,,-,,,,,,,,-,-...;,, 	 .

ta, 'pediraprovegão do Projeto fio . Lei 279/93 ' '' do Vereador Gilber . 19	
4~	 ..

1

	

, 	 1 ,	 ,r,	

. , .' N	 • ,' ,	 n

X	
. 1

to- raseab,,..que prev8 a ravaança de zonoamento 

Contorno oaclazocOfm.oe ziaendie3ncia ptiblica do' :dia ' 16 p.p., a
t

tipo do ocupação, a não cor a do . uno'rooidoncial do baixa danei 	 .;.;•,„.	 •	 „	 „	 ,	 •	 ,•
o que -proc.:leio:moo ao exigetnciao por ela. Agpostao 0 4 , 'Pordm, °Doais. ro

,
triçboo vta condo deeroopoltadas dier.a-dia, contrariando a Loi • -I,
9413 1 'artigo 25, de 30 do dozcabro de 1981,•,..,,eon.do bojo. ao noene,

À

,.!

Pelou motivo° aaina expootoe, 1.303.1citamoePelou 10.0t1.vou aelzo.a ozpoutou, 1.301.193,tgegoo: ,̀4g,ao,- -a aprovinaa.:.;‘,,

do Projeto : do , Zoi 279/93,	 Voroador ±31.3.,bort,(í,do Projeto•ao . zoà. 279/93,	 . Veroador 911borto"-!_gazpab,- , Ou
•

•

.	 •. .	 ,	 i,2.,2

prixonikto ittodiato da Lei9413 , artigo 25, d.o - 30 , do-dezembro , do, i994.
•

. .	 , .	 ,	 ,..	 ,	 ,•	 ,,	 •	 ',, •,	 •	 •	 ,	 ..,.; , —.• •	 - 	 .	 • ,	 .	 ‘	 1
.
t

•
• • 2,	 ,1.•••

•
• 11.2 70., ti '_44' i.4

• ".	 .,...	 • ,.." • 	-

nua

',tordo £`4ei loteado. pela Companhia City ". ,oug rootriçõoo para qualque.-
-

Morda £`4ei loteado. pela, Ca:ppm/da 	 ,oug routriçiiou para qualgu.

-	 •	 • ,•,4
par000rs irrevereivol tal eituação *:,uzia nroa ,çpza,-.±934. etcla ci.nicao„,:.

• 0000184 1 o ocrrl.toriou I, Oonutruç a e9,u '. prcídioo , dO -ztovo , endaree o con
,

o-t -,•,(,	 .
, ,	 •,.,•,,‘ •,(••.., ;,.:5, F .,.4..:.,, 4 b::::, e:. .41: :, ',	 g	 t	 ,	 ,	 J	 ' •1,

.	 ....	 ....,0_ .	 „ .	 . ..	 .

truç500 •,d.o:ou.tros odiflcioe, • • .
••	 • ,	 •	 •	 .„

;

• -	 :"1.r	 '	 •	 • .

.	 •	 .

22	 2	 •	 4 .	 22 /.	 • 1 .	 •••'•	 s	 • •
,

• •	 • •	 ,
•• .	
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• j •	 •
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•

•
"';:' •	 •	 •	 ' 	 •	 •

e:albaIda ao obra° "já J.niciadaos , a demolição . doa . edcioo já
• •.:
. catutluíd000 fociumento do con6rà.1.o exiptento, bem com.° o ro-

;	 „	 •;." 	 :•n 	 •	 •". n
II

•

,	 ,	
•torno imodá.ato da 70-1 dp ~az ambos os ladoes courama° , o

,

prodoto * da, City.

Atoncionomontp, oaccinazi 32;:caorld~ 25 doa 31 montdórep do la •

• ,-,,.',1.-., ', A. 'SRA.' PRESIDUP2A (Zulait 'Cobra Eibel.ro) . ir"- 1-940 Lu 4Scl.? .,
,

.	 do Q
	 iniztalistfl , ... ., , , ,

	

Dl~p Geado quo G co
D 	 oc. .•

,„	 .	 ,

.‘ ( PataW	 . '` ' '	 •

• ,. - '	 • t ^I	

‘	 .	 .,	 .	
.	 ,	 .

• ' •	

,
:4	

i
i

110	
• . .,fr .. 

fm,,,,w4 receber o abal.a.0...apainaaQi . zuza nist -via abajzo_	
, .,.•-•:. f...', f".;nn:::' '41— ,, '.—

'
,	 ..	 ..	 .' ,,, ':	 ' 	 .•••.....; '''' ','	 •	 ' •	 .•	 *	 •	 .

	

, , À •' i	 " t

liado polí2:n,4,:
. w, vo .conter

	

,a	
OS, alça013 dag IposGQaa,...'que * ;asitidln

4
aa bera led
.,	 •	 ` * 1,
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. 1
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.	 .
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,

É dado na eaclarecizaento;fora do microfone.
• .z*	 .,4.	 ,	 I	 ft

X off X X •
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t

A SRA. PREsIDI:ITA (Zula1.8 Cobra Ed.boirp) Do ~cuia

.	 •	 ,

araniliaturae nao dá pare. gabar o nome.É .tioc4pro'	bola, , tor o naraot
'	 )	 •	 ,

R

O endOroçO o a aseinatura. Mac tad* 1>

dor por pouco. É c4 colocar ora +i4/..V.
é

:110n8 puzezuz ip 'è outroe

• •	 • •
.	

• •

.	 •
Nt'<*

4fr

110.0.,‘ yon,cia tarabdm, por

..	 "	 k	 •!..	
•

i! , ;e1.* 5., I	 vis .4 0 nane de cada
•

do' projeto)
• •'‘•

borto Zaooab •,autor.
5••''•	 :"	 •	 •	

.

solhoXcip, :anginas' ratificando • .....

• • •	 • • •	
• •	 ,

..	 •	 " • ^1 ,••- '•	 , •"' •
	 •
	

•
•,	 .	 •	 ,	 •
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_ _	 e
. o.*
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•..	 .	 ihr	 1
•
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-TAQUIGRAFIA- . 	 O funcionário

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COM". APARTE

AUD PUBIJ 30.0G093 Zulaió1 Angola

;

•`.	 ": Tem nata algtm, lutarem:Rada 	 2alar a reepoito? (Pu)

; "Moias, vazou pactua' para o PL 322M 1 do Voroador Bruno

INI/dorp cobro a Occur Araoricanoe claaciticada cia ZI, pela Lei

9411/31,quo pactua o, .ocr logradoUro plblico: e porton* cor is., claotd..
,	 •	 .

+ n ,

t.

• „ "-• •	 .	 é

•• /Una° Za.Cal l condo riu° a rollatora 6 z  Voz;eadora, Toroza;a49104* *

• •:: Toa alaUkil 131ton/ceado 'noccO proceaco? (Pouca.) Eticas:

4 uma ;nua 045 9 não 4? nuti.op podoríamoc mandar intima9ão para,

I

Radzio 

Dáo

oco doeumantoa, ilinwortaato o vioaal do prompoo, é até nolo'

importo do zul o oocrito, ponge ningáén
.	 .	 •	 .• •	 ,

:	 Aaxi4.1., 
s

4oiai4b34.ca °titã. tupi, amuada. Vai cor ano
•-ist,-;T:o,	 •	 ,	 .

,x.ada¡ tanbSa;çâota daqui; cra.que ao ollepli—caçõce cão dada°, co;

quo ac,pcocoao. mazifontnát reivindicara, noz nino.zén lê. O

prococco 6 necin.é.•;'• paga o emaço o poça o . 	 nin.évuSta vai 2.ox

tudo.

natio, a fotografia., ó' mito irvortanto.

k

*

nau poacoao. Por, que não mau:lama intinagão pana todo =indo doo.'

ca oxoctão do conotaram-to da nua ts,	 °coar Americano? (Palpar) •

Queen proatdiu a outro, S:oi. o Paiva. (Palma.).

'Co ninoda octivorliIct4roatiaa0 v.40 no i4 rdlleaa

de.Itua'Ocaar Ancriceno preto, -.'..'',.(Pkaajaa..,) . "IZa *pr000nça da

reuni ° antoriOr conotou aztazoncal= o oo*pwaxtoimonto doloo o a

rua na ra*Onto ao. nona? (goutá .lo ) - .	 ,•,

" 1 	," Vamoa, 'então, Dozu PrdzinO Invocou*, - que 4 o PZ 31,/
•zit a, autoria do 'Vereador Antonio Sarnaio; " Ç(W3 traniConna a zona

1.1.25	 ároa portalconto à zona. ZL2., Arolatora 6 a Voroadora

CÓD. 0597
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d.	 •

• •	 r	 •	 •



4123t4ohjaâr2___

.	 .

_Eltürjr_r_45~
--Ai}t E

CONT. APARTE

,

, •• r:•••n.-e7••	 -.`

.19014t

•,

•
:

• •• .

•

;

•
t

4

,

• n

t

não 6? ,,Ç.Pcalca*)-
•

	

. ,	 '	 •  e.	 . ,
t '	 1.>0. Luale~ qatcor £3,zor.X100 ' da '2N:tiav:411, vomou pari6ar .

g	 .

	

,	 •	 .	 .
agO-pr6.14210,, ,procOacot %to .5 cobro o pr. 332jg,- aa Antonio sçwt..1,2£.

.	 g ,
ciao,tapplp zobro a panca/pata do zona do .uso °insocial Ze-, 038 pam a

5 /

zona . de 1113t) predominantemente 'Indu,otria1,Z6. O rolator 6 o Vforoa

dor Antonio Zt Piva. (rattea.)
'	 •

4X -- X 0.- X

minha autoria•

-

: •	 ,

:	 •

'	 '•

•

„

1

1

•CÓD. 0597

•••n•,4••••••••n•
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. 	 !o.

..uu
dent9j.j.."1

CÂMARAI MUNICIPAL DE SÃO P.A L'u4 	

	

; O funcionário—-TAQUIGRAFIA-

., -. ...'%7•Xii 	, 	 ,.‘	 • •	 * I ,', •	 ..-, ;	 ..‘,	 -	 - - 4 ',
• 4 4.."4 " '''''.$•-: ,:*, ". r:	 1	

,:,,	
.,	 •44:‘,?...- ,,,,,,,:,1 4 .	 ",	 ,

11.2.42,0£24/1,40bati. (Palaoa.).	 •	 ,.. „.,- 44,..,,v, t ' • 	•	 , :	
-.

-	 .
,	 •	 .' ;';'x-t' * '	 n

4 Ju.otLfloativa 6: UB norma do zona 7.-3. oão oztrozaa.
• ,

monto 210tzitivao3pcd.o ola Z-1. o ..iblico.11130 contozao é a roold822.-

*Ia	 `4t6 =amo encala para criança é ponaitida 0021011

tO ori condigiSoo -oopoolaios u	"	 \,.	 .	 .

	

.	 '	 •	 "'• ` • '.••- .," .... • 	 '..	 •	 ,	 '.r. ..,,ii.I.,;	 • %.'	 • •

..- - .- . • • . Monto ,aztai: -tambó:3..4 , a...00eunda..ou.diOncia? (Pouca.) • Era,-
• •	 •	 .	 ,..	 .	 ...	 •	 .	 »' ''''',••,?5';‘ '..•	 •	 t	 '.	 •	 ••	 •	 -	 •	 •

'tào, 40,04. nocaradarao ao lon. ‘71£ £oi 1.1.doO Projoto na outrat,
:

.	 ..	 .

y •

X X X

são foitao 'váriao tratativac a roopoito doo praceamos:s.

r: I	 •

,

• .t ,

pw3Dart eutao- », ao ,pri. • .3733/t)11 .' :do ., Antonio Sarrnaioi• .	

•
•

	

••	 •	 -•

	

..,! •	 ;	 •	 .	 .

qua': 41.900 Cobro passeava ai, mui. de , uroo.

• '•	 •	 •	 •	 •	 1:'•	 i

	

'	 ''	 i 	 . 	 -	 '.	 ' 	 ' 	 ' 	 '.	 :.+'-	 ,..	 • 4-: .,' •, ;	 ',.. .	 " !, ? ‘:	 .:.,?	 %	 .._

. 	 ,

. 	 . 	 .,..

te., 4 . a xlithaa, tuad.têximi.a.,1•4114.1.0a.40,,zonoot:ex)..,•
,,,	 ,	 •	 ,:',.1,.....,,.,	 ,	 ,,.	 •	 .,,,. ••,,,,,,,,:,,,,. r	 .0 ...... -è.Y.:,..',':-;,. "..''' .'„, „	 , ..	 ,	 ,	 4; :. ,,:,,:,,,, N.,.41 ; t;,,i,..,1..,,, ,,,.,.:41..	 „ -/,,,,,	 ,, ,;„ • ! !	 ;. 1. 4	 • I -	 .

' ‘ : :. • ,., . ,̀.° • .;- ''-,•‘ "Ci 414312,431 iagiter faeOr: 1104- 'da '' Palliinra, 	 ,•• : (1531/13a' )44, •11. *
.	 •

.‘;.'•• • •••.. QW21t0 ag' dXflno,Vq4 doixar. vooe..•••••;•4••	 •	 •••*.,-	 • •	 . f?	 •	 •

P°45", PRznue 4',.do
.

.	 .

•prodoatuantionento roa..
 slv 	• 	 ,

donatal ' 40, donoidadm 40mosr4rica.z.3re„iator 4 Vorcatior,,1
•944, •••).-	 '• , ,	 ' -9.;4‘•,,,;vk :',.' 'tj''':"f'llsi,'`'..,1:4;,4?,,,!.:	 '	

.,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-	 -TAQUIGRAFIA

Folha n.i)  e 3  do prOC.6n UL 
u	 cl	 19 9

O funcionfmio
RODÍZI FOLHA TAQUIGRAFO •SESSÃO DATA ORADOR

3 Ar-Gela AIM Pi.113L,• 30,064,93B2,21
+4L

•

rá,
Á	 •'•

li

•

Z X X

Agno a ireoitiOnoia o . gr, Antonio Paiva Monteiro rio-

• ' O	 (Antoni3O Paiva)2~ '. 0 pzxSzimo projeto 4

O Z.Z420 do ~~~effeelo

CÓD. 0597



RODÍZIO 

B23

FOLHA

„

1

DATA'TAQUIGRAFO SESS AO

florncia 30.6.93

.
Fá,N , 	.......o proc.

u` 1.1  d 19 1/3
O funcionfq.0

ORADOR	 . "Form.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
,	 -TAQUIGRAFIA-	 •

PitPiTC•n•

autoria dacibro Vereadora SulaiS ' Cobra Ribeiro ela dispõe Dobro z alte

raç'Oed do'itaractorloticas'. do U.E30 . ó ocupação do	 ' alterando um U.e.,raçõeo'doTitaractoristicas' , do'ueo • ocupação do sOlo, 'alterando um U.e.,

••	 • .	 'st	 t	 ;,	 ;.	 " •	 .g	 : '	 ;	 le, g:,f1,..g 	 I st	 t	 ;.;	 ;‘

'	 •	 'f•

,".	
"'

, „ •	
,	 ,

" A .justificati:	 J.;-	
s•,•	
,	 .

trooho citado ' gaIetai.a....

VOZtl..0,3 ePreerie de s• .ervi‘ ços . que n5".o , portur: bala. .s.:.

	

„	
•

'À

•coletividade  n-em causara

poluição, 'tendo, tombem essa circulação : dó de cinco . 	dó ânuo.

A . Comiesão da. Justiça deu pela legalidade e já é
I

3seCanda ausilacia.	 Relator e o Eiiria Lima 'c sebc. que he. ningueM dog)

inturessadoapara co manifestar, não? ' •Pausa.

cho da,• Rua.,Jesulno .-Xacial entre ao Ruas , Zasariao;.do Geio e República do

Irrigue, atualmanto tidas como Z.1.4320, passando • para 'o uso de corredor

eopocia.l.,

vra 4 Sra .• , Precidenta da Coateaãoe, `!

Ilão..bavendo . que queira se manifestar, passo a pi

A SRA. ZULAIÈ COBRA RIBEIRO -Este encerrada a: aum., .

.)	 1.

CÓD. 0597



CikRA MUNICIPAL ' DE SAO , PA
-TAQUIGRAFIA-	 .	 •

).a n.o 	 6 5  cio proc.

	 dm 19  93.

uncionário,_ 

 )

SERI REVISA0r
;

MISSX0 -DE POLIVICA URBANA . METROPOLITANA
íj -•

.2	 •
.	 .

tr• rmn	 A Islit em,» 1.%,E MIO Amuram: 

'14
•f

'Iwa•Mereadorad
• , •'"	 •	 k•*;

fii.1 tr.

	

-	 ' 	

'

(ANTONIO DAIVO-'1i029%4130 . n4.415?• •	 •••	 r?	 .3:;- •	 ‘",
"

• • •	 • litufflo,'NUADER • --	 J1,n 	 •

	

'	 •	 Z"	 N 'P.	 '" '
•'

ARL LIMA'
= !"	 •

• ,w; r• A,	 . • a ." a	 ..V.A4t

‘` , -;K: • ,11-41

«•.4,n4.	.•
•

v	 •',,	 •
í •Ç!' '	 I"	 "

st:. •

-• ;

. n

1,	 •• • • .

g••_r • ft
.•» ,	 •

•'‘

•

• •• .
f	 '

' c õo. 0597 ••	 I, • ••
V *'r•	'

•

nooízio 1 FOLHA

,

•í_

s

• s

•••• :;	 r	 ;	 ,	 -	
" i• •3,101111Tilvrira..Voretiaora ZUtAIE , COBRA RIBEIRO„	 f •	 .	 •

., •	 *•4tV •	 .	 ,	 . •	 -
^.-	 .	 •	 -	 .	 , -	 •

-ILUDO' MINI.
..•

,4..

. -

Aubittran ptaucA sobra ou PLa .•300/929,242/93,
170/93, 180/93, 193/93 e 257/93, roaliaada mo

:'dia .9 do.álinho do 1993, no'AuditOrio 'IP' Oscar

'... , Ptdroao Horta", na Camara Munigpal 1. do- Gao
. t
• .•,r • '-paulo

• , ,
.•
", •	 ,	 •,	 .

'; -0;
..,..., • . x

Mala/tanto; nra• Vereadora ZULAIt COBRA RIBEIRO

•

1 ., •

- (Mamo . 55/93; da Comiaaão:dO':Politict‘ethnlianaí
4.

;-ropoljtan,n . e Moio •Anilp~) "
'' • fk" '	*	 "	 4"*.!1 - (4	 '	 1'

• 
,	 o:) . 	•,..	 "..	 ,„	 -. •	 .

•t",'	 -	 .;	 *•••

• ••	 ,	 '•	 •	 •„	 „	 ”	 •	 •••••	 , •

S..". •	 • . •	 f•
e '	 '	 •



,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 Proc.

-TAQUIGRAFIA-
fu—n. -------------- .....

Fr? n.o.....

• Ir 19 ...

SESSÃO

•

• •

14

'r

4,t

•

	

. 	 •

, 	 •

'0

.	 ,



FalfL-Q	
ç e •dt•19.93

: 0'itiriCionário	 1 )ç

O .5-1 	 do pro(.

i RODIZIO FOU-IA

Cl •1

TA OU IG RA FO

LOO

ORADOR

Audienciá rabi/os

SESSÃO

9/6/93

DATA

t

:5^ :::=4„:-,42;

-1,tra

-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

"r5rrn7Z1r1"1

rua.Tijuguaçu, ,rua dos Bano(arios, Largo uao Rafael, rua AraribSia,,.-
.	 .	 .	 ..

..•	 ...	 ..,„	 ..	 ,	 .	 ,	 •.•	 ,

run. s CurupacO, rua Caras, rua Visconde de iihumirim, rua Canudo 1.*Jeral-
„.	 .	 •

va rua Aub,iao 'Junior,'; rua .Joao: Antonio `.de,Pliveira,,, rua Guaratin -
-	 ,	 •	 ;	 •	 .	 • •	 •

• a	 •	 :s •	 '	 '
Zue t	 rua Uviric1(?), ,• • atS o pontoinicia1'.1,),.";:---

Sste e o re1atOrio : da",omissão7de-`,Jo.stiça. O Voroador,
*

nomeado para 0re1at6rio final 6 ci,-Vereadora4ieroza 1•ajolo, que não-

esta aqui".hoje•presente. ,	 .

ta passo a palavra, então, aos interesaados nesae-,pro-• •
• ••-•	 t • •;

;,'-h•-',ara fazer . uso • da palavra o' senhor pode lutar aquele..
• ;, •	 '	 -

jato de lej. fazer . usc
• • •	 •	 „	 ,

••	 -.

tk",1,/, , • x=-1,,

aquele.-
.

miorofone,-Auee reunião estue a reuulão esta sendo 'gravada.
,

or favor, quar4onr, peswas furou usar o microfone
•

lignm o nvne, se for uxf./ untidn, diner ,11 	 entia , d1o, sn nno for,

zwrador, etc.

- El) estou reproceuL:.:,:d(..

triulG da ' rugia°.

, 0 que estamos querendo 4 que esua mudança dei.oneamen-

.	 .	 .
• to volte ao eut-,adu da lei, de 72. Lar que?:• Porque,,dentro da .t,ouca,,.	 ...,	 ,:	 •	 ,	 .	 .}	

.	 .	 I. , . .	 ...	
.

'	 •	 ..• •
didos de qualquer iloderalzagito due,,l inAuàtrias.7.Zatalsoalh . uaLe

.	 ,	 •,,,	 •	 • 	 3
,	

•	 •
• , „-	 ' •

tonta- aaos'...-no"; loctll e:nao•,te:aoa.'",qualquer•-•,.',posalbl4dade.d,e.moderni'• •	 -•••..	 •	 •.•	 •	 -	 :	 .	 •

	

-	 „

zar:.o,..,pargue, ,'• ';não gerando • uma e&rieUdo4,rece,,itas i.i, inclusive,..para c . ';' o' •:
• -	 •	 • • -t	 •;•*	 ;2/.0/.	 r;	 ;	 .•	 • ,	 --•	 -	 •	 ••,- •	 , •.	 .	 .	 •	 •	 •	 •	

,
' •	 .Ç)NJAU •

Municipio.. 1 2ssa e a nossa:poeiço	 z• •	 „	 '4	 ;.” "	 :A: •	 J;;t
-

CÓD. 0597	 •

4
•

'	 • • :,„rr •• •
tradicionalmente industrial, ficairLos ; com :-w4e42, or4eesautoa impe..

t



R,r(1

Asdiancia net/ 9/6/93Le o

5

•Côo. 0597 •

1RODÍZIO FOLHA

Cl 2

CÂMARA MUNICIPAL DESÃO F 	 do p rod.

	

?.	 . 0 	 o) 	 (-TAQUIGRAFIA-	 de 19i'3......
O funcionário	 ,jel 	

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 1	 "tri1rrriTrif"'""""Cel~0044~...TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

.	 .
.	 •

á a posição que vem de encontro com a manifestação

do LI;xecutivo, ':do gestãen passadas, propondo'esaa . mudança. Gomo está,

inclusive9 tmo-relatorioque . nãoentendepos_porque : motiyo essa. mu .-
.	 .	 .

dan.. a	 foi,i efetuada.	 que ,o . frOppio4;xecutivo . reconbece	 squo0	 ,

• ,	 . .• .....	 _

	

,	 •.	 •	 à T à

	

.	 -	 :•'' • '	 ..	 -:'-',.''	 -	 .	 .	 :	 ' 	
.	 ,	 .

	

.	 .• .,	 ,	 ..	 ,

	

.	 •.	 .	 ..........,._.	 .
. ZULAIr. GCBR,,. TI.I131'.:1R",-,. - .. 0".. sono 	 rapraje4t4ya..,...A.,

	

____..........---,	
•

• ,.,	 ,	 _	 .._	 ,.	 __	 ...	 .	 .
, rias .: rirmui9yarias 'fabricas? .1;xtute pluma

	

',:: 	 .	 .:..''''-.".......	 . 	 • .	 '  	 .:.	 - 	 4.'	 '.	 '.' -••'' '' #	 • " ' ') ''''	 '' : 3:i ;.4i ... . -,..... „,'..,:........,.:,':'.0 r,R. : ARMkNDO F'.131nI..-- ;4oe - -.nos_reunimos 9 -nrio:ft ',,n3.yel

	

''':'	 ..- • •., •., ,..:•, ... •• ••:',;' ' .•,,•.;;:',,,,,,..,W •,:. : ' 	 ,, • ,	 :;:i ..,i' ';'.: '. 	: -•	 ,	 ,	 '	 '.	 .. : • ':	 .• •••'' ' 7:7 ::. ;'''' '	 . •"••••""•;:. '•••	 2.'4' :',..:,-.7:.',. À•:,. n:	 .; L , ï..v.: ..;: : .. , ,,.. ,	 ,, ..).,•1.,,,..	 . -	 .,:;!.:•,
.• :.	 .',, , , ,;.;:.•..,,ssfil.,..;ÈJ.:'.;,?,. , .,, , •	 ';,:,.?!..,.......','*•,i"' ' ..;, J'' • 	.	 ': ',.. , '.i. , . , •,..;: 5,:	 ."	 " :. ':	 •••	 : . ,. 's7, .',-,¡?;',,' `,Ï .;?'',: ••'.'n9, .:' 	•	 , ,;.	 •	 •' •1 ';'-'	 '	 '• " '•	 , :4":',!

de -,, , abaixoassinado 9'," . mas .:',rounimosas,;.indãarlau9',que n e ntilo',colocadas.:,),.,
•.

	

.	 .	 .	 .
nessa Z29 que , e uma il iJa dentro da 7,6 e ate das outras -átnas mais

.	 .•
permissíveis, .ao lado. àon reunimos e apresentamos essa • nossa f',ro -

_	 .

„
aquilo foi um equivoco per parte-xissSecretarias competentes 	 de

- •	 '	 .	 ' ' ' '	 ^:k"	 "	 ,

mudar,de Z6,para Z2.	 •
o 'à

•
mudar_de Z6A)ara Z2.

21.nha ,i t-1 	 e essa.. t..	 "	 .. • • •:: 	•nn• • a-4G* . .. .111. ... y LAN/	 '447. V 131.7, (..n •	 • '- .

posta.
_

-_- A ;;RA. ZULAA COBRA RIBEIRO - E isso foi apresentado:.
.	 .

onde? itrque não consta aqui dos autos.

- .o	 ARMANDG Pt,BRI - Iaao foi na gestão passada que

apreaentamos. -:cm outro procedimonto.;;_,,...0..:_y),,„, ,

' . it ! J A. ZITLiNif, :X-ImVnIN:',IR0 . -.Quer,dizor que	 existe, .	 .• '

um outro projeto apreaentado pa'gestao.!Interior?,',,, .

	

-	 ,. , ,-,‘,t t!',,,,L,.°,,,--..,-,'-,'1.,,..,., 	 ..k,.';',It'':,	 "•.-	 .	 "'''	 i,	 •	 ',_':-''',.i O SR. ARMAUDO ', ABRI' -;'1,21m 9, ..'como:ja existiram tambem .
, .: ,	 'ç- - - .', •'• 	'-'='' ?,.. ).' '	 - •	 ‘	 :'• • , , ,	 .	 1; .',.,,,:: --4,')41,-;:f: ''' t M ! " ''''' ` . ".,', - , 2-, • * • • 	 ..	 '	 ..	 `	 :•.- ,	 .	 •	 ,	 ,

,algunsprojetoo apresentados pelci ,.:Egecutivo9' ep 'gentoop anteriores.

	

.	 .• .	 ...• •	 .	
'"	 ''	 -	 •-,-.'. ''.!',	 '.,'',,.'',..'.•••n ' ''., 	 • ,,,	 '

.	 .

.	 .	 .	 ..	 .	 •.	 .	 •..',	 ...,,,...,...'ii:,,,;',,,,-;-	 —•	 .	 .	 •,
• •	 .	 .•	 .	 ..	 .	 .	 ,	 .	 .	 ..	 .	 ..	 .	 .	 .

	

.	 .	 .

,	 •

i



ffl
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO .P

-TAQUIGRAFIA-	 '

SESSÃOTAQUIGRAFO ORADOR	 coNr. APAME

Audiância Il 9/6/93

.	 (.;U !rf13 J 	 - Como estamos fazendo de

novo aqui,:nao sei ne e o caso de mandar busc:a% os : rojetnn ante -

riores,• já ' que houve asses outros projetos, ou 'se , ó o. caso de roa°—.	 .,

vamos' esses pedidod. rorque

-

	bóra, que vão .,, analisar. E depois vai :para o ..Plenario. ',",-,. . 	 . , • .,..	 .

auu costaria que o procosso ,,eutiveuse. bem fun,:amentado.•
• .	 ..-,',.	 : --- ..• • , .. -,,..,,, 	 -	 ,	 .,. ,	 ,

• -	 -, ,	 .•	 •-• ,--•	 •	 := - --,.. ,	 .	 7,',S' , N.	 4	 V	 ''',f r	 .	 ' ,,	 ,',	 '''	t ' ' 4 '.,	 ..	 ,
1...;nta"o, ,"n"ao sei '0,e e o caco de mandarmos buscar., a . que• vamos ter uma

	

.	 ,
,.	 .

4
,

segunda audiencia l que vai sor dia .25... com . a '-informaçao dada. aqui •• .

pelo asressor,4-o, -,' processo' foi arquivado,' 'aquele',.Processo
•..	 ,	 •	 ,	 „	 -•	 , ;	 •	 ,	 •	 .- • -	 .•	 ;

. C ,	 AIVP.ANDO '17 n 13RI •- :, O -nospo .foi ,...•arquivado .

. A rMA. ZULAn GCBRA RIBEIRO - Então, jA que arquivou...	 .

o atual .rito que arquivou. Jsntão, seria bom começarmos tudo de

novo.

.	 Eu gostaria que, para a segunda audióncia, que será no
.	 .

proximo , dia, 25, nesse dia nem sou eu que vou 'presidir, eu . passei , pa-

i:- •

tão, que o:, senhor, que represantatantasindiAstriaa,-antos interes-

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

TA OU !GRAFO

' Leo .
MUIARODIZIO

Audiância rOblicn 9/6/93
DATASESSÃO

ei n.o  1-0  do proc.
a	 de,19 93

O funcionário
~ilr""1"2"11~Eir

, A : vet. ZuLAl2CBU. umino — No dia' da audlâtiola.Wau

:Iorque'

,.caçoes.

Nr,aipara;o3lenário, bem fundamentadonas,suas reivindi-

l'orque . um vereador que ,pega o processo Como estS, a 4.m

0 GR. AR TFATWO'ABRI —	 scnhoru qutfr que eu traGá uo

dia da audignein'ou...

• •
,

h& necesaidadu-do trazer autua. No dia'-4.,0 ,í senhor:ou'alguem ,pelo

senhor, 'que'esta constendo , já da gravação essas -suas colocações. Mas
'	 ri •	 'I'	 f•	 •.	 .

á'importantw...ovisual. -átu tenho feitOcomquetodoti,os procedimentos

.#que passam pela	 e	 taz,ei..3.to.tografias, se' Luz '

ucaso, juntemogiabaixo-acaluado, Juntoraoa'tudo a'q te,v.ou direito

.sim, ele . nãotemmaitanoção. Nem todos os vereadoresÁonhecom-

bairro da Mocica, nem todos os vereadores conhecem todcs os bairros

de ãão ?aula. .ântão,'eu gostaria pe o senhor trouxesse para n5s

para : o próximo dia 25, tudo aquilo que jtl . foi juntado . ncs 1 , rucedi -

uontos anteriores. o rossível. l'aia o interenJe doo senhores.

e	 LITnn FABRI 5 possível. A posição que a•

1,ei de Zoneamento soja original. Porque, não faz sentido...

A :;RA. ZULAIn WISRA RIBEIRO - Como lemos aqui, 	 ela

foi mudada -inexplicavelmente, por torça: do le1, - do . dia 2 de dezembro
. 	 e ,

de 75, que	 8.328, que alterou. , 6‘,926 , para-2.8.	 copo Jkl 4
antigo,..1975, _ate então continua assim. Zntao, , noayar..os fazer uma

.	 •

£elta para poder realmente-mudar.-,

adia • alguma coisa?

MEIN

coisa , boa



RODIZIO
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-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

3,0

SESSÃO

4udiencia F

DATA

abiloa
FOLHA

2

CÓD. 0597 •

• .•	 '

' 	 •.-

• •

.	 .

Folha n.o 	 do proc.
NP0 A U L 011 de r

......
O funcionário

ri:7119/6/93 CONT. A

ARMANDO FA131/I" - Não 9 A a6. 	 obrigado.

f:n. RUBENS SHAMMAS	 Eu ciou o chefe de gabinete do

Vereador Gilberto Kassab, autor do projeto, e assessoro o fartido
••	 •	 • •

Liberal nesta Comissão.	 .	 , .	 • ,
.3	 • '•	 :	 '	 '	 •

,. SO uma inforumção adicional:-.na Ultima _gosta°, o pro-

jeto, vindo . ,do,„k:xecutivo, passou pela: C.. omiseão ,da:: iluatiça e	 pela

Geniosa° , de...Politica urbana ele teve -ao 'a -primeira autlioncia.. Isso
,	 .

foi 'no 'final: , do ano. . 1orque , o projetoentrou - senao, me engano, em .
t.

, junho ou . Julho.' Patão,' não deu tempo. . quando o rrafelto entrou,

projeto foi arquivado.• • 	 ,
• •	 •	 ,

	

. 	 •	 •	 •.•	 •

, 	 •	 .11•	 •'•'	 bhA 	 UAlltit RUGEM') - Latão,.., eatia . sua iatur
• •	 . , •	 • .	 •	 „	 ,

.	 .

na:“Ào !leu da'a curtsza de que foi arquivado por uma fala vv) CCUple

mentnçrío do processo.

O !JR. •RUBENS UHAMMA!; - Não,.yeja bempSo foi por uma

falha, mas acho que ate por uma questão tradicional, de que...

.;A :;RA. ZULAIn COBRA RIBEIRO - gos, foi arquivado na

gestão da Luisa Erundina ou agora, na geatão do galun

. :	 O W. RUB5 7.G SHAMMAS - O , nova, Prafelto arquivou .todos
.	 .	 :.-:.::"..:.L.	 "„:•''''•-;,'	 ,...,i	 -..,•	 •	

x. •	 .. .
os projetos vindos do Executivo da,ultimaggeatão.Agora, .era um proa

.	 .	 ,„ .4.,.,,,r.,.,,,,,.,4;.-:, ,!r;,;7; .::"^•': 4 's=	 ".','	 • -- ;	 n 	 ã
jato vindo do Executivo, mas surgido lde,....ummoyimatito . dos .. prõprios

..	 ''	 - ' "	 -	 -	 .	 - ".	 - -	 ,,..;,e..,.„,,,,»;w,•,,,.;:í-.45:54:,:.:41..-.-.7,.;...,	 ,, ,..	 ,,....	 ,.„..,.	 _	 ..
-	 •••	 -	 .-	 ,	 =.,.....,..

	

interessados.	
,.., , .	 ' -	 ' •:' .' "..';1`...'' :,,,,:,,i'i,-.,3:,..:..-,,,.,-.;,;,-:,::::',;.?, 	 ., ,, 4 : , 4 i • : . ,	 :	 .

'.	 ' -...,-....	 :	 ..	 .	 .	 .	 .	 .-.	 ,p.,1,‘",!	 •,.;:i»..,:,...:,...,„..,;„:.,„,,k.,,,:.,,

	

,,y,--.2.,',..:,. • -,:,.....t.,•-' 	 ,.	 .	 .	 ..	 .,u,	 , •	 ,.,	 ...	 . •
A flit., ZULAIn CCBRA' RIBEIRO — 	ao o....boa.
,	 ..	 .	 .. ' . 	 ,

7



FOLHAnoofzio

C2 Loo

411.11•111100.11•11~...1•111 antO. que elo t-ascou . ela Co•

•

ng,‘.t`,

.54.1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 	 &..L0	 ......	 (?)
-TAQUIGRAFIA-	

Foiha n.o 4.2	 .do proc.
Ad.J

O 'fu ncionário . .	 .........
TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONr. • •DATA ORADOR

Audirsnciz., Ablica

uendoarquiyaduu porque "iram da aduiniz. tração anterior.. Todo rrrfeito,
• • .	 .• .,.	 .	 .	 ,	 -	 •	 .

quando . assuue,	 dii.eizo dela do arquivar tot!on ou Orocedirenton . que

e'nery.u.-am do . ; :re o lte anterior.

mies:io :de-justiço o parecer foi . p f9111 . - lerza3.14atitp der.ots.	 ,	 .	 .,
. •cao d ,t ali t.:1.ett •'urbana • •chegou a:.tercvaudiâ4cl'a pubnica 0 faltou:.

outra. -
, outra g.,tveio final do mandato'e:o.,tcVo,c.r.:',Iftdio...arqt.liVou.:._.,

• •	 ' 	 •	 . ,	 (:"•:"V,. 	 ••••	 .;r:	 •	 .

' LLaiw,•alguem?,, (rauga)l_or
5

favor.':

O."	 •-• Confirmando: a ,I.n.rorr.laç ao

easeprejet0,apreseagdo,'¡)asuóu.pela-ComiOão,naomissoderw,,-
.	 ,

lítIca Lrbaaa, pelas inforwações que tivemos, estava reCebendo

cionamento favortivel, pela localidade. Acontece que heúve alcuns pra

blemas, que fui a votaçae do Grçamento, coma poca do fiLal do ano,
3

fim de mandato,,e entao °esc prece:ui° dão teve a coLtinuide nor

mal. 5, com o novo -refeito, cose processo .foi arquivado. 1,blicndo,

• s.	 A	 NCIVA	 Uou arquiLeta, da Zocretaria de flane-.
,-

jamento.,Vou,ler aqui a informaçaoAuefoi:, foita,xela .:lecrutaria

Como chegusi. :.,a .tora, níicr,sei bem':,°:.,..qUe:,,:;¡°i'ri.1;4¡'..,.......;... •	 . .

	

-'..L':»••-•::-....,.À-=:,:,--',,,'.Y...,,."':.:;-:::- 	 '''.''.--•	 .	 . •

	

.	 ..	 .	 .	 ••	 »•	 .	 .
.	 .	 •	 .	 ..	 ..	 -•,...	 .....	 •	 •.-	 .• , . • ,, ,,.. - , ., •;• . 	 , ••	 ,I.	 • . i. 1 	 4, ' ..,..) e t•• 	 r". 1	 ri‘..."?...‘ •! r) trh-,Á, 7 ,-, 4•!1 ,;	 y -, • i. 	 ,. • ,.,	 ..,,.., :,	 „. .. .	 . • A 1,	 J..,ti..4 1/4.4,tri.\ „t 0:4-u\ , s,.••• ., .~ . 1 nu° ceztc......;:r.Lou acura

• .

	

.	 ..	 .	 .	 .	 .
.	 •

	

11:.1 pelaCO ••• 1 : ;' : l ':: ' '-:'	 •	 .
.	 .

• .	 .
.	 .	 ,,

.	 •
• n • .„. :.:.;•-...:,-..; A ..':: n.; • '.T` ' R :•1. .k •••• -4-i" Iltr10, 9 0 •U profiroro • , a or.' pcxeuc	 fica mais -

• ..	 .	 •• .	 .._	 .	 -	 .	 .

.claro.;
•

CÓD. 0597

•.	 . 	 •	 .
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le:; oLs 4 Leo Audiâncià9/G/93

FOLHA DATAHODiZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

•N, •

;(1.:e)::2rata o, presente pronunciamento conclu
•

vo'sebre,o Vrojeto de Lei 257/93.

''. ' ' . '• '''''..'''''''' O	 que se trata 'sobre •,..a ,aorapatIbilizaç o sobrea	 „-	 • , • .. • • -,	 COITO (1	 .	
...,

•
.+t,	 .,...	 -

Zona . de ' .... , uso^ ,;jpredominantemente " induntrialviZUPX,;inst . ulda,pele::::.1,0-' •	 '	 ':' ''.."	 .'-' ' i : , '• •	 ',"	 - '	 '.	 '-'!--•:;.1. ..- ..' 6' ... ?,1 i':s i : , '4; ..:. I. .',	 4'	 ri; ', ',: " - ‘	 :	 ,	 '.
' ,	 '	 ,..1 ,,: ,',: ., I .; ,-,':,:.-'::, ' 1?».1, .:' , ii: W ''' "-^', ' : ,	 .	 . • .. ,	 :,., 1 .	 4.. iz	 ,	 1 ,	 s : ';,";	 ,,,; •	 ---,	 -;,'	 "	 :	 ,. i,,,,',,-.,;,:;,:„'.'., ,,,,.:,., -.	 Ii: •.?,,.4)%.,;:'''''..',':'-'	 •	 - -' ^	 '' *	 s	 ''''''	 ''

	

.,.	 ,	 r,ci .- ••	 ,	 '	 '"	 ,	 - ;	 -',	 ,	 l x• • , ' , .4, I .:—... z ‘ • >‘. : ''..,.„. ,:"	 , '",	 ,,'	 -	 '	 '.	 ,	 ,"... ',

	

estadual	 1817g .: ou	 rui,' ': ,	 .	 -	 . , I. ,,' ,,:.:, '-'0,::'::`, ' ,.',. n;"•*.',:-.,'..'-i: .-..-,:‘,•:.4'i...`:','..i :: :i. :.::. . • .'.._, :..... . '`:::: ",

!	 . ,,,,r:, , ,	 -/..,::,.....?,t -,,.,..'5.	 . :,'N,,--;',.t..".,..,- . , ' • ,	 ,,...,;..	 .	 ,., ' .1

'

)
si

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

Fq It	 3 

O funcionário

" 	 P "(52. 	 de09.13. ..

ORADOR

fablica.

k



CÂMARA'MUNICIPAL DE SÃO PAU

• -TAQUIGRAFIA-

• e

SESSÃO

Audiância r
TAQUIGRAFO

Leo

COUT. APARTE

ablien 9/6/93.

DATA OR-ADOR
FOLHARODIDO

C3

CQD, 0597

ZUPI que incido na roa objeto . de ampliatiSo do pre-

cento projeto dó lei	 do tipo =PI 1, que abrangejona (.1,2 •	 uso

municipal Z6029„ e a pla

• "	 -WS
_ ..

aproveitamentodoteri.eao,.. e aindaquaate. aoei.:tofias. , duatrias: a
-,	 .

serem implantadas..nessa“onas.:DestarormafpuserApowniie a compati

'...bilizaça'Odaarpà,:objeto•dw,presentelseja:faitaatravesda„altera.

_
vr()Jeto ne loi aubstitutivo, alterando o perímetro da Zona de	 uso

•
.6-C29, resolvendo assim, a situaçao da area em pauta.

W.A.' ZULAI.t. C LBP RIBEIRO	 A senhora no assistiu

aqui que h& um substitut44p dn . omfssao de Justiça... •

• 1.1trando já o perimetro7

r.IBEIRg - Alterando aqui o 1,arlme

tro. Altern o . perlwItro das lionrr, de uso Z6-02G o Z5-141.

A SRA. N: RMA - Acontece que tem a Z6-029 o a Z6-026 ,

e elas são , enquadradas em ZUIIS, em honas' industrials;pelo iÀatado,

que tôm características diterentes.:-,,ántaecapropomt!ii.,..,ca,.....,.?,cretaria.. I	 • fr.

‘	

.	 ' •	 - .	 .•	 •	 '	 :	 ., ,.• • •:'!,:'? :,, 1 ; :.:,-•	 't ,	 : • 1/4 ,	 •	 . ' r- . 5 1 .. :r	 ,	 .,	 ,'	 .	 .
• '.	 ,z : S; ' ,' '	 • 	 .• 	 ..•e alterar o -perlmetro das Z6-029 e .: nao .daZ 6-O2...:,„ ,	 ,4‘ ,.,....	 ',' ,,„• , .....-	 .:..,..4.., n":
- -.	 ,	 ,...., .,-.."::-...,,-	 .,,,-.	 ,	 •



CAMA RA MUNICIPAL DE
'	 -TAQUIG'RAFIA-

I ro,ii.À 11.0  7 5 
_

0 funcionário •

RODIZIO FOU-IA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Auditmoin blica 9/6/932 Leo03

— aparte fora do microfone.

em 029.

:aetropolitana. -• Do reatado .2ntão ela ., Sicaria ` '. coa restrições diferenciaH

das. 2. .uma:,quentão de usta ajuste.
; n 	 =f	 •

ZULAin .CCISRA' RIBEIRO	 uma,;,..queetlo•. s do mus

da...

A :;RA. NORMA — Poderemos enviar. 	 •	 • \

A iiRA. ZULAn COBRA RIBEIRO — Seria .bomn como á o sciu

nome?

••••.4  nrA. NeR:Ak 

I.	 •

cõo. 0597

zuLAIR COBRA RIBEIRO 2, nas aqui nZo fala

A nRA. NORMA, — 2 pelip:caracteristica da Zona industrial
,	 .

dança de nomenclatura," porque, ao inves 'de,Z6-026'seria Z6-029. , Mas,

a mesma coisa. quer dizer, setor industrial para , centro urbano.que.

e diferente da . Zona industrial que estãvamo e vendo na ' semana retrasa

.	 .	 .
• k Crt:.  rrrav,	 fica compatível cem a legislação es

tadual. A vantagem e essa.

. A SRA. ZULAn COBRA RIBTZRO —. Bom, esse parecer seu •

vai vir para os autos.,"

• ,. A SRA., 7;t1LAIt' COBRA RIBEIRO  •,-.!,•••. .gorztav: voce assinou . aqui
• '	 :	 ; " i . ': :	 "".."	 '

a lista? 'Eu - acho que não. Zntão * ,:por.,,. favore' ..- voce : da uma stsaipadinha

aqui para nos." ‘;1: ,voce . pode • providenciar .i para'-'n6s, ;, para ;o dia 25 coas-
'	 •	 •	 •	 •.	 P.	 .	2 " .•	 '	 ‘",	 '	 '

	

-	 ;	 ;
tar o'. relaterio.''	 • • ' t	•	 :..	 •	 •	 •	 ,	 ;	 '••	 ,	 .

.	 .	 •	 '	 ""	 '	 '



Floolao FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA • ORADOR

Ulicu 9/6/93C.; Lne

„
4ionasAuspormitom indaCtrias e

• -
,,	 •

acertado-o Perimetrc. paru ai.perimetrc. paru

vedir ecoa sou-

6 queria'refor r

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

_
n.005: '' ..	 t jr) r_C

O	 c or rio	 31 . I''''

Algu4m mala quer fazer uno da palavra? 41gu6m quer
•

euclorecr alEUma coisa? De 7.29. OS moradores, ns'int ,.,rnorndos ?

—
•

eu nome á acompanhei
..	 ..-.	 •	 .• .

processo .anterior, que partiu das inclástrias para

citação de'altorilção da .,,oneaulnte..-Na,verdade eu
-

çar qe0.0 ' Pr4Prie &reão g que a i'lreíia`rn Wkrnlik,,'IatrurZ'.1G da àorma

-,—
uutuorofprçkindo eann,caracteristicainduntrialdessaarea

J	 ;	 •	 %	 . 	 :••

. 	 . 	 ; :	 •	 .	 .	 • ,	 •z	 • .

	

realraentec unix . ira guia ficou c o rao uraa ilha	 ,',9ruo de	 outras

que,desaa.forna,estarla • sendo'''
•

dan umpr3u1s, para eles vem diferente o	 uso..

o q•u luivorta J	 '.G, tanto foz ser Zo-C2.oa Z6-C29. i; a verdade,

isso 60 vem reforç8r a.intfunnootnntc	 ve.)ntndo dos proprietarios

corno	 voràtade ate aa area du planejanento, ela acertar OGZ6 corro-

ç7lo de;iioneamento.

.	 -:ver4de.su,sueria.ats,aproveitar . ,olsauchoe : colocarAdu_

!?A. ZULAI 	 RIBSIRO	 ,alguãm ou Imdemos»

encerrar?:(Pauea) Dom, então, encerr4Caests :jprojeto de lei,	 que:,	 ,

volta no dia 25.

- 'lia alguem interessadoemoutro processo -pr'ira paGoarelos,

CÓD. 0597
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)`.
,

pauta, nos vamos dar aeguimento,.então, ;pcla -pauta.' 0300/92,•
r	 '	 .	 ' 	 '

r• •	 ., ,	 ,	 -	 •	 147' r, ; sve

Vereador Adriano pios°. L.le disserqUe'vinba;maa mão-veio.

ludas induatrian diversificadas, comárcio varejista'diversifiCado e

serviços especiais.

279. 279? Do . .dia 9 não tom 279. N6a temos 300/92,do.Adriano

193/93, o . oute 257/9,3

quo á o primeiro da pauta. O 242/93. Uês temos 170/93, 180/93

FOWA

dia 9 de anho. J

TAOUIGRAF O

O'aaauuto diz respeitweintroduzexceções ao disposto

a,..à.4110.015/05, permitindo tumbem.qu

Leo •

Foija r).0  11 e3 proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO F41iLO  ,24 
-TAQUIGRAFIA-	 O funcknário

Audiêncin lOblica

SESSÃO DATA

9/6/93

ORADOR CONT. APARTE

proje

I •

. : A justificativa do autor diz respeito à generelidods

da lei e existencia de muitas vias sem saldo, em 7,7.001,zona do

prodcwinriacia industrial, cujos lotes ficam impossibilit.-,Idz:s te

abricarom , emprosas das do tipo acima citada, apeúnr de, de rent°
\

do vinte vi;r1o, sejam viêvela tais impinntações. •
,

ACorniss .50 do Justiço .45 i. n'„xdalegalidade:e cousidera -

çOss sobre:a .,..propnnitura. VaMUS
y	 á

,..;"$f*
- •

mero um , : roi oncauigáadojpedidele...,.informações ao' _
Ã;xecutive, solicitando ao wesno sua pasicAo.acercada metãria. Atra-

v(Ss do . o.d.ciod9/92, os Orgãos Uicnicog dal'refUitura.te Imanifesta-

ram, coacordande,iutecralmonto eon es aratu-lentos do eut:r da ¡Jropoa-

te•
CÓD. 0597



FIOUIZIO FOLHA TAQUIGRAFO $ESSÃO DATA ORADOR MM AP AM

•

Dois: com efeito a oroposta ; realmente coerente e

adegunfla, do rent° de vista vi;rio.

u nrtico 7 diz que :na ruas nem saída, com largura in-. ,
forior a:12 metrou l so uojala perlitidaudeterminadau ativi-Jades. 23-

to.restrição teve o objetivo de .x,arantir'a, neo4sarla , fluídez de

trÉfego, nos louadour0 soiti saldapermitindo somente stividadeswo

nao geram . malores trafegou, especialmente os caminhões.

1.;

Trôs: acontece que a'reatrição foi generalizada para

todo o tipo de ftnn g: não levantando em conta, portento, as caracte

rísticas s dintintan de dimensionamento.e.ocupação deu lotuu, m cada

uw.a dar; *22.ona2 ' de uso. n 0 caso, por Ocomplo, das 1.-(liactrtnisZonas

I 17, que sc'S rendetArcr. 101.. acima do quinhentws !net= rurrIrndes

e o de o uso i dçntrial obria n reserva do arca pF:u s a ezba~:

(leurobsrque du cuminhUes 1 C6M0 as wanobr3s ocorrendo ihteruaweste

nos loLos praticamcatn eaul a u	 do cbetru; fir lossns

se:-!

:).)Lf;	 discuwZos -se	 ,1-:'rivel

da . roreitura, i (In GONtiO wiLericr,'nsc'Jsuoru , s7 . (raunn)	 ;

Eeuto. 5 esse rrw foi vrquivado.per.que?:

Aqui existe una inforigaçno,'mao'daA,uiza :rundinn.

Uas, uão.tem.asda da (omisso da. ,j ubtic';a 'atual? "iUisa Comiàsão . de

justiça e . do . ano passado. bate nao.tem problema de ner arquivado .

'or que o aateri .Jr n	 foi Fedido...

e

, ..............

Audinncia Panca 9/6/93

. r

!) Leo

i nJ n.o 	 r . o pro:,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P tao	 ey 

-TAQUIGRAFIA- '	 -	 funciGnáro 	

CÓD. 0597

-	 funciGnárto



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

r

....... 	

amaneãmenel.W.MNINE~1~1~•nnn.....1n~1,..m_,,

Folha n.o  71- 47 	 do proe
	 je	 IO funcL:nário 	

SESSÃO ORADORDATATAQUIGRAFO• +. ••• FOLHA

1 floreia com.pol.urb. 9.6.91

DATA 	I coro. APARTE

n l ? t, !7Yrr 	 - kfiaa nao tem neua na

C("110 de Juot4N utusi? Fi11eP.	 rtu Comiesg o . de Justir ; do Lno

pasesdo.

xkla fora do microfone. .

=AV". comiA RIBIIRO - E por que o anterior

.!;!lo?

Rra do r:xoeuti-vo.

• A SRA. ZULAI2 CURA RIDEIR6 - Entro, est4 bom.

Lm, vamoo 14 1 vsmne contin= com ecoa diueur.wZio equit.

O .rielator des pe proccuso é o Vóreador Bruno Feder.

Alguém tem Llgvro	 jizer :Abro óoue 'proceseo que aeabou de

oer lido? Pousa. Ninguóm ertA intreseado.

P.i;èiu u outro prucusuo. EntZo, nc;

ter , uma pautn. 0 proo.n9A31, riue t2-J-lbón ó do, ?erer...i.w :0 •

que altera itenn do rNan2ro 8.7 . da Li 9.441181, que é referente à Ru , : .

Zurt?áy, que puouar à estecoride 3.3 Clir-4 pEra Z.8'CR.J.. O Eele.tor é

.	 ..Vereador nmílio MencIghini. .	 .
.	 .	 .	 -

e nqui getava mrcado pra o dia:16 . de junho e a
.,

• . I:sLl au• .

	

	 ,,

tra audié4ncia para o dia 30 do juuho.. 'NU vamoc c&dbrar um calho, jr1
..

ue o g noradoreeeryt:lo a qui:para a gente , jogar lerei pare hoje, eirbora •

tonha eido publicudo no "Dijrio Oficial " . de hoje. No vai crirr

CQD, 059 7
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!

p-obleno, não? Eu acho que sim.

C 22. raP PIL (=LM; - 1,:cru Cliele de CJ.,:binet do 'Te-

re>.,Cor Gilberto Irae4nb. Aperw,2, pave udrimir eur:o	 3:1 nau rucubi

ese?. informnç;o ormnlizn.dn, ers rpcnes unn informação verbnl da qua

serio hoje. Ent;.o, inclusive convoquei todos os moradores, porque o

projeto foi do Kaasab

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO -. É p ~OU - discutir ho-

je. Está sendo' gravado. E depois, no dia 16 nós voltamos, e-no dia 30,
porque é. mul.tO:dificil oe moradorez virosa ató aqil. 	 muito difícil

esbn comunicnRo entre Cr-imarn Municipal e povoa É uma • desureça, porlue

na :flora de votar ninguém sabe o que é Vereador, ninguém cabe nem o que

um Vereador faz. Eu pa peei neeea última campanha por uma desgraça hor

nível. Por québ? Porrazu ninguc t. v.r.b.c o que j Verwdori Verw:dor n:o

far nada. O Vereador faz, mais ninguém fica Bebendo.

Então, a gente está tentando trazer o povo para A CLI

mura . Através do quê? Através do audianclas pública°, eó que a gente

tem usr, impessibilidLuic de g54.1tar dinheiro colocando faixas n'Ao

A rente já fez isso, em Alguns momentos e a gente quer voltar a fazer

nem se for preciso pôr dinheiro do próprio bobo, como a gente já fez.

Mas infelizmente hoje a gente teve ()asa confuso, porque pelq,"Diário

Oficial" não foi publicado esse projtk.to . io entanto, °Iam° o:4 mor?dorce
•

já se encontram aqui, a gente vai diecutir o protjeto, =e haverá novae

discussões em duas audgenciao públicas oficializada°. Então, nós discu

timos a matéria hoje, mae a matéria volta.	 E até é bom porlus nn ['ar

mura.

Cór). 0597
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o caso a gente junto maio coisr.r. aqui.

Ent .jo, vamoo ver. O projeto diz o i'msuinte: "Reti-

rado da lista do trechoade /ogradouron públicos purtoncenten corredor

do ueo especial Za CR!-6 constantes de. Quadro 8J , da Lei. 9.411/81 o item

Rua Mos, entre a Rua Natingui e a , Avenida Pedroed de Morno°. Artigo

22: É acrescido à lista de trechos de'logradouros públicos pertencentes

• eorredor.de uso especial ZU CR-3 constantes do ,Cuadro 8; ànaxo à Lei

9.411/81, o item Run Yer4s, entre a Rua. Natingui e a Avenidz1 Pf,droso de

Moraee."

Bem, aí vem o"Artig0 3 9 ; xximmiffilMbe deoPesaa e
-

a execuçao desta lei corrego por conta ' a lpi em vigor." Persou pura

• Comiscao de Justiçn, que é pela legalluade.

Vamoo lá. A matéria eetá em discls. VLLIoe

ti-la com os mornorcs.

COMO estão chegando doie Veret:doren - Gilberto Kusoub

e Antônio Paiva, pediriu que os nobres Cologas se dirigizz:em

Aliás, estamos dircutindo aqui um projeto seu, Vereador Lassab.... já

discutimos um hoje. note g o segundo. Ecoe projeto 1117,o eet,!v.: incluído

• audi;nein de hoje, rvN e o er4tulos coloeendo em diedurrlo .pewque 0• MO

rzldores chegaram até aoui. Mas houve uma confuto. 	 Tud6,re:

•n	 JO5r, WRIANO •- Sou repreeentante doo morado-

roo da Rua Morsa, que de um lado é Zona . 1 o nu realidade ala era toda

Zona 1. Mas de repente a lei ae Zuueue,anto nudou a Zonea=ento do meio

CÓD. 0597
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rur. Entno, a Rua Moras começou a ter uma aerie de Cocolar e torn

c:tmos começando r receber os prádios. into, mis achamos ,lue itvo
-

n90 e.çt, certo. Por que nao deizl.r tudo icual? Keredltomos que o Zo-

•nemento no pode. :'.er no meio da ruao.mas tom aue Ser nu z=io de qur-

tiro. :e voc v i fc.zer rombrn para um lado, que .n.,: çu certe, no

O meio da:rur, um lado á Zona 2 ' e outro . é Zona . l. EntR.o, isso es

L:1 nos prejudicando sensivelmente. Isco em primeiro lui•nr. nm secundo

lusa'', o bairro tem um. infrn-t. : truturs . total hoje para mudar taGo

que na renlidw.le jt.,. mudou, por42e existem Wrios escritórios co, redor,

,e n infra-ertvutura que o bairro tem, que seria para construir predios,

pronta :que seriam esgotoe, •calerias o au.d.m por difinte.

hzi pornue..de um 1-,ko ser Zona 1 e do outro ser Zona 2... Ir.o pre-

.	 rerror- ,mnm entre eles muitos como eu, (!ue te

5C	 .

=Win	 1:1.131r10 r: O onJoi	 i, .1uf02j

r Aw:ndo foi muo? •

	  - De tona 1 total prrt; du , n zoma?

11 , t verdade ela mudou Clundestinamenta e depoia não , etol utravár Je lue'

tru.cutz,is.is £12 xx foi rei ta a . mudt:nça . Uns zona . Mna.isso

mais de dez anon erra mudança, porque colágios,:quenZo deveriam ser.	 .	 •	 .	 •	 . ,
permitidos em Zon.a.4 1 eJelo 1:1 lp.1 mais ,de;doz .anoo, tanto,quo ezi .rto um

grupo ereolex que foi contruido cm 1950, 'incucuv , do pelo ento Gover-,
-nador Ademnr_ac n'Irros.. Más ai n:.o exintia essa rez,triçao.

ROD(ZIO

Folha n.o  '8,)	 (o proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALILNO) 	  	 de1373..

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário
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DATA

t.  9.6.93

Fotha n.o  `b 3 	do pr.

AtJLO -4-'q  de	 93
{uncionário	 —(3\

COHr. APARTE
1AOUIGRAFO SESSÃO

florenein comir.pol ur

ORADOR

11.100411ME.M.M.~~111•41111.11••• n••~1~~•~1.1.~~~~~
A :.-XA .	 conulmnso L, no proje',3 flo Verer

dor Rnesab zg: oe fale em Zona 1. Você' quer fazer meio Llsum ccmcnt-

riordRIX¥Uanki

j - Como foi muita Lem calo
MIND

como tamb(Sm rou mo

FInhoiroc,, a d r;uarte

Cores Ca rti..que podiu

çueetro. E o que estaria

n.dor '30 bairro, conheço o prifol ,:r . .. I ci em

irOco dz Rte., ll'ors e foi UWE comlo Jo morf:;-

ue nór xixtm discutisceros aqui nn Cronre. essa

e fozenclo hoje, Uncutindo.

a maior parte

.	 O que

doo morrdor

co coloca, Vereadorap Zulaii, é o seguinte:.

et' no cho justo que um latlo	 rur tnnh.z., unia

condiçEo e o outro lado tenha outra. E oles etosenúe	 rira nu/1

rauneira de viv er„ no . tranctorno que antÉ condo cuuendo e por d'..o .1mc:

:anu!! á metad

fronte. Ento

A
n Ufil pro

nudn mesmo. E4 ruas nue

orez, condiçr:o fluo tem or3 mo= de-

u° nób troux4coemos ecoa diecurwo nte n Gama-

ndo, porqw oxiote una hora om que o Zon2unont

infelinmente tem um zone=nto de um indo e de

ri'.

C Co:. =rad

y pet!irem g

blemn dello

outro ludo elu Azoni., ou neho juota	 reivindáot:çue del,tt;. r;-

xistu um °lima ee a Locicluç go possn'ser nuanda'e una vontdc da

'E isso nrlo irg., causar transtornos aesconunidade nesso'contido. E isso n'tio írá . causar transtornos ae trans
.	 -	 _ .	 -	 •	 1 ..	 .

to _ou à comunidade vizinha, ' porque de fato' ç. réàigo já, , ove alterr:LIL..to ou à comuni

C	 TVUTIEN::: CH!51 :,	Lnen,::, quero fc,zrer 	 wo cor

a.
reçeo, Elj!: xciatupre •nun Moras e enquutIrnde como 7.3

•

CÓD. 0527
u:1 ei j4 6 um corredor erpecia'. Entao, eaee projeto vira
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1 (.4 1C7

ror.o de Moraes ...

mur	 p. • i • ;:3 1;	 14.R.2.*	 c:.	 .nc; .':	 O corrujor

t3 cR-G ipp3o im o liado direiAu da rua trmhli como rn:.t,Jc.:-.4,

lado direito, que (5 Zona 1, e o lado esquerdo; tenha como rn-,trigEZo

zona do lado eoquerdo, que à Zona 1.8.'S o Z8 leRma é monos restritivo.

EntRo l .a fluaMoro na verduac n.c( à nem Z.1 nem Z.18... 	 : •

•

A :JIA. ZUWI2 COBRA RIBEIRO -.Çuantoe qunrteirZen.•

tem e= rui?. fl .ei que à pequena.	 . .	 • •

IL

R. RUDE= CHAMk2 - Ceio quarteiroes. Ent *go, esc

questgo de interpretaço: ela ,j:1 à Z8. Ela é um corredor especial,

nó que'um corredor muito restritivo. Então,.nós estamos tentando mudtr

para um corredor menos reotritivo em que o lado quu (31:, tg, hoje penaliza

ponua vir a ter a 1ae.uLu c,oluçuo do outro lado.

O R. 	 - A rrit. cube onde ficr r Rua
••

ror63, VerewIora

R=11/C - rei uun nSo cou me

lembrrnao T“corn.

0•

tinho

- Tem rt nwt .krnilique :Co

• ;AU. ZULAIn CODRI‘ RIBEIRO - . Ele. à trr.ZVC: Jr. z.,n re-

•O LR	 -
1~.~.....111•••n••n••••n••••n•••••••

(1 , 1.•	 •	 „„	 ,O	 ti	 pz	 tun-	 o
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C7 2 floreincia enniw.pn1.ur4. 

jornal "O Estado de :J.Paulo", nm rua .perte "Cidade n ,. no dia 12 de mrslo

publicou uma repoigt .igem cobre um: zoeirl quetcm incecol.de c5	 12.0.0e0

rt rir'Pot, o. R née ert nnon enlundron necea parto ...

A :jRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO —Rena zoeira fica bem

Iua Noras.

•	 • ,

O 212. JOU1... 	 Fleti 22.3 Itue. Norato Ce'71/10.	 ,

e exutmente onde divide. A Run Morto Coelho antignmente erv

-e continua sendo. .:/11:í.;o1 era unúe dividia . o zunuawento. Porque	 nur.:

ror ,...pertenee à antiga .City. Foi loteamento da City. Unto, 1-) uma

.r.Cr19 de restriçoe	 ,deixe= de exiztir. Inclusive 121'L um prédiost-

que eat feltó e o eoitr:do do eonotrutor até hoje no con:-cruiu (.) "h -

-bitc-:70". O prfSdio v.7.t!!;. pronto.

•••nnnnnnn•••n•••

:,0qf	 Man rliii ef:u. rutorir..-

p	 conotruiri

'	 Mr'Y •	 - G .e»hor torminou?

u	 jr4	 "rNT.T:' n

e '1

••

11

A ERA. zuwin COBRA RIBEIRO -,..Entao l .„dou n pLxvra
,.	

..	 ,

i quem fminer-so,nanifstnr.
.	 -,	 •	 :,

	

-	 .„..,	 .	 .	 . .	 .

INORRA	 	
i

..;.	 M,N - 'h:ou lia Decretaria de PliaIejamento..	 ./
0 7 . 1 .1.0 LU/1;W .`1,1Li. .....j.ii..A.: t....:WOCI12.C:' 00b.00 O COXO 4:e 3 ta ruo. porque n'ilo

CÓD. 0597	 • i
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	  Q 193 
O ft.incienzlr:o JL 	

nnern I	 SFSSÃO	 DATA	 I	 O 1=511"""-"1"—"""CiTillnti5:71="""+TAQUIGRAFO SESSÃO DATA O

C7 3	 florGneir. cor..nol.urb.

pzo.11,a.	 f.t n to,	 '

• •	 ,-1-".(.:ZILJ,s1	 pl:epi.L,	 non:tio:L*1'1z..	 .L

ftj tivo o do Jr..' L-.1.-‘,..-ner.Jo rue	 t	 propo.: to p-rt,

,	 Corredor 22 ca-G, como cli::33e'o Chefe de Clillinetc,
.	 •	 •• ,	 ,e u:..1 correuvr	 Do 4auo	 40r1:1:..í	 le n r :: une $-

c ,, rncterísticn	 Z.1 o do 1t-10 Jr zona oposta .rn:, É cnvetcrl tie
.zow_ - e mn£:» ror-tritivo	 zni.. a permite r,o

:'ri'm 71.1,	 e	 com	 ‘-,c. 25 rIctron. 	 f_to, er:le

14.-

te,

um ujwte i juu iit nceerio	 feito pet. ..1, 1 •.cr• rt

, •	 , ,	 • .

• propl.)..	 -	 .C. pi....

mi-nlor„

,	 •W:, 1

.	 .	 n.:01;	 u:n	 ..2C2 11 Z.)

C I : • 3..

07.' outro 1 do, O Z8	 liber t . n.to o u:;0

to o coeficientu o o	 -5	 cle	 ;tune tw e rveLlí

r.;,1 1	 u,u	 (nt::e

Pr' ticz:mcntc ;luz:1(111r:- trÃ), cor weeo do ofícinav	 ,rtir	 -1v,1

luer uso á 1ib2rado, Lt j prédio2 cem cocricionte A. No :;8 en—c fr=xx

t› mo=.0 onde otz endo permitido eonotruir , prádioa l gia o coeficiente j

1. Com O Z8 Cit-3 o coeficiente rerir, 4..	 104;0 CLIatz;,L,. izu
. „

ruito exande'ciobre	 .1: ento Ce fatosempro quemliofre ruo

wo4,44~4.-f, • • 1~2,	 r" INEEZEL=E=remee

MIEZEMEILIO=~21=11

CÓD. 9597
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Os moradores, todos, ' da zona interna, eles vão sofrer o impadto

dos p;odloa, então essa 4!, uma queat;o realmente para ser baatanm

te democrática. Se por um lado vai beneficiar os moradorealkIxat-

ros, do perimetro, vai ousar um impacto muito grande, a partir

do momento que voes vai permitir coeficiente quatro, o liberar o

uso totalmente, então não vai ter restriçães quanto ao uso.

mut residencial, pelo que diz. Mas lá jáoexistem.amagaárkmax

construtoras, escolas, clinicas, então o uso Já está bastante

diversificado. Os prádios, já tom um gabarito alto, xxxuxx quem

sobe a rua florais, do . lado .direito, estáigm** toda a venda para

edificlos, é as construtoras ostio todas comprando, em frente

o nosso imável Já demoliram trás residem:aias para construir um

prádiO, pela àrea 4uo ele tem de frente4 :e vai fazer lã mais de

10 . ou 12 andares, e. todos os imOveis estão a vendam

A URA, PRESIDENTA (Ztaaa Cobra Ribeiro) ' 1- .n esse

prádio que ele falou, está Ima* parado porque?

riLo..rajULALbunaona4L__

O BR, JOSÈ LUIZ	 Sou moradorx e tudo que ela gx falou

ndeiro, não causaria ámukei tanto imeaoto. seria tambámo lado lindeira, não causaria ámukei tanto inPeoto

dalva audiância 4b1ica 2 .0 .4308

•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA VPla
--TAQUIGRAFIA-	

I 	 	 4'1 	d e (109.3_ I
O ftp.:ciaráltio	 p

Côo. 0597
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011 AI))?

dalva Audlincia 1{3b14.0/12

'	 •
• • 4

• • •

A SitA t_ PRELLIDENTA	 Cojara Ribeiro Aiguim

• 4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA-

Fq111  mo Y 25 	 dop,;J.
	 c,19't3I

O funciono......

•
A BRIV PREUIDENTA (ZpIlaii Cobra Ribeiro) — Eu gol:.

• 41	 .	 .	 ,

tarja que assas informações ziamaxxx*maaax IriOSOOM aos autos.

• O 8R. 	 ' 	— O outro lado da :4 na 1 taw

ria-que.ser residindo. De um lado e Zona 1, do outro lado da

rua teria 44 que respeitar... Tem escritirlos de contrutoras, tem

clinioaa, etc... Então, como o pessoal aipia que estã quase todos

são moradores, acho que o mais novo moradora deve ter sous 40

ou 50 anos, todos são gaadanxa fundadorea do bairro. Então perde.

Apuarem completamente a tranquilidade.

a	 quer tazer uso da palavra.(Pauaa) 609 por favor, não /Ao ra—ni	.

ser conversas paralelas. O microfone esti aberto artodos.

0.9. 0111.RA. Represento o eatudo de eu—',

sonharia. À nossa posição do estudo de 'ensonbaria, relativa as

•:Itera 0011i e as ade.	 aos	 • = • $	 4 • -I • • ' • =anta 
Cá). 0597
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dt19.93.
func'onrio
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dalva audi;ncia Pdblina cák,513

r
rp..1

J4....	 ..:.,

ORADOR	 CONF. APAn

de ,Uão,11 Paulo, ela cada voz eu torna mais preocupante. Hoje na

tít JÁ temos, Só mata lista 31 aqui, nesta . convãoação, 13 altera

çOes„ ou diria que deve ' exiatir mais dez vasca que tem 'aqui, zum.
,

correndo na 'eamara..Metende uma posição - que a' Cidade
rf:

de São PaulO
,

Á muito pobre ela reurier muita infra.»estrUtura,.e o único capi.,
• `. •

tal que aJgatsggx Cidade do Sao Paulo, siada dispõe, sataxa

oriund da valorização, ' pela alteração do Zoneamento. Be urbanizo*

tiommente
.1	 te	 1

estudado esses todos, não . vou ' entrar =nano carrito um

por um. eles ,foram urbanisticamente recomendados a sua alteração

porque mudança de Zona 'no moio da X rua vai haver sempre. uma zo.

na serÁ sempre frontorista a outra. É claro que algumas vezes são

zonas mais extensas e . que o . cupom de conflitos á menor. Mas boa

arte do que vocC;s estão falando para mim, mizziaxx omiosão da

fiscalização Cil Prefeitura. NÁs passamos a legislar por eituaçgo

de fato, ficamou biziag brincando de ser vereador, brincando do

ser ~Uivo para regularizar coisas consumadas. Não existem

obras clandeatinas Senhores. Esse prÁdio . que o Zenhorplou não
•

conheço. Ou, melhor, pode
• Sli lk	 ;	 •	 -

oa outros foram feitos a

ser atO que :eu .conheço, 'main este como

luz do dia, enunciado má:Adio, na tele..

vinio O nos ornais. atk não não viu a Prefelture•Ouviu =bom%

COO. 0597 alguõm para levar vantagem."



Foiha n.o  Gro 	do

el  de. 19  93 I
OfulicãU.;;o 	

•	 .

C9 1 dalva ÁudiónclaPiiblica 09.06.93

Entrieequer dizer, iwe negOcio de deixar acontecer

para depois regularizar, a cidade de r,ão Paulo não'admitir mais.

E a nossa posição do ing estudo de engenharia, 45 muito alara, as

alteraçães naceasáries 9 convenientes a cidade deverão ter seus

xyenefIctioso comprado do Poder . Público. Se uma Una á 7-2, o vai

passar nas para Z-3, o ~e ao usufltr desse bnmailemu beneficio

ao aumento do valor, a sociedade esócia desse valor. Pão se pode

más continuar doando esse valor de =dera ilegal, como neonte...

orou ato; então. Toda a mudança de Zoneamen*o custou, mas as coam.
4.

sequáncias ficaram ' egx para a cidade. Então senhores, talvez a mi-

nha po8ição,4eJe um pouco antipática com relação mnmixl aquilo que

vocils pretenderiam. Mas á6s estamos no estudo de engenharia dSfemm,

dando essa poeição em todas as audienciao páblicas que aonteeem.

Há parece:qqua cada vez mais, os Senhores Vereadores estão promo-

vendo mais proposição de múdança de.mememnumdt saneamento ao Juvás

de tomar, uma atitude que pausaria a pensar na Cidade de São Pau-

lo. Portanto, 2ra. Presidenta da Comissão. ' náa reiteramos ospedi»

dos anteriores, o estudo de engenhària luta para,que as mudanças.	 ,	 •	 •	 ,

smautsiax sone4usento a6 haja ecom .car;ater.	 onerosa. Muito

obrigado.
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dalva AuditIncia 2 09.06.93

A Wta. CrilaA NUNES PERqUitit-IIIHOES - Eu sou morado-

ra da itua klorato, eu queria reiterar o meu podido era nome dou

. moradores tambám o dizer, que realmente ou prádlos foram eonstui-,

doa em altura, eu acho que irregular, Lese prádio irregular, foi

constuldo em frente a minha coou, para voo; ter . uma ideia, az', •

em fronte a minha'oaaa não existe mala verde...
,

A in/A PRESIDF2P2A (2gai; G9brA - Ribeiro) -

Llenhora não• tomou nenhumaatitude jurídica/
: •

A BRAjo Crja,A NUNIal 32.X FERREIRA 14 SI110.11:6 	 Tomamos.

N60 tentamos embargar duas vezes a obra. Nas não sei como foi zu-

bOrnado, e o prádio foi Runxti conatruido amazietz assim mesmo...
1

PUEIIIDU 1 UL- IáL2£51.1.411.91,0) - A Sonho"n••n•n•nnn•n

ra 06 recorreu a Prefeitura? A Uenhoranão fez nenhum recurso ju-
•

dicial em juizo.

A  GRA c.f.t...LIA NUNES FSILRIURA vazam	 Foi Leito em

juizo alm. Hen eu não Dei como, de que maneira, eu ZO,noi que a.	 •	 .

obra foi embargada duas at vozea. esti; lia o predlo. /Unha caca 0,

tá embolorada. £ntão 4 Isso. Gostaria de reiterar o meu pedido.

Hulto-ebri
CÓD. 

c.) .-527 4a--saw
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.• ,•
A fIRAk NESIDEPTA (Vgp.; cobra Ribeiro)	 }.atou no

tando aqui que a gente este legialando ao Paulo . a pártir . das rei

vindicações da população, POr Um . lado não e muito bom, porque a

gente este tendo invasões, eseas'invasiies vão ocasionando que aq

le traçado original, :g aquele saneamento original deixa de ser e

=eterizado por aquilo que l& era.* passa n.ser motivo, então, do.	 .

mudança, Ou nes conseguimos fazer com que as coltris consigam ser-
Ãf.

sempre certas de acordo com aquilo que roi planejado para ao tiat

Paulo, ou nes vamos tentar fazer a coisa como aste sendo feita

agora, O povo vem aqui e diz: nes queremos mudar, porque no acusa

tomou mais como este le. Irmo acontece em todos os lueures. o meu

bairro, tnmbem que 4 Lonaa, este sendo invado pelo numr7oz comerei

a gente. vai fecha, a policia vai vem toma uma atitude imediata,

elos maiaz vão le conseguem em juizo, reabrem de novo, contunuam

vendendo, e barzinho, e butiquim„ A um 5: prOdio que vem e conatroe

maks= embargam, a obra continua, o juiz de liminar. E a sento oa.

te vieendo um processo de violencia urbana, onde nes povo, no no.
14	 .

moa respeitados. Fiscal não existe. Fiscal esxifitd em termos, ál-

gusn, bons, honestas, outros desonestou, corrupto*, e essa e a ver*
•

dado nossa. Zntão nes estamos aqui fazendo hoje, mais uma Vez, aquje,

Côo. 0597
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RAI IA TAOU1011AF0

lo que kpopulação quer. Nós estamos logialando, Dr. Botura, o

que a popUlação quer. Agora, ou entendo bem a"colocação do estu-

do de engenharia, que 4' que n4sPossamos, pelo menos ganhar g ai—
0	 •.	 ..	 .gume colga paru o HUniolpio nisso. 4. 001e.0 peve.40 Ganha , a

-r,	, 	 . ' • 8, ti, _,.e.e.le
krefeltura tambãm não ganha, porque , aabe das atcolaaá que aconte-

cem em São Paulo. Bão Paulo 4 um imita de =Município que ningue

sabe de nada, Então nós estamo(' aqui legislando de acordo com a

'vontade dos Moradores. De a coisa. foi invadida. angu4m segurou

imas invasão, já invadiram, jã fizeram o que fizeram, agora nós

estrimós aqui tentando colocar um n zonoamonto que seja regular,

que continuo regular. f; sempre assim. Todo mundo que vem n GSma-
.

ra Municipal com oa projetos de zonamanto, ã lano ai. Nós ernmon

aueim, e boje nós estamos assim. Ylalmni Por qual? Porque eles que.

rem ova nós ficamos assim. Ninsuóm quer. Sua cas foi invadida, ss

tá 4mida..mkin cheio *e: do bolor. Á Senbora roi lá, lutou em Jui-

zo, o não conseguiu. Por quão JumappaPcmique vale mais a lei do

mais forte. Infelizmente 45 a selva da.S20
• .	 .	 .	 ,	 •

.	 •.	 •

• 11 g

o • • • •

e

Pora do lalorotono.

• • •

C(511 0597
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DATA

audlôncia plica 9.06.93dalva

IODIZIO

lo

, , Á ua* inuzIDLIITA (zuipi'à Cobra abeiro) - 1 '; depois

um dia.aqui.... que foram acontecendo moa poucos... Meu penhor, o
1.f

senhor concoorda'comigo. Um dia uma escola, outro dia uma crecheal

a discussão hoje extra /ditou. Eu fiz isso aqui fa) para cons-

tar no progesso, a discussão de hoje, mau ela yal voltar para.,	 •

ser discutida no dia 16 de junho, voltaremos de novo, quarta-fe
y	 i-

Então mu estou aqui todas as quartas e aextas as 10:001s da ma.
• •

nhã,, parai:Na:0x~ poder colocar em dia a pauta, porque ou .falo

mau do Judioiario, o ou não rark posso deixar que o legislativo

'bambem não cumpra aa suas obrigações que ã o tempo, porquo elo

•ã sempre contra dia. nas de qualquer maneira nos estamos aqui do

volta .com ouse pronesao, dia 16 às 10:001w. Lu s4 quero pedir

aos ilustres moradores que aqui acorreram, para que trouxes4.;em
,

subsidloso como fotografias', reivindloaçõen,'abaixo-assinados,
•

Zaçaat do , processo o mais recheado. 	 l'orqe ,̀ o relator quan-

do pegar O processo, vai eatar, ichelo'de -provas. P rque vos aqui:
.	 '	 •	 •	 *

,

'egava it 'maa aluguem lã a gravação. Vereador:não'gosta do ler muito

ou melhor ningu5m, começa a ler muito processo e não faz mais na.-

.	 .

outro dia no se1,0 qUe, e alyão vindo. Bom dà qualquer maneira

ra, aa 10s0Oha. da manhí. Mak Como tambOat nas xis sextaa-reiraa.ra i ;ia . 10:00ha. da manhí. Ma* Como ,.tambOat nas mit sextaa-reiraa.

•

r.nunnp ;)gras C101~1.111.111=1.14.101M PO
CÓD. 0597
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•

• bom vamoa encerrar então cape processo, e vamos part4

para o:próximo da.pauta.,11 o 24093 9 .Adriapo »logo, que da nova
• ---

redaçãow.grt.24, e alteras o perinetro , da Zona de uso, 17.001

1:::"ao quadro 8 I I, da Lei 9.300, de .81. O relatar 4 o Mercador

O Vereador Adriano át5ei Dlogo: . .propoa Uma lei que
V

dá nova :redação ao art. 24 onde diz **seguinte: Na Zona de uno

17.004'noa lotes que tom doado para o patrimônio Ablieo Muni

eipal, parte da sua area para exeougao de melhoramentos viãrloa

permitido . a aplicação do coeficiente de aproveltammnto com

base na arca do loto anterior a essa, doação..

t.te:gni:~~~
C, •: ,1). ^S97
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;	 _ _
- •	 . - . . 4NLAPAF

me. Cad.log. 37300111. Estrada ell", Cad.log. 37588-8. Estrada do
•D

Proesego. Estrada doe Monos, Estrada dos Coqueiros, Estrada "J"

Cadelog. 35942-4, Rua Sinzaburo Mizutaat, Rua Itália, Rua Pedro

Feliciano, Rua Tomé Alvos de Castro, Rua Agrimenzor Sugaiar', Rua

Sabario Dangelo. Carrego existente e segmentos) 3-8. 4.“. 5 9 5-6. &q.

•7-8, limité com o Conjunto Itaquera II e XLI, de propriedade da

COZO; Carrego do Lageadinho, limite com o Conjunto Itaquera. II e,

PrPPriodade da 00lia, gegasulto, 9-17. Rua Agrimensor ~aia;

aegmentoe 8 o 10, Rua Porto Real ata . , ponto Inicial.*

Este í o projOto. 'Vamos ler a justificativas

'

CÂMARA MUNICIPAL DE S

-TAQUIGRAFIA-

•
• • • " • là

• ParEigrafo &doo, É permitida a agpliagão do coeficiente

de aproveitamento referentelt parte liírea doada de 0,8 paru 1.2."

• Essa a lei. Agoza vem o projeto do Vereador Adriano:

31Artigo 20 - O quadro 	 anexo it lei na 9.300, de 81,

que fixa os perímetros da zona de uso	 panca a ter a se-

guinte redagati )1

• Z-7.001 Comega na oonfluínola da Rua Morto Real com a

Estrada i'D" Cadlog 370306.4, segue pela Estrada D. Estrada com

noa% Cad.log. 37296-0. Estrada .1, Cad.log. 37302-8, Rua ma nã

CÓD. 0597



de uso muatcipal. eeáa incorporada • a sota.
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Objetivando a conoolidagão industrial da zona do uso

DATA

051.0643

"A preeen.te pme~daam propoolgão vioa alterar a Lei

9.300 em dolo aspecto' itzadamentais para a imensa população loca-

lizada na zona lesto do Munroiplo de São Paulo. Ambao ao altera-'

çee caminham no contido do integrar, e consolidar a definição .da

zona de uno 2-7.001 em Una industrial, voltada para acolher in-

&latrias não poluentes.
•

.	 A integragão ocorra em vista da Lei Estadual 8.211. de

z4292 9 do institui zona industrial na região ustropolitatua. Essa

na industrial instituída a nível estadual, cavo por pequena° di-

ferengae, poeoui o momo perímetro da zona de uno 2-7.001 insti-

tuída na cratera municipal coa a mesma vocação de nticaeo induotria

A consolidagão e -perseguida atravie da criação de mecanismo de

incentivo aos proprietário° de ImOvele urbanos localizados na Z-7
,

001 que engendrem condigãee para, o aperfeiçoamento do saturadoo elj

tona vlizio local. O eatorgo de integragio oontenplado no arti-
N	 .5	 1.	 ,,	 •

•

go eegundo da proposig ao que altera o pezímetro ! da tona de Uso,

Z-7.001 de modo que una pequena gire% na Ireziade u quarteirão q
•

•st& na mona industrial criada pela lei estadual o não está na le

FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO ORADOR CL/IH. APAR tErioolzio

C11 _Mateira! CPU2

Folha n.o	 	 do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rAct., o  02.1-  ge 191

-TAQUIGRAFIA-	 iundonário

CÔO. 0597
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Z-7.001, o artigo primeiro da proposição introduz nova redugg.o ao

artigo 24 da Lei 9.300, do 81, que cria incentivos parage pro-

prietérioa façam doagràae de parte de seus lotes para implantaggu')

doe noceedriou e inadiávtia melhoramentos viários das artérias

onde gatão situados em troca da permiseão de um aproveitamento

construtivo maior da e.rea restante.

presente proposição apresenta medidae ainples, mas que

não prioritérias para agilizas: a implantação de um verdadeiro n1//e

algo induetrial na zona lesta da nossa cidade, nilcleo que ganira

milhares de empregou diretos e poasibilitar4 o deeenValviMentotde

uma daa regIO:e. mais carentes do Municiplo."

Esee projeto passou. pela Comieeão de Justiça o aprecent

ram um substitutivo ao projeto. Então', vamos,14$

"Artigo 10 - O artigo 21 da lei 9.300, de 18 de agosto

de 81, tica acrescido de dois par4gragOet

Pantgrafo 1* - Ka zona de use 7r.7.001, nos lotes que

abam doado para o Patriratinio Pablioo Dtuniolpal parte .de sua área

para ereaugão de melhoramentos ftbleirioa, 4 permitida a aplicação

do coeficiente de aproveitamento coa base na írea do loto ante-

rior a asma doação.
cóo. n5q7
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Artigo 24	 quadro 8.L, anezoImi9,3OO, do 18 do o,"

;

r?*.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU! Colha n. o  9 9	 do proC.:

nr/AFn	 çccitt-1	 1.1 I'	 • n

c>2, -TAQUIGRAFIA- N.O

09.06.93

Partagrafo 29 permitida a ampliagao do coeficiente de

f FOLHA TAQUIGRAFO

1km- te- iro CPU
SESSÃO DATA 011A

aproVeltamento referente i parte da etrea doada de 0,8 para 112.

,.4 :.-,1-!:".‘14 • '

goeto.'rde' 1981 que Lixa oe periMe*roe da tona de uno Z-7.001, paia

aa a ter a aeguinte redagaos (Sete eubetitutivo, daqui para es.

, Z-7.001 oomega ua conflutInola da Rua Porto &ai com a
,•

Eetrada oD*, rogue pela Estrada: I'D0 Estrada Sem Nome, Entrada
4

Ei.zstrada Sem Nome, Letrada IN*, Estrada do Piseego, Letrada
N

doe Monos, Letrada doe Coqueiroe, Letrada NP' e Rua Sinzaburo

liisutani, Rua 'talim, Rua Pedrouo 701.101a310, Rua Tomé Javan° de

Castro, Rua Agrimensor algalie Rua Sábado Ingelo, COrrego Exie-

tento e 99gmentoe	 4••5, 5-6, 6-7, 7-8, Limitou do Conjunto

Itaquera I. II, COrrego Lajeado, propriedade da COUAD...9x dag,

para a frente eetil igual.

Vou dar a palavra ao nobre Vereador, que eetil aqui p

cante, para ele ao:tremer.

I

0 SR. ADRIANO DIOGO - Toda v92 que co fala de mudança .o

saneamento ou de coneblidagao, aziote uma preooupagão muita P
CÓD. 0597
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COlff. APARTE

de para ver et, não está ombutido nenhum praceou° de contrabando

de alguma coisa muito ,eírla e ta. Reate cano, queria deixar bem.	 •

•claro O oeguintez a lei estadual goi feita da conformidule com a
• •,	 •

lei municipal. Ocorre que existe divirdnoia em relação a uma qu4

dra, una quadra onde a legialagão estadual, que foi criada e criiu

a Zona Induatrial, existo divergauoia em ralação ao Municiplo.

• .• Então, 4; para acertar a eituagão deaea quadra que a

gielagão nauziolpal jpoca não previa e que a legislação ostad

proviu e legalizsou. Uca e; a (Foga°, Zaztão, foi criada uma zona

inatuntri.al recentemente... quer dizer, havia eido criada * há 10

anca atrzle, .uma nona industrial a níVel municipal, projeto do V

reador Avanir Duran Galhardo. Depois de 10 que ee papearem% o

pu.tado Roberto Gouvea conaeguiu aprovar na lu3eezab1eia LerA.s1ati

a oriagão da zona estadual, do saneamento estadual para a cria

da zona de caráter altameate reetritivo.

Rosnas duan legielagOeol .exintia una diferença de unia

quaztrae uma qukra ficou fora, ficou em deeconformidade. Ratão. ta
projeto de lei visa corrigi* Gana divvrgiinoia, !ater una e4

• •
formidado. um morto, um ajuste entre a legielação eetadual e a•

legislação nauzicipalt
CÕD. 0597
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,,3ligamee de paaeagem que caga rua, à qual a sento cutie-ao

roforindo, já tua todas aa indatriaa instaladas, elas já est .& 21

inetaladna. Agora, a aquee'tío oue proolaa acertar o viário des-

aa'r~. Por IMO que preciaa Isiver a doação de parte doe
,	 •

lotea para o PatrIsminio Pablioo Municipal, para ser incorporado

ao Nitri:dato para ter um viário compatível com a zona induotrial.

Base projeto vem agregado a outros projetos para acartar

o víitri.o, a ou prapriatilrioa doariam para a Prefoitura parto de

seus lotes para acertar a queatao do potencial conatzutivo e am

cortar ema quadra.

Então, dentro de =a MIMO área, uma Gamam ãroa, uma

quadra ficou fora da legiaia‘Io municipal. Então, visa corrigir

cama diffiarazna.

E o subotitutit

vo 44L-9041anão de atatIge	 •-.' .•'.,
.5?

•$'

• 99.2"12".	 40. g , lardacOgn dío entendi.
.	 .•	 -

••• .	 •

0. Sou a arquiteta No=a, da Secretaria de

•

r

CÓD. 0597
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Planejamento. Ta relagS,c ao artigo segundo, é . ozatmente loa° qj

o Vereador afinam, 4 simplesmente um ajuste oom a logicangao

tadual da ZU13. i mings ao artigo ~agira* a Secretaria tem a
" ,

apreeentar alatina(' poa2deragSaa,

. Na realidade. au gataria *ando dada nova rodaQrso ao ar

14.0) 24 e aio, ao artigo 22. O artigo 24 inallit logradouro° 310

•

,

dro da aorzedorea, o artigo 22 . trata noblu o recuo adicional

ao coa largura inferior à exigida para implantaggo de dotar..

Magoa usos. Na. mandada, esse artigo 22 ja í um bonstfolo o %bm.
,

,

ma flexibilidade* proposta pela legialagito para permitir a tugi%
1 •	 •

tagEo. da unos industriais nona sonhua í de predomina:mia influe

trica, aase que eXelualvamente induatrial• Então° , permite a vias

com largura Inferior a l8, interior a 10 9 a implantagão densos us.

ao% desde que seja acrescido um recuo adicional. Isso ia 6 pra-
,• •

viuto na legielaggo para outras eventualidade%

No caso da Z-7. a 'matriz foi feita da roma quea com o

tempo se pudeste() ter uni loteamento coa larkpuma do ruma compative
• ,

•

coa o uno praviuto para a conanR • Ema bip6teao doagTior da ineoz

poragrko do coeficiente para o lote çcae'doou 4 prevista para casos
**

de molhorarAntou	 pprovadoe por lei. Nesta casos os zaello.•

•

q7•
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ADOR	
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ORADOR

2C13 liontoiro CPU 09.06.93

•

N • à

~entoa não Geriam aprovados por lei. Tinabía . a In:sor:orla tal-

vez num:prol:Una jurídico.

, E, finalmente, era, rotagaki a inwliari, aumentar o omiti—

ciente de 0,8 para 1,2, teonioamente inoogpativel com =anua

o objetivo da zona porque 704 4 isna zona ' que seta muito praima

da zona nana e ela jr1 foi prevista pra ser uma zona Industrial,
f

mau comma adensamento baixo o preservando as (poeto:leo azbiantais.

Dessa forma, 4 prevista uma taxa de 404 UD1 Geerioionto do 801

0,8, ,e Inclusivo ce pode uma arborIzagão do 40% da &troa. Eu itío,

no ouso, conceder ooefloiente 1,2 para os lotes que (latão fazendo

erma doagão iria criar um conflito era toda a zona do uso e que,
•1

ao fome o caso, haveria noceesidadel do fazer um estudo mio

agaaat...Nun. - sou lado Botura t do Inotituto do

sonharia. O quo n6o roalnonto lontont=oo 4 não tonam) tido dados

cobre o projoto antes, inclusiva mala Ina dado, para a cento

catadas* profiandamento, lias a easinola dessa lateragao uma
•..	 ,

aia. elo6i&vol porque ela cot& cob.:mando do benotioiírlo uma taxa
.:	 •

• do ocurbribuigão ã Cidade, a Cidarle . nló vai precisar decaprppriar,

bal.

não 'Vai preolaar pagar do Dou bolso a doeapropriagão para fazer ci
ÓD. 0597
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•••;" --s, ' n,f,5 sistema viário, g leoa was udu ,entemoo pregandotquo bodo4.	 1
,

melhoramento aloja onor000. Ao Vereador, já tivemos; alauxaao d.tver-

dinaiái;: para.bene• E'az3a ideld, em, prinaf.ploo o Instituto de Esí,-

sUarlas ~ova e &vetaria de s~ear consigo maio profundamente

para ver ao real:unto atd noo, manifootaremos por eoorito, °br1sa-

ke,"2Easglajallanknjazial - A ideia do Dr.

Dotara uma ideia boa, Elmo entidadeo, o Inotituto ao rax,~b.

-ria, todas ao entidades quo a conto aonvooa para ao auliplinolian

paliem, era bom que foopo aocavanhado do um ligeiro pai:cot:1r a

~peito dos projetou não 06 oomo está aqui. 4 asaiza quo o Zoam

senhor nimbe, no 41, Dr. Motora? g o& amime Ias para todo mundo,

para todo :mando vai o °amua, ano para ao entidadoo,,, poio nao.

ants24~6,-.., Vare:gora, ?eu. oomuniquooi a senha

rase sob= 09 dnag9 Tereadoreseps ezi.00V ooirdnio ao eo1a,b2,

roga, tíortioa entro o Inotituto slo Zogoz1~ e o frta Cana, oca 81.•
noa o noa propomoo a colmar ~os prof1~113 a eatudar ao,
~e
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.1 luncionár:o

regi=

1====iiiiceznee~. Chiar dizer, os ao tramitar o proce000, antes do

le vir para awilSnoia palies, nos fosse dado coza condição do poder ca

laborar, nOs viramos aqui, discutiríamos, Então, quer dizer, ci 06 toar
• „

o protocolo. olgo, não G protocolo. Melete um conv§nio na Proaideinoia,
que à& teu jeatnn.p' u, atinas anos, o oataremo_ a 1. anotação aa Caaa
qualquer momento. .

«. Arquiteto Zenhinha oca a palavra. S6 xvat ao-
I ;	 •

. illattiard~a~ so Ela quer Aliar de novo. Podo ralar.
,.

ala do exca'vez,

5E4. ~ ~	 oa ;iam implementar pelo que disco o41~0~111101418~~

Dr. Botara. O parecer do Instituto do Engenharia esa relagão a melhoria,
ou melhorementoo :viários, a oboervagão da Secretaria 4 °Implemento na

rodagao
preoi Ilato da egmeniann. no cano, eat& sendo oonoodido boneficio

para molhoramentoo vitt:log. E o que ao preva atualmento eao leio de mo.

lhoncomxtoo vitelos. Ou soja, melhoram%

tow •triírlos aprovados por lei, E zác .) 'acata a partir de uca iniciativa do,
propriettirio 00 uma antgaloe tecnitca, apenatt.Seria loto.

Aztu"solaumme 'Á 	 falou da nzadanga do arti-

go 24 para o 22,	 .,	 •

5R4.	  gim, pane* o 24 -boita sobro a inaluogo d••	 •.	 ,
corredoras* no , quadro 13: d 9,411. E o 22 trata sobre o recuo adicional•
na Z7(?)

hita~52.9.911LLIMIIM ". Deixa raiar 0 ars:DIA:te aC3ra • e de-

CÕD. 0597
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„v, Ali IE

poio o [senhor volta. Aqui de não terioe pressa

apead" .- noa nome 6 Joe& Carlon Gome% alquitoto, aspo-

eeor da Itanoada do PT. Primeiro, iene é uni projeto do lei e co aprova.

do vira lei,* não `216 probleza com reina* a previa° atua2,. nojo exis-

te provisão na legielagão do que ao b melloramento _viário aprovado por

lei, e o propriedrio do imóvel doar, elo pode conaiderar a afea doada

para o oampto do coeficiente de aproveitamento, O que o projete faz

oquiparar ougo benodetho a Goza previa% wo 44 existia no projeto ao

lei 10.015, quando o proprietório, para implantar e inetotria é obriga.

do a doar uma faixa do aeu terreno para.que a mia tenha a largura nacos

provida	 lei., Então / nó entrl ~parando ao duas colgas. se

una lei deoldiu que para implantaggo da indilstria 4 nooesoário que a

largura da sua tenha 12 nsotroa, e se procurai incentivar a implantação

ao indlietrias roma zona, é naturalmonte um beneficio ao propriedrio

quo elo doe, que elo implante sua iníbistria, maa que considere loco no

cálculo do aproveitamento. E acho que houve interpretação errada da co

leoa da Sempla. Talvoz a leitura. O quo eo pretende não 6 pausar o coe

ficiente do lote todo para 1,2, mas que ou considero apenas a parcela

remaneeoento do loto em o f8, continua 0,4 54 a faixa que vai cor doa.-

da é que Dor& computada com 1,2. Es ..tão,•ngo 4 o loto todo que tora coo

ficiento 42. e6 a parcela que foi doada, ao longo da via para ~me
tir largam adequada, ó que vai sor consirlorada coza coeficiente 1,2.

.nutão, no vai haver aminoim9 conca/lanhai ao &roa. Man xin petinulo

ocuPagao aa zona induntrial, que é'nuaito pouco ocupiaa hoje.

21.21~2.29amm Deixa o Dr. Bottuu ralar. 1-10 lo

tou a mão primeiro.

%6T). 0597
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FDiha n.o .1.c. 4-  do proc.

Ws/1/4 	 1_529q3 
O -iuncionário

M•linG

CONT. APARTEORADOR

•

4gas, nau	 ~do que o ~auto do goto:loira nobre a fot.

xa doado:' 4 ung,, gionza do irdonizrves a deoapropriagão..Então. vejo o podar,

toz do, xsaolr a dosapropriaggo coou »outono perdoou:Ao o a &roa é
•••,'	 •

poquana. ima.intaza da i. 	 Word/zero a =Ur, parto do tornano

não ae4 bonatiolada4 una tbmiza de"tria Ou. quatro &atm que 4 pela o&
tendi% não vai dar gondo irea da oanatatir ,a ~Are não at mudar o 0.

qui.gbrio do adocenanto •da região. illgalliffling~~=135~
ZIWZ=ZEZWEENEEELMEMZEIEW

.	 • "..	 •	 »I•	 ;'" ffInr,J,V;11MteU	 ,

.• ,	 ,
..	 .

•. • J..

•n •	 Vite4W.	 •	 er.'2•'::t

"t.•	 t á,' •	 ,y	 ; • ... 144	 • o	 -....:•,••••••;•;1n ••,40	 kn....4',41ki, I 4/III,Okift104...~1.
ENE
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' aud pub 96

Essa idéia .1 um exemplo. Se a Prefeitura ao preciear deea-

propriar, no preclear pagar a desapropriação, geri a fora de me-

lhorar a Cidade. Não adianta az plantonistaz . do poder quereran ee 1111

diz que não vai »recitar desapropriar. Vai precaiaar deeapropriar e

multo, A Cidade si corá organizada quando sle • tiver a. coragan de dosa-
„ •

propriar. Agora, o que 4 precis)° , 1 pagar. Por que não ee paga, não
I

ao destgpropri Oui então, ” ao inventa ia obra muito mala cara. O tt1-
1`

nel inventado na boca do Jinio eob o Rio Pinheiros foi para não pa-

gar desapropriação, em compensação, o custo da obra foi algurato vazou

maior.

preocupação quo eu sempre tenho com as doaçaes cepontaneas

para alargar vias, é que não há lxna mddincia das ruas tranovereais e

das ruas onde ,denemboca aquela que' eeri, alargado,. le vezes pogernee

ma rua de largura pequena e, por doação espontânea, passa a ter.. a

largura, encigida pela lei. Silo comuna as doa9Ses Emponte:ma para vala

risarem terreno em vielas que não tan ooztdiçaea de receber o fluxo

que 4 organizado para aquela rua. A entrada tpotponal o moio 4 grau-,	 •

do o a oelda 4 peq; No conjunto, isoladamente, preocupa. Na opala

COO. 0597
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i Folha n.o j,09  do proc.
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-TAQUIGRAFIA-	 . • :.	 O funcionário	 i St

com. PAI I E.	 _

aud pubadila 96

.;•.•

mento que a Secretaria do Planejemento esteja tão mal ~amorada, poz

quo na verdade eaaa lei nasceu dentro da Secretaria Municipal do Plana

jaraonto, Quando a lei municipal foi criada, e af foi connolidada a lc-,,

giolnio estadual, foi feita do cannaruacordo,

Ocorre que o Secretário Municipal do Plenejamento, no afã do

querer tomar oonta da idas, porque diz que ele vai orlar um polo In.

duatrial, ma polo econámlH.co na zona industrial, 'colam que ele não pra-
•

alua criar, porque já cot& tudo criado, aí precisa do ajuste entre ' a

legialação municipal'. a legielação estadual. Estamoã • corrigindo. Ao

propostas que estamo° trazendo para a legislado, que a asaeseoria de

SEMPLA' eetá dizendo que 4,4 iniciativa de vereador, foi proposta da pd-

•pria SJIMPLA.

jk SRA 217111at nISZTRO  - Acho que o Vereador (Das dizer o ao.

guin.te, não 4, que goteja mal assessorada, O senhor estL *ao:andando o

aescaeor. Eatá, mal infonnada com ralação :1 origem.

I

Lamaga.mo, Eu não quis aer indelicado.:
..*	 ‘•

1

LIZIAIMPITION11~~111111~1111~11111.1111~~~1

.	 ,

Gostaria de fazer ma oonaido.

iniío ao que ele afirmou. , À nossa manifestação foi az relação ao arti.
(50.0597
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O funcionário

aud pub 96
C(MI:M'AME

go 20, que faz ajuste ao parSetro, ao qual ' não temos nada a opor.De

fato' foi aimpleemente tornar eompatfvel com a legislação estadual.

;
• _	 . i

,Laujansea&"2 Vo(4, ' colocou. imo muito bua.. •
...)•:;	 ;	 '	 •	 -,..,

..„

.	 e	 .	 ..'	 s.. ,t; , -',	 .•	 ..• .	 • .¡ .	 .,
9.24,,...51Taio., luza ,. SOU paseanor da Comissão de Polfti-.	 ,

ea Urbana •Quero apenas; oolocar . que, quanto a . adequação data dioposid

ea.aniniolpaia face legislação. estadual, cod.ate temblea a adequação

da &roa de . ,proteção ambientai.,. que faz parte daquela região. Tanta ea

que ,sna A.ogialatura pasmada, o Voreador Pcaasto Tomas do Lima aprát,

sentou um projeto diminuindo a luva 27.0001, paeaando ulm parto da &-

roa de 87 para ata íroa de Z8 1000, para adequar a uma legialação eo-

tadual, propoata pelo DepUtado lRvEmdro Mesquita.

ADRIAlip DIOG0	 que 4 necessário explicar tuao,na

dida em que as palmas n a o se informem para i'alar, quero dizer que , foi

aprovado um pato industrial aeoldgioo. Qual 4 a sua caracter/Estica?

Preservar a Mata do Carmo, criada por s legialação estadual polo mamo

Doputado que aprovuu. a lei induatriaal. Então existia wia reourva,

CÓD. 0597
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ComPol.Urb. 9.6.931C16

gume era uma propriedade da Cohab, foi traneformada em área de proteção

ambiental. :estadual, por legialação estadual, e o perimetro da zona indu•
trial é rigoroeomonte fora da i,.rea de ziaz proteção ambiental o rigor°

:
monte lb= da &mito que 'neoessitara cortei) . e . at4rrou elevado°. Então, fo

.	 •
dolimi*ada . uma ido. a de raenor.poseança, cari 'a :legialação municipal cear

re que neeta , quadra loa'. e:S . nauta quadra, onde ja havia implantação do ins

d/letriao havia uma dieoreplinola. In.oluaive tem um outro projeto de um•
outro Vereador . auraantfeado de forma abourda ,a zona industrial invadindo

tona dd proteção ambiental, na morna região, no moem lugar. Exieto nes-

tn. Casa um projeto tramitando aumaitando a zona industrial.

Então, eu, queria convidar ... Ge presidente pubeso catar
,

proaento -vai haver uta seminério dia 19 da pua% com a preeença do

Sooretãrio do Meio ambiente, Edson Milarã ..- foi a peecoa que raie se

nprofundou, no estado da implantação do distrito induetrial. Porque hã

35 moa, na Cidade do são Paulo não. tom I= autorização paraimplabtação

de dietritos indwatrialet deado santo Amaro, nunca maio. Então, linvia um

projeto do Evandro Meequita que cortava por dentro (palavra ininteligive )

Então, foi regula:untada a ata(?) do oarmo(?) e foi feito, uma zona indu

trio]. rdgprosamente. Inolualve, levando em oonoidoração todao ao regiaee

do rata deolividade, que implicavam em porton e aterros.

Então, ou queria .pedira para a aeseseoria da Casa, que tara
,	 •

n1

01:1influa:Lola grando . nos votos doo Vereadoree, que tombam ao Informes

ro toei' to das coime que estão acontece:ido...Porque . rnenão- a lionte faz.	 1
egialaoão de ajaete coa um tremendo de um 'artt‘rio. A. senhora v8 que a "

dação data ruas foi estudada milimetrieemen 'te, não 'foi ure. colga alea

rio. Mora, esea rua que ncSe cotamos non referindo, qual é a realidads?
CÓD. 0597
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•
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Existem ao indástriaa, & uma ruazinha *atreita, ela o ptá fora do perimo-

tro da /egislaçao nitnioipel, zum gut& dentro da legislação eotadual, não
,•.•:,1:•••,:i	 •

6 invadir a mata do Carmo	 porque lá inaluolve a Cohab queria até ta.-

zer conjuntos ahe.bitaolonaiss Ima loucuxa. toda, que hoje à tarde inolu
,

ve tem uma reualÀo, com o ' Dopava para traanformar aquilo MUI parque muni. •„.,.	 .	 .	 ., •	 •	 •	 ,	 •
• . • •	 •	 . .	 .

oipal que inalwOoda a &roa de waaervagao ambientai). Incluaive, o que
 .	 •	 ,

ó parque eee1601.00,Porqua é parque eae36stee? Perque , tedao ao induzi

ao grupo dois estão proibidau de waren instaladas. (Zaals eão as indu3	 a I

do grupa dois? As d.derurgias, ao indústria° &papel, ao ludit̀ atrias de
•alimonto, que 4Mpliqu.em na eJ.teraçilo da qualidade doa refluentee liquido

Ratão, & alt.emente reetritivo, exatamante para coapatibilizar com ao tuba

Ibrquo além da mata de proteção da mata do Carmo, foi criada uma outra á

ároa de protegia elmblenta/ que & a do 'anatado que 60 remanescente da

rata Atliatica que tem a Sudeste e a Norte, mas de propriedade estadual,

então não tem tanto problema. 	 •

Ratão, todas aspas questSes forem rigoro_seménte estudadas e

analloadas com a Sompla, com a SEoretaria Itetadual. do Zaloambiente para

que nio houvesse ~luza dieorepauela e para que no se deotruieee a remi

&ao. Agora, aevidento, depois de 35 anos a região 6 a maior, porque I

qua, Ferraz, Suem, Mogi, todas tem autorização, Ouarulhoe, Cumbioa,

das. Então, a Zona Lesto 45 o grande dormitaria da Cidade de São Paulo.• •	 •,.,	 •, •	 ..:	 .
pezeoags _se deslocam tr8a a quatro boro* para atingir outros 2=2.10ipioe.

So Paulo estava congelado. Zntão. 1099 foi quebrado, Eoxiate. a poael..

12.idad' e de lap2.entagao de urna sena • Iddustrial . para 70.000 ~rogouo 

a. desde que tudo iseo ,seja levado .00. ooneidáração. W.ssaa coisas foram

goitau com aeeessoria da Ceteab, da Boorotaria detadual do Meloamblentet

Côo. 0597
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—TAQUIGRAFIA—.	 O funcioilátio 	

;00.Jno oo &sãos estadual° e municipal%) foram huvldoo o conoultados para

Luo não houvonno,nonhum• desãquilibrio da natureza o da condição dd vida

au, população da regiaa. Inclusive ao naucentoo de todOo ou rios foram

faitti. n-~ .1?"' nn?')"."741k,SU	
ne:Trik.:31-Vei "V

;

..... • •	 • • •	 • •

1'
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017 vexa com. p1. 9.6.92

por exemplo, lã perto da zona industrial tem ma oolonia japone4

que tem uma criação de carpas com as naeoentee. Todas as nanoen40
. t .

foram presorvadas. Então o perãnetro estã fora das nascentes, (34

pegas os contrafortes da fislografia que Impliquem em zonas de
-

tratamento de esgotou. Isso foi inz trabalhava fizemos durante

4 anos para acertar a legielação estadual. APortada a legielação

estadual, precisa fazer ~ta alguns ajustes na logielação

ilinguém quer romper nada, Inclusive para deixar bem clarci

, quero rawattlx4 repetir, a legislação, a zona estadual é menor ciue

a zona raudolpal. Muito obrigado.

jk SRA PRESIDENTE (ralaii$ Cobra Ribeiro) - Estamos

encerrando a disou,esão e esse projeto, volta no dia 25 de junho,

As 10 h,. para segunda dieouseão. Vamos partir para outro prooes

o 180/93 1 do Vereador Avanir Duram Galhardo, que dispa° sobre a

alteração da zona de uso Z.8.100/1, Z8.100/2, 7.8.100/3, 20-100/

7.8-100/5. relator Bruno Fedor. Juntitioativats viabilizar a

construção de moradias e lotes populares nas chiadas zonas

face a carânoia de moradias na Cidade cm ~sola i na, zona leo e.

A .Coxieeão de Justiça í pela legalidade, oout 411=ot:tentação do

substitutivo apenas para dar melhor Monica redaeíanal legisla iv

CÓD. 0597 uni. leraDielga---1 EllEGGLA112_1=
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Dubora a redação da justificativa faça supor tip.° o autor prateia-

daria alterar ao normas do uso o ocupação apanae para ao dreao

da Z-100, situado na zona loste,' levamos em consideraçào, nesse

pré-estudo, a redação do projeto do lei, segundo o qual a propos.

eição diepae cobre todas as zonas Z8.100, independentemento de

Ema 1ocalização,5Seg 1n1 o, no art. le do projeto 15-oe fluo ficam

permitirias a oonatragio de conjuntos habitaolonais do tipo R1,

R2, R3, Pela legialação . em vigor, R1 e R2 não ao tipos de

conjunto habitacional. Interpretamos essa expreedo, como ficam

permitidas as categorias do R1, 112 e R3. O art. 2 Q do projeto

ee refere à taxa do ocupação de até 4 vosso a área, vinto que

lego 4 impoesivol pela prépria definição da taxa do ocupar;ão

interpretamoe essa expresoão com coeficiente de agroveitamento

de até 4 vezes a drea de lote. Ao normas em vigor e o PL 180/93

como a propositura sé se reporta ao uso residencial, é somente

9Nlanto a Geste uso que vai ser enfocada a presente anállee. .

Primeiro, ao Z8-100 foram oriadatvem 72, e pela Lei 7.805 oca

perímetroe coeficientes com de1isa4taga0 da zona rual.da ‘pooa.

Entretanto oaparametroede parcelamento de uso . * ~ação nesgas

regiam od foram definidos em 198a atro:file da Lei 9,300, cm

eltesugaukt puutras-lunots à Lei 9,412/81,
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RODÍZIO FOLHA I TAQUIGRAFO SESS AO DATA ORADOR cora. APARTE

Vou ficar no projeto o vocae vão diecutir isco porqu,

eu'não fou ficar diacutindo tudo . não. Então O projeto ao Avaair

Duran Galharda diz respoito à permieuão para quct a t;32(r1 de °eu-
.

paçao proclaa cor de atd 4 vezeo a &rea l reopeitadan as postura-s

municipalu. PodurZia, tambcii, no art. 3/, viabilizado lotee

popularea com inotraescm mlnima de 125 m2 , re pe i. ttâs	 rroeturae

CÔO 0597
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A justificativa est& aqui. Passou na eamiesão de Justiça e pela legam

lidado e colocaram um substitutivo que fala a =uma coisa. A matéria

estitem,discuselo, O relator o Vereador Bruno Mero Quem quiser fa..

zer uso da palavra, ect se no entenderam nada.

Ált SP*	 ,—(SEMPLA) 'Esse enquadramento

gonerioo, 'eseaalteração genérica de todas as zonas 1 70.8 tka para pez

missão de conjuntos habitaolonals muno residencial/ unifazziliares de

lotes de 125 metros quadrados/ vai ter efeitos cat&strdficos para o Mum

nidpio tanto sob o'ponto de vista de motos social* que vai permitir

urn adeneamento em streae sem infra...estrutura tanto quanto sobre ao gueto-

tão. ambientai*, por exemplo, paro vocée terem uma idéia estar sendo

permitido a construção de prédio° :com coeficiente quatro vezes a strea

do terreno, na Serra de Cantareira, troa de proteção doo mananciais e

coisas assim semelhantes, Gema uma preooupaçao do ponto de vista da

gooteenia, das quostaee ambientaie e em especialval ser uma grande os.

peaulação porque a zona nove que /I o nossa franja periférica antes da

zona rural permite coeficiente. um o aqui ele vai catar permitindo coo.

ficien.te quatro e indiecriminadamonte, • 	 •

ealiga jatts5 C...2auG,Ljame .(Sindicato dos Arquitetos do Estad

de alo Paulo), Eseep projeto é um abizardo não tem qualquer condição de
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prosperei', 6 vm absurdo.	 •

sualuuguljusel (Instituto de Engenharia) - Mgamo

que esse projeto enquadrasse no nosso pensamento, a gente seria contra

porque ele roalMente 4' =projeto inoongequente, ~culpa a franqueza,

4.26,2	 tamimmuaimaj....)18Cbbiro gaia alga& deseja

fazer uso da palavra ? Ele volta tambelia ao dia allz 25. Então, vamos
.	 .	 •

encerrar a discussão e vamos partir para o Processo 193, do Vereador

Druno redor, Avenida lndiaa4Polie, passa de logradouro pdblico porton.

conte ao corredor de uso especial Z-8 C11-111 para 11-8 CB3 do quadro

8j da Lei Especial Z-8 CR1-11, para Z8 CR3 8.4 da Lei 9.411, relator

Tereza Lajolo. Vou, ler o projeto que Jourtinho. A justificativa 4 a

seguintes • Apresente proposta ee impo pela pr4pria realidade, a Av.

IndiandPolis atualmente é um corredor de uso especial, que por ma

clapeificação j4 permite a inetalação de ludmerag empre gue preotadorae

de serviços. Entretanto, tal permissão ainda no atende ao neceeeidadee

da populaça() residente nau imediaçaeo poeto que pequenoe estabeleciam.

tos comeriolae de grande interessa doe moradores não podem ali operar.

Tal fato ' causa indmeme tranetornou pole , oe consumidores	 que se deu

locar para outros bairro. para adquirires bens accesatrios dependendo

de canduçao, o que acarreta dieperdício de tempo e de dinhairo.A pros.

ced.rà
atr-u—~reiaoun:

•
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CONT. APARTEORADOR

facilitar& aobstnaaneiraz o cotidiano daquelos moradores ocin a

pondera) para inetalação de fa=&olas, reotaurantoe, loja de cal.

çadoo, vestuário, materiais de construção, suprimentos paru informá.

ticalcacolas, pwat papelariaa, galeria do artes e outras*

• Bom, vemos lá, a Comiseão do Justiça 45 pela logali-,

dado. A nobre Vereadora Teroma Lajolo 4 a relatora do	 pr000eso.

A palavra ost& franqueada aos interessados*

.Zu sou da Secretaria do Plane.n

jemento o sou arquiteta. Procurarei arar breve o oeta proposta, a av.

Indian6polle atravessa uma mona de uso Z-1 ô o Corredor 7,-8, (11-1(?

.do fato, é ornais adequado, porque ele libera alguns moco compatíveio

com o uno residencial. No caso do Corredor Z.3 1 uum..3 (?), como 16

falamco anterionaente libera usos o aprovoitamentos, coeficiente. Iglo

tem o mogno aproveitamento da gona de uso 25.4, ou ouna 'soja,

permitidos ao apenas os usou citados como qualquer outro uso, com a
••n

excegio do uso do oficina% o o ooeficionto ao:Uai 4. Então, basta

imaginar uwi terreno de mil metros quadrados, cora .= prédio do 4 mil. men

troe quadrados, lindeiras, a uma Zona do uso a.a. Isso vai., agravar ain.

da mais os conflito° que já existam na.cidado cm relação ao 11114,214X zono

mento, Então, nós jã itivemos presentesaqui na zamba de boje almas

L-21/59r. :te	 •I:	 t., .! •	 • Plt	 •; 11 :	 #f	 • .14	 4

C 
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incompatibilidade coza uso reaidonolal. A partir do momento que voo8

tiver uma t zona de uso 7.-4 do lado de uzaa 'zona de Uso eatritamente re-
n

sidencial esse problema será ainda mais gíria.

A SRA, PNESIDENlik (Zu1a1.8 Cobra /abaixo) rMaio ai.

guafin deseja fazer uso da palavra'?

pk pl];UX 09XX/304 	 o caco da 1w. indiaruSpoll

(?), dt de ua lado tem Z.2 o de outro lado Z.1, apesar que a maioria

é Z-I« Bem, ao cano aí a gente conoiderou a possibilidade do, ao iodo
~^,51,111

de pautar da 7-8, CE.3, a gente paus passaria para 7-8, Cr-2. A dl-
.11~

/Parança das entre escoes corredores, no caso aí, 4 que o 01/-3, cama a

Arquiteta Norma falou, elo 6 multo alo, ao possibilidades de °Geri.

ciente de aproveitamanto e de ocupação do ~alote, de forma que vai

haver realmente loa adensamento prejudicial, alem das atividades. Mas

no caso de sor Ca-2 não mau ocorrem asma problemas. Aléa do que, oza

CR-1 4 permitido,por exemplo, adnolao bancéries e não é pe=itido
rriprep.

guano comércio, pequenas lato/ atividades cozaercials. Então, é até um

critério que a gente nto conaeguo entender muito, porque é permitido
t.

uma coisa, °mau uma agencia bancaria, que tambén demanda umt certo trás.

fogo e =aflitos, o nila" é permitida pequenos °amoréias. Por isso que

a gente fez a proposta para passar para 0.3-2.

CÓD. 0597
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COM . APARTE

A SRA, RitEgrOSTITE (Zulal8 Cobja, Mofino)  Maio

alguãa dalioja temor uno da palavra? (Palma) Bata, vamos encerrar lu-

ao aqui e vamo pausar para o 'prósim.o dia 250014 já é moio dia ,já.
•

Ventou lá, Procesio nit 170, do Vereador Paulo Kobay-

asai, cige altega o diepos no § 22 do art. 27 da lei 8.328, de 2 de

dezembro. de 75, que diap3o nobre o parcelamento, uno o ocupação do

0010 AO ~aipi% nau sonsa do unos oapeolala ~mau - Z.4, orla

novaa soma de . uao, amplia tonal) exietentou. O relator é o Vereador

Paria lima.

.	 A juatirloativa 4 que o ciçput do art. 27 da Ui Mut-.

niolpa3. 8428, determina a proibição . de	 serem instaladou

nevou postou de seirviçoa • lá lava rápidos de veiculou a uma diottia-.

cia alatoa de 500 o 300 metroa,um doo outro°, respeotivamonte -

de 500 e 300 roopeotivazaanto nau acama de uoo Z-2 o Z-3.

• • '	 C:Ii*'",..0.4~1~0~"01"

leneei=2~=2=29

-2 nguoyeet,atskwoneyfflio, 	 ,4is;	 -Sr":	 • "=1' 	 . •	 "	 • 1."'

C(g). 0597
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contr. APARTE

-TAQUIGRAFIA- •	 I1 0 funcionário

ORADOR

,Sem dtivida o objetivo do legialador ao instituir a pro

14.ção foi o do evitar que ocorrer:mem transtornos ao trilineito norma°

feridas zonas de uno, o que comumente ee a, em particular nas

épocaa de pré—alta de prego de combuetíveie, quEuldo ou cozu3umidorea

acorrem em magma aoe estabelcimentoe eomerciate para encher os tanque

doe veículoe automotoree•

Entretanto o parégrafo 22 abriu diversas exceçaes pose

bilitundo a aprovação de projetos e a inetalagio de poeto° em ralo .

forlor a 500;o 300 metros =soas zonas de uso, desde que os

eetabolecimentoe estejam °aparado° entro ai por via oxpreesa, via arte

rial de primeira categoria, ferrovia ou curso ds égua não contido em XX

galeria.

Com o vOrtiginouo crescimento da Cidade de sao Paulo

inUmorau avunidau foram o dovoi ser construídas interligando ao regiaee

motropolitanas e doado maior vazão ao crescente fluxo de voloulou.

Ocorre que cosas art.érias muitas vezosoom ou pontoe

do abauteoimento exiotontee ou a soma construídos, 1tIL1 ficarão dez

ondoo dou centrou &tu avouldau obrigando ou unuÁriou a donviarcm mau

rota para caminhou aocundários °aunando injustificado° transtornou

ma =Ur &mato do combustível e aumento da. poluiçãók.
-

O ~beim ora proposto ao artigo 22 e ketigo 27, p

vendo a possibilidade da serem implantado° novos pontoo quando oco

a lata separação por avenida de moo opostas de di.reção, separadas por •

~=11 canteiro =atraca, alto, de preservar e reforçar o
CC51). 0597
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ao
espírito da lei dc não con6estionar o trânsito local ainda vem ZR ea

contro Ildesneei t4picos anunciados somando, ou Beja, fncilita r4 vida

dos motoristno que uo dealucam de escapara o trabalho e vice-versa,

evita desperdício e reduz a polufção.

• Em outras palavras, aperfeiçoa a norma já cr.zistesto.au
•

mentando o conforto o a comodidade da população, sem. perder n	 -

(pausa) ,- não sei u (lua, de Vista o aspecto edilicio da lei que ama,-

tos de se prestar ao cerceamento da livre coneorrância Geradora de

xwsug riqueza e novos oiap le •.os deve ou ater apenas a pontos urbanís

ticos sem qualoquer coa.otaç3es do interesse corporativo.".

Jom, c3ne pr.lcto de lei a, ntril 2omi ,J:ÃL Lie Juutiça

dou um relatj rie porque... n parecer ou relatérlo	 -

(aresposta fora do microfone)- Uão conseguiu, nau é ? C.P1V11.M. Entao

mandou pela legalidade. ' A Matéria está em discussão..

A SRA. liM4A	 . É sé p.r.rn. /.,.ma'obscr

vai& a respeito de que do ponto de vista técnioo aenidaa da mios

opostas de direção separadas por EM= canteiro Aentral t'á o mes-

mo significado de via arterial de' primeira categoria. Entao mis ape-

nas não vemos á necessidade de acrescentar esea expreaoão no corpo da

lei.

.	 ,

SR. 	 2.1p43 o projeto em ui ?

Como C ? Tanto raz como _fez. -(aparte foraa do microfons)- Se eu

bem entendi está enSocaado aí no aspecto dou postos de serviço e na

CÓD. 0597
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iuínha eoncepçãu já tl permitido isou detido que uu faga taiuÀZJI 	 pern-

"Tar; díz(!r: pra que cenemli= !e 	 resol-.
-mr pontualmente, analisado urbaNT.stieamente esse uno atravn de uma

operação interligada a difcronça (lue tem (; que pela operação interlkg

cada alguns decnrovidoo torr o caaoave da maneira que está ou lotes

de valorização normal, então ruis mantemos aquela posiçãu do

do Encenhariaa de que esmo alteraçaes são onerosas, e acene cano en.

pecífico há possibilidado de enquadrar em operaçaes interlijadas.. .

(?)
C SR. LUIZ ANTC1410 CAVALARI — AdvagadO .c ot5 um escla

rccimcnto a respeito de un 2/6 se esta operação interliga poderia

permitira instalação de postos em qualquer região.

.3.4J4k4;g0i1~;n4:!‘i'V''' 

Eerna Aud.P4b1ica W).06.93C20

Nwider~ =MEM

	 !MINEEREI=11 :121=1===entst

-
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O funcionfiro.....

cliente a querem conoesuir inste3.ar pontos . de gasolina o não C0.21an

seguem. Por que? Esse artigo 27 que foi colocado neaaa lei,

ele não diz nada com a lei. É uma lei odilloia, e o artigo taxa ui-

ma conotação econemioa. Houve provavelmente na Spoos

_

em 75, um

RODIZIO

C.21

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO

aud.pablioa

TAQUIGRAFO DATA

aliod 9,6,93

ORADO 11 COM. APAII1E

A operagao interligada t axlnioa lei esciat.eate em São Paulo, ge.

Ágio% aplicada na cidade inteira, que requer um estudo urbanía.
•.	 .

, tico. Se aoompanhado de umLeatudo urbanistioovanalisado ao can.

........	 .
seqüenola,a e os impactos, ela podara ser kprovada. Eu digoenuma

tona que não ê conforme, co pode alterar com alteração intoz2.1ga-

da; numa zona conforme, é conforme, a lei áã (tatá conforme.

Tudo que é proibido polo aoneamento, analloado por uma operação

interligada, a operação iate:n.164a ~lei do exceção ao zona

monto, ao uso e ocupação. Então, por ser uma lei de exceção ao

zoncamento, pedindo operação interligadalgau fazer poeto de Eser-

viçom para abasteoimento l. cla podoré. ser aprovada.

O 31t. 	 ia. Eu queria fazor um 000larooimon-

to que é o seguinte. Como advogado, eu cai que a senhora tamb&M

é advogada, a gente luta muitas vezes pela inoonatitucionalidade

da lei. Neusa caso, o meu enorit6rio tem Vários clientes, e casca

CÓD. 0597

forte, lobby



DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

3a 9.6.9

fronte ' co outro; se houver turra via f

„

táibém não precisa
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-TAQUIGRAFIA-	 O funcionar:o	 •

CONT. APARTE

aud.ptiblicialio°

forte . lobby para proibir a instalação do pontoe na zona Z.-2, a
1.

•uma diaixtancia do 500 metroe um do outro; e nas zonas 2-3, a.	 .

uma distância do 300 metros. 'Zoo, 'ao . vít que	 preocupação é

edilícia, muito menos hé, preocupação do segurança que muitas ve

zeo a prefeitura ~tonta. Vamos dizer, no caso do oxplooão de

. um posto que está a 300 metroo, ou a 500 metros, a exploeão eeri:

igual. Porque não (minto cidadão do segunda categoria. O cidadão

•da Zona Z.3 tem o moera° valor de cidadão da zona 2.2. ria roaLida-
\

de o que ocorre é que a zona Z.2 est-á mala próxima do centro,

é uma área onde existo um volume maior do movimento do veículos,

portanto os postos tãm uma vendagem maior e vale maio. Houve um

cartel muito graúdo em 75 para proibir a inetalagao do pontoe no,.

ma some e valorizar oe pontoe oomoroiaio. E veja-co que na

zona g.2 9 que ó uma zona conformo, quer dizer, 6 permitida a Ezt

instalagão do postos, foi orlada fusca nroetrição o ee abriram

vérian excoçãoe. Por exemplo; se houver um cérrego canalizado,

a dietanoia . não proolea ser respeitada, um poeto pode oer em

respeitar; se houver uma via arterial deprimira categoria, tamH

beim .nito precisa respeitar. Quer dizer, a preocupação não 6 do eoH
CÓD. 0597
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alies

gurança, .a preocupação 3 meramente econamioa. o vim coibir a cozi-

correm:ia. Na manha opinião eu acho que reclina acabar isoot de

' fazer carteio, de beneficia; gnapoo. Porque oe desaparecer a proi-

bição doa 50C) =troe, nés ~ou ter vÁriaa vuntageno. Botou falan-

do luso porque entoa lutando, porque em laguna prooeu000, em

gunn mandadoeide segurança muitas vazou hã um insuceaso, porque

o Judial&rio aprecia a letra fria da lois SO que existe o oesuin-,

te, a medição doe 500 metros não foi rogulamontado.. Ela está

Gerida numa lei que trata do várias boicaá% tem 600 artigoe e de

repente o artigo 27 fala que 500 =troe não pode. Não tora nada

a ver, não condiz com a lei. E ela como nu foi regulamentada,

• negue artigo, a SEM adota eritlrion aUbjetivoe. Eu tenho oeie

'ou sete canoa difereaoiaffloa. Como 6 que ao conta ou 500 zaetron?

Em raio? Partindo do centro do terreno, da 'beirada do terreno?

Se conta de rua a rua? Cope pontada, inicio do contagem não é

definido. Eu não vou amuar porque ou 4o tenho provao, man moco

gera favoreaimentos que são no ' rkinimo entranhou. 'rprque ora se

conta em raio do centro da torreno, ora ao conta da borda do ter-

rena, ora para deslocar esae r' oai do onatro do terreno banto,*

Interanzaao_adguirir um outro lote contíguo para mudar o eixo do 
COO. 0597
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alioe

terreno. Quer dizer, 6 unta lei que ato tem nada a ver o 11g0 00n.

diz com o capirito do COdigo de Zoneamento. Entao, eu acho que o

, Vereador Paulo Kobayashi, co1e todo o respeito porque ele não

estti presente, est& atá tinido no projeto de lei. O projeto não

deveria dizer inS isso.
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00 projeto devia avançar. maio, atacar case cartel permitindo que
que na zona conforme, no caso Z2 e Z3 essa distancia desaparecesse.

A livre concorrencia 4 quem vai deaterminair a instalação doe pontos
-	 • .do gasolina.:_inclusive, desaparecendo estia proibição absurda do 500

• •

o 300 metros a lei vai ficar mais efetivamente de ordem odilícia, vai

perder a conotação de natureza econamica que deve ser regulamentada

pela donotituição. Em o que eu tinha a dizer.

A sm zumpt cozem magro, . Está ~errada a eousã,o.
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PARECER
0931/93

MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 279/93

De autoria do Vereador Gilberto Rassab; o presente pro-

Morás, em

Pedroso de

Z8-CR6 para

jeto de lei, n2 279/93, visa alterar zoneamento da Rua

Pinheiros, no trecho entre a Rua Natingui e a Avenida

Morais, que passaria de Corredor de Uso Especial

Z8-CR3.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela le-

galidade do proposto, conforme parecer à fl. 04 do processo.

Justifica o autor que o enquadramento atual da R. Morás

como Z8-CR6 provoca usos e ocupaçOes diferenciados para cada um
dos lados do logradouro, conforme a zona lindeira, com prejuízo
claro para aquele lado que possui condiç6es mais restritivas. Des-

sa forma, segundo o autor, a alteração para Z8-CR3 propiciará con-

diç3es de uso e ocupação similares para ambos os lados da artéria,

restabelecendo a igualdade.

Com efeito, os corredores Z8-CR6 SCIO mistos, ou seja,

determinam um tipo diferenciado de uso e ocupação para cada um dos
lados do logradouro. Foram criadas para preservar o uso residen-

cial no limite das zonas de uso estritamente residenciais, com

densidades diferenciadas de cada lado da via, através da adoção de

gabaritos de altura das edificações. é o caso da Rua Morás, que
fica precisamente na fronteira entre uma Zona Zi, estritamente re-
sidencial uni-familiar, e Zonas Z17 e Z18, do lado oposto, zonas

essas que já permitem usos como pequenos comércios e serviços,

além de prédios residenciais.

Acontece que os moradores do lado mais restritivo, ou

seja, aqueles pertencentes ao lado de Z1, vêm se sentindo demasia-

damente prejudicados com as características atuais de uso e ocupa-
ção da Rua Morás. Isto porque, ainda que sejam obrigados a seguir



Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente, em AMOIlln'
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todas as restrições impostas para Zi, eles não tem os benefícios

que uma Zi proporciona. Ou seja, apesar de seus lotes só poderem
ser utilizados para uso residencial uni-familiar, eles são obriga-

dos a conviver com inconvenientes como maior nível de ruídos, po-

luição do ar, maior volume de circulação de veículos, prejuízo às

condições de iluminação e ventilação, etc., gerados pelo comércio,

serviços e prédios residenciais de grande altura, permitidos no

lado oposto.

Dessa forma, face a grande perda na qualidade ambiental
e urbana, a modificação no zoneamento da R. Morás, a nosso ver,

deve ser acolhida. A sua transposição para a condição de Z8-CR3

possibilitará, realmente, condições de uso e ocupação similares

para ambos os lados do logradouro.

Cabe registrar, por fim, nosso elogio aos moradores da

Rua Morás que, pessoalmente e em grande número, estiveram presen-

tes nas audiãncias públicas realizadas sobre o projeto aqui trata-
do, e cujas observações foram importantes para que pudéssemos ba-

lizar nossa posição.

Destarte, favorável é nosso parecer.
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DA COMISSZO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 279/93

De autoria do nobre Vereador Gilberto Kassab, o projeto
visa alterar as normas de uso e ocupaço do solo dós lotes lindei-
ros to trecho da Rua Mor ás compreendido entre a rua Matingui e a
Avenida Pedroso de Morais.

Pela legislação de zoneamento atualmente em vigor, nos lo-
tes com frente para um dos lados desse trecho da Rua Mor ás é per-

AkIlk mitida a insta laço de prédios de apartamentos e de várias catego-rias de comércio e serviços, enquanto que nos terrenos lindeiros
ao outro lado da rua 56 pode haver residências unifamiliares, se-
guindo os padres fixados para a Zona de Uso Zl.

Resulta disso um prejuízo notável para os proprietário
dos im6veis sujeitos às restricies de Z1, pois eles n'ão usufruem
a qualidade ambiental proporcionada por uma zona exclusivamente
residencial, visto que à sua frente surgem edifícios altos sombre-
ando a vizinhança e estabelecimentos de comércio e serviços
atraindo trânsito ruidoso. Ao mesmo tempo, n'ão podem vender ou
alugar seus im6veis por um valor razoável, porque a lei veda des-
tinar as casas a usos no residenciais, bem como substitui-las
por prédios.

O projeto de lei em apreciação visa estabe]ecer normas
equitativas: nos lotes lindeiros aos dois lados do trecho de rua
em quest'ão seriam permitidos usos e padres de ocupação compatí-
veis com a atual demanda de mercado.

Pelo exposto, favorável o parecer.

//Sala da Comiss'ão de Atividade Econâmica,ÁN L78 93
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PARECER
1231/93 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 80-

BRE O PROJETO DE LEI N2 279/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Gilberto Kassab, visa alterar itens do Quadro n2 8J da Lei

9411/81, referentes à Rua Morás, que passa da categoria Z8-CR6 pa-

ra a Categoria 28-CR3.

Segundo o autor, em sua justificativa, a citada via tem,

para seus dois lados, normas diferenciadas de aplicação. Desse mo-

do, vem ocorrendo um aproveitamento mais intensivo e diversificado

dos lotes de um dos lados, enquanto o outro no possui a mesma

forma de uso e ocupação. A medida proposta viria a transformar a

referida rua num corredor de uso misto cujas normas de uso e ocu-

pação em seus dois lados seriam bastante prOximas.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 14 de se-

tembro de 1993.
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LIDO HOJE
Solicita retirada elacpen~la~

lioafflett Projeto de Lei n° 279/93

Requeiro, à Dobta Mesa, ouvido e Egrégio Plenário, nos term'os doJieis6 II do
artigo 177 do Regimento Interno, que o Projeto de Lei n° 279/93autoiià do vereador
Gilberto ICassab, seja retirado e arquivado.

Sala das Sessões, 26 de setembro de 1996

Profis~arcos Cintra
Líder da bancada do PL
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EXMOS SRS VEREADORES DA CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

NOS ABAIXO ASSINADOS, MORADORES DA RUA MORAS,
VIMOS POR MEIO DESTA PEDIR A APROVAÇAO DO PL 279/93 DO
VEREADOR GILBERTO KASSAB QUE PREVE A MUDANÇA DE
ZONEAMENTO.

CONFORME ESCLARECEMOS NA AUDIENCIA PUBLICA DO DIA
16 P.P. A RUA MORAS FOI LOTEADA PELA CIA CITY, COM
RESTRIÇOES PARA QUALQUER TIPO DE OCUPAÇAO,A NAO SER A
DE USO RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE, QUE PREENCHESSEM
AS EXIGENCIAS POR ELA IMPOSTAS. POREM ESSAS RESTRIÇOES
VEM SENDO DESRESPEITADAS DIA A DIA, CONTRARIANDO A LEI
9413 ART 25 DE 30/12481. SENDO HOJE AO NOSSO PARECER
IRREVERSIVEL TAL SITUAÇAO, UMA VEZ QUE EXISTEM
CLINICAS, ESCOLAS, ESCRITORIOS, CONFECÇOES, PREDIOS DE
09 ANDARES E CONTRUÇOES DE OUTROS EDIFICIOS.

PELOS MOTIVOS ACIMA EXPOSTOS, SOLICI1 4AMOS DE VV.
EXAS. A APROVAÇAO DO PL 279/93 DO VEREADOR GILBERTO
KASSAB, OU O CUMPRIMENTO IMEDIATO DA LEI 9413 ART 25 DE
30/12/81, EMBARGANDO AS OBRAS JA INICIADAS, A DEMOLIU°
DOS • EDIFICIOS JA CONCLUIDOS, O FECHAMENTO DO COMERCIO
EXISTENTE, BEM COMO RETORNO IMEDIATO DA Z1 DE AMBOS OS
LADOS, CONFORME O PROJETO DA CITY.

ATENCIOSAMENTE,
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ERMOS SRS VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

NOS ABAIXO ASSINADOS, MORADORES DA RUA MORAS,
VIMOS POR MEIO DESTA PEDIR A APROVAÇAO DO PL 279/93 DO
VEREADOR GILBERTO KASSAB QUE PREVE A MUDANÇA DE
ZONEAMENTO.

CONFORME ESCLARECEMOS NA AUDIENCIA PUBLICA DO DIA
16 P.P. A RUA MORAS FOI LOTEADA PELA CIA CITY, COM
RESTRIÇOES PARA QUALQUER TIPO DE OCUPAÇAO,A NAO SER A
DE USO RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE, QUE PREENCHESSEM
AS EXIGENCIAS POR ELA IMPOSTAS. POREM ESSAS RESTRIÇOES
VEM SENDO DESRESPEITADAS DIA A DIA, CONTRARIANDO A LEI
9413 ART 25 DE 30/12/81. SENDO HOJE AO NOSSO PARECER
IRREVERSIVEL TAL SITUAÇAO, UMA VEZ QUE EXISTEM
CLINICAS, ESCOLAS, ESCRITORIOS, CONFECÇOES, PREDIOS DE
09 ANDARES E CONSTRUÇOES DE OUTROS EDIFICIOS.

PELOS MOTIVOS ACIMA EXPOSTOS, SOLICITAMOS DE VV.
EXAS. A APROVAÇAO DO PL 279/93 DO VEREADOR GILBERTO
KASSAB, OU O CUMPRIMENTO IMEDIATO DA LEI 9413 ART 25 DE
30/12/81, EMBARGANDO AS OBRAS JA INICIADAS, A DEMOLIU°
DOS EDIFICIOS JA CONCLUIDOS, O FECHAMENTO DO COMERCIO
EXISTENTE, BEM COMO RETORNO IMEDIATO DA Z1 DE AMBOS OS
LADOS, CONFORME O PROJETO DA CITY.
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EXMOS SRS VEREADORES DA CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

NOS ABAIXO ASSINADOS, MORADORES DA RUA MORAS,
VIMOS POR MEIO DESTA PEDIR A APROVAÇAO DO PL 279/93 DO
VEREADOR GILBERTO KASSAB QUE PREVE A MUDANÇA DE
ZONEAMENTO.

CONFORME ESCLARECEMOS NA AUDIENCIA PUBLICA DO DIA
16 P.P. A RUA MORAS FOI LOTEADA PELA CIA CITY, COM
RESTRIÇOES PARA QUALQUER TIPO DE OCUPAÇAO,A NAO SER A
DE USO RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE, QUE PREENCHESSEM
AS EXIGENCIAS POR ELA IMPOSTAS. POREM ESSAS RESTRIÇOES
VEM SENDO DESRESPEITADAS DIA A DIA, CONTRARIANDO A LEI
9413 ART 25 DE 30/12/81. SENDO HOJE AO NOSSO PARECER
IRREVERSIVEL TAL SITUAÇAO, UMA VEZ QUE EXISTEM
CLINICAS, ESCOLAS, ESCRITORIOS, CONFECÇOES, PREDIOS DE
09 ANDARES E CONSTRUÇOES DE OUTROS EDIFICIOS.

PELOS MOTIVOS ACIMA EXPOSTOS, SOLICITAMOS DE VV.
EXAS. A APROVAÇAO DO PL 279/93 DO VEREADOR GILBERTO
KASSAB, OU O CUMPRIMENTO IMEDIATO DA LEI 9413 ART 25 DE
30/12/81, EMBARGANDO AS OBRAS JA INICIADAS, A DEMOLIU°
DOS EDIFICIOS JA CONCLUIDOS, O FECHAMENTO DO COMERCIO
EXISTENTE, BEM COMO RETORNO IMEDIATO DA ZI DE AMBOS OS
LADOS, CONFORME O PROJETO DA CITY.

ATENCIOSAMENTE,

MORADOR	 DO NUMERO
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